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Estes p 

aplicativos do Cobra 210 
são desenvolvidos e ga- 
rantidos pelas seguintes 
softwares-houses; 
PRO-LOGOS, APL, 
DATA 100, SOFT, 
COMPUTEL, 
DATAMEC, PLACOM, 
IMS, COMPACT, DATA 
PLAN, INFEL, FLUXO, 
MPN,SIMICRON, 
DATAMED, SUPLIUS, 
SMAR-APD, GDA, 
DATA-ELO, COPPE, 
BACKUP, SICOM, MIS, 





MINIMICRO, A 
INFORMATICA, 
ATELIER VERA, 
DATASUL, EXEDRA, 
MICRO COMPUTA- 
CÃO, OSM, 
PLANDADOS, SIGMA 
e DIVIDATA. 


Para maiores informações sobre 
o Cobra 210 ligue para: 


Rio e pan - Tel: (021) 265-7552 
S. Paulo - Tel.: (011) 826-8555 
Brasília - Tel.: (061) 273-1060 
B. Horizonte - Tel.:(031) 225-4955 
Curnitiba - Tel.: (041) 234-0295 
Florianópolis - Tel.: (048) 222-0588 
Micimbom Sand 512)32-7111 
Baiador el:(071) 241-5355 
ecife - Tel.: (081) 222-0311 
Fortaleza - Tel.: (085) 224-3255 


O Micro da Cobra. 
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uanto mais 
complexo for um sistema, 
mais sólida e confiavel 
deve ser sua base 
Quando você tem um 
micro da Unitron como 
principio inteligente, você 
também tem a certeza de 
que o atendimento de 
suas necessidades em 
processamento de dados 
esta assegurado E a 
palavra de quem 
trabalha continuamente 
para oferecer uma 
tecnologia sempre atual 


ao usuario, E o que os fatos demonstram 

Na sua categoria, o Unitron andou sempre na 
frente. Alem de contar com uma infinidade de 
programas, testados e aprovados, e os mais 
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diversificados acessórios 
de expansão - entre 
módulos, interfaces e 
“perifericos -,o Unitron 
agora pode ser 
conectado, via telefone, a 
todas as redes existentes: 
Aruanda, Cirandao, 
Interdata, Cyber, 
Videotexto, CMA, etc 
entao, as redes 
particulares, acessando 
outros micros ou 
comunicando-se com 
computadores de grande 
porte, na função de 
terminal inteligente. Portanto, se voce deseja um 
processamento de dados com qualidade, tale 
com nossos revendedores autorizados. Para cada 
caso, uma solução inteligente. Do principio ao fim 
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1 6 ALTA RESOLUÇÃO faco Sa 
U GRAFICA NA LINHA 
SINCLAIR - Jogos e programas 


48 COLOQUE UM DISK 
DRIVE NO SEU D-8000 - 


Este é O artigo que os usuários do 





de efeito visual assumem outra +TAREFAS + D-8000 estavam esperando! Com 
dimensão em alta resolução ele, Esdras Avelino Leitão 

gráfica. Esse artigo mostra que os demonstra como é possível ligar os 
usuários de Sinclair não precisam drives a partir de uma placa 

mais amargar essa ausência, pois já adaptadora de fácil aquisição, € 


existem placas com esse recurso, 
para Os seus micros. 


A INTERFACE QUE 
24 ABRE AS PORTAS - 
O CP-500 em contato direto com 
o mundo exterior controlando 
lâmpadas, alarmes, 
cletrodomésticos ou até 
instrumentos científicos. Parece 
ficção, mas é isso O que permite 
este programa de Francisco de 
Assis R. M. Campos Filho. 


uma interface da Digitus. 


ARMAZENAMENTO DE 
58 INFORMAÇÕES - Essa 
reportagem revela que conhecer as 
fitas cassetes e os disquetes como 
simples arquivos de dados não 
basta. E necessário saber as 
caracteristicas de cada meio € a 
maneira de se alcançar a melhor 
performance em cada um deles. 


19 HOBBYSTAS - A PAIXÃO PELA 56 CALCULE OS PARÂMETROS DE UM 
ELETRONICA, NUM MISTO DE AMPLIFICADOR - Programa de José 
DIVERTIMENTO E SERIEDADE - Reportagem, Guilherme Wasner Machado, para TRS-80. 


RERIe APS RSRS a 4 LIBERTE O KBYTE QUE HÁ EM SEU 
3 O ABC DO CONTROLE DE ESTOQUES 6 MICRO - Artigo de Jorge Augusto Gallo. 
- Programa para Sinclair, de Marcelo 
Ereire Maia. 
6 RENUMERGE GGMI - Programa utilitário 
de Claudio Bittencourt, para Sinclair, 


36 CADASTRO EM DBASE - Programa de 


in O 79, SCROLA: EsTE RECURSO VAI MEXER 


COM SUA TELA - Para a linha TRS-80, 
artigo de Francisco do Couto Dafico. 
4 ANALISE DE CIRCUITOS ELÉTRICOS 
- Programa de Daniel Quadros, para Sinclair. 
i: UM JOYSTICK PARA O CP-500 
- Artigo de Manuel C. Chaves. 


52 MICRO BUG: INTRODUÇÃO À 


DEPURAÇÃO ASSEMBLER - Artigo 8 MENSAGEM DE ERRO NO CP-500 
elaborado pelo CPD de MS. - Programa de Sérgio Orsi, para TRS-80. 


SEÇÕES 8 CARTAS 7) CLASSIFICADOS E 
eme es MENSAGEM DE ERRO 
7 EDITORIAL 20 BITS 80 DICAS 
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O Elppa || Plus é um micro computador. 


6 que tem macro vantagens. Tem hora que precisa ser macro. 


to quase artezanalmente, portanto testado 


um a um. Conclusão: Seja para você ou para sua empresa, 
E isgo é uma macro qualidade, micro ou macro, faça como a Rede Globo, a Rede 
Como é feito com componentes de alta qualidade, Bandeirantes ou a Control que têm se utilizado do 
dentro dos melhores padrões de Engenharia, a Elppa || Plus em suas necessidades empresariais Ou 
confiabilidade do Elppa |l Plus é macro. como os funcionários do Bamerindus para suas 
O custo de manutenção é micro: o único com um ano atividades profissionais e de lazer. 
de garantia - macro qualidade com macro garantia, Faça como tantos outros, que estão aproveitando as 


Já com o preço acontece uma coisa interessante, 
deveria ser macro, mas quando você verifica o custo 
de uma configuração vê que é micro. 

A assistência técnica é macro - direta do fabricante 
ou através de seus credenciados. 


vantagens de um micro 
que sabe ser macro na 
hora certa, 








Ele é um Apples com ativel 6 dispõe de vasta gama ' - a macro escolha. ; , 

de expansões e periféricos à sua disposição - O ss Ea 
CONTROLADOR DE DRIVE, CPIM, PALM 80 micro Macro. [177 7/707/7/ 
COLUNAS, SOFTSWITCH, 16K, 64K, 128K, GRAPH +, Ctrl EL 

SUPER SERIAL CARD, SINTETIZADOR DE VOZ, Fábrica: Rua Aimbere nº 931 - S.P. Tel. B64.0979 - 872.2134 
MONITOR Ill, etc... - macro vantagem. Show Room: Av. Sumaré nº 1.744 - S.P. Tel, 872.4788 
« Bolo Horizonte - SPRESS 225.8988 * Porto Alegre - APLITEG 24.0465 - DB COMPUTADORES 22.5136 - EMBRAMIC 41.9760 * Rio de Janeiro - BMS 294 7728 - SISTEMA 
2593.0645 - SC SISTEMAS 232.8304 * Vitória - CENTER 223.5147 * Brasília - COMPUSHOW 273.2128 * Curitiba - VIDEO E AUDIO 234.0888 * Londrina - SET IN 


29 6183 e Recife - NC SISTEMAS 228.0160 * São José do Rio Preto - TELEDATA 33.2714 + São Paulo - ADP SYSTENS 227.4433 - BMK 62.9120 - EJROPLAN 256.9188 - 
GENLOCK 212.7210 - SOLUÇÃO 287.5411 - VICTOR SHOW ROOM 872.4788, 
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esta edição de MS, apre- 
sentamos alguns peque- 
nos projetos de imple- 
mentações possíveis e, 
até certo ponto, baratas. 
Mais do que o valor ou utilidade do ob- 
jeto construido, e mesmo independen- 
temente do fato dele vir a ser construí 
do ou não, O que importa é que eles per- 
mitem informar à grande maioria dos 
leitores — e uma parcela considerável 
deste universo não mexe com hardware 
— quanto a alterações eficientes e que 
podem ser realizadas com menos recur- 
sos, esclarecendo também sobre o fun- 
cionamento intemo do equipamento, o 
que, até mesmo no uso cotidiano, em 
geral é transparente ao usuário. 

Você vai ver algumas propostas, umas 
simples e outras mais complexas, que 
certamente serão bem-vindas, como a 
implementação de disk drive no D-8000 
e as dicas sobre joystick no CP-500. 

Esses projetos são, muitas vezes, de- 
senvolvidos por hobbystas, muitos dos 
quais começam a se interessar pelo hard- 
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uware de forma amadorística — pelo pra- 


zer de descobrir —- eacabam por especiali- 


zar-se profissionalmente nesta área, bas- 
tante promissora e já rentável, da manu- 
tenção técnica, fabricação de hardware 
acessório ou desenvolvimento e implan- 
tação de projetos específicos. 


Muitos hobbystas são jovens; alguns 
aventuram-se nestas águas lá pelos 13 
ou I$ anos. Em reportagem desta edi- 
ção, você vai saber que eles se reúnem 
para encontros e bate papos bastante 
herméticos para os que não são “inti- 
mos da máquina”. Entre um chopp e 
um refrigerante, eles se movem com de- 
senvoltura pelo maior paraíso hobbys- 
ta do país: a rua Santa Ifigênia, na capi- 
tal paulista. 


Veja ainda em MS os resultados da 


alta resolução gráfica na linha Sinclair; 


como classificar e controlar o equilíbrio 
de seu estoque com um programinha de 
simples operação e ainda a evolução do 
mercado de fitas cassete e disquetes no 
Brasil. 
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e MICRO SISTEMAS entra, neste mi- 
mero, em seu quarto ano, e gostaria- 
mos de dividir esta alegria com nossos 
amigos. Foi uma batalha difícil, tanto 
quanto são complicadas todas as produ- 
ções independentes e pequenas neste 
pais; mas valeu bastante pela recompen- 
sa do reconhecimento público, expresso 
em nossos índices de assinatura e venda 
em bancas — atestados pelo instrumento 
de aferição imparcial e rigoroso que é o 
IVC. Valeu, sobretudo, pelas palavras de 
força e estímulo que sempre nos chega- 
ram através das cartas e telefonemas que 
recebemos. Para você, leitor, nosso mui- 
to obrigado pela contribuição que deu 
para chegarmos a este ponto. 

E prepare-se, pois estamos produzin- 
do uma edição especial, bem ao gosto 
do usuário: um número criativo, prático 
e pronto para usar, digo digitar. Aguarde. 
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O sorteado deste mês, que receberá uma 
assinatura de um ano de MICRO SISTEMAS, 
é João Borloth Chiesa, do Rio de Janeiro, 





Escrevo para relatar minha experiência 
com gravação de programas no TK-85: eu 
tinha um gravador National RO 2222 a pen- 
sei que este estivesse com problemas, pois 
não conseguir gravar. Comprei outro e o 
problema continuou. Após muitas tentati- 
vas, experimentei uma fita Basf de dióxido 
de cromo e, às vezes, funcionava. Resolvi ir 
direto à Micradigital e lá me informaram 
que eu deveria ajustar o azimute da cabeça 
do gravador. Perguntei se não poderia ser al- 
go no esquema interno do gravador, me in- 
formaram que não e também que eu não de- 
veria colocar nada entre o computador e o 
gravador (como um amplificador, por exem- 
pto). Disseram também que qualquer grava- 
dor serve para o micro. 

Voltei para casa e tentei ajustar O azimu- 
te da cabeça do gravador, mas não tive su- 
cesso: o probtema continuava. Resolvi então 
tentar gravar com um gravador velho (marca 
Reunidas Manzom — já ouviram falar deste 





A melhor casa do Rio par 


gravador?). Após dar um trato nas correias, 
consegui que ele funcionasse mal e mal: sua 
rotação não era constante. Decidi experi- 
mentar e... Milagre! Funcionou, gravava em 
qualquer fita, mesmo as piores! 

Mesmo assim, quis comprar outro grava- 
dor, e optei peto Aiko ATP e ele funcionou. 
Verifiquei as especificações técnicas e com- 
parei-as com as do National. Encontrei as se- 
guintes diferenças: 

National RQ-2222MA: 

Entrada MIC — Sensibilidade 0,25 mV — 
Impedância 200 600 Ohms. 

Aiko ATP 709: 

Entrada MIC — Sensibilidade 0,5 mV — 
Impedância 10 KOhms. 

Por tudo isso, acho que a Microdigital 
deveria orientar aos usuários de seus equipa- 
mentos, evitando gastos desnecessários e do- 
res de cabeça que gravassem em h/gh-speed, e 
não dizer simplesmente que qualquer grava- 
dor serve. Deveria também orientar aos seus 
revendores para que esclarecessem aos usuá- 
rios sobre as características técriicas necessá- 


rias ao gravador para um perfeito apróveita- 


mento dos recursos do equipamento. 
Rodolfo Eduardo Hradec 
Guarulhos — SP 

Enviamos sus carta para a Microdigital e 
esta respondeu o seguinte: 

“Vimos a informar que não podemos in- 
dicar uma determinada marca de gravador, 
pois mesmos os gravadores da mesma marca 
têm diferenças entre si. Deste modo, é pos- 
sível que as especificações de um aparelho 
hoje em dia já não sejam as mesmas de al- 
gum tempo atrás." 

Ricardo Tondowski 
Assessor da Diretoria da Microdigital 











Excelente o artigo “A rotina Aponta-er- 
ros”, de Carlos Alberto Diz, publicada em 
MS nº 32. Gostaria de esclarecer que a atri- 
buição T= 256 se deve ao fato de se estar 
convertendo para o sistema decimal um nú- 
mero de 16 bits. 

O Applesoft, ao reconhecer o comando 
PEEK, converte o byte (de oito bits] endere- 
çado para o decimal correspondente. Como 
o número é de 16 bits, o byte mais significa- 
tivo tem que ser multiplicado por 256 (cor- 
respondente ao oitavo bit do número de 16 
bits). Portanto, não é um número “compu- 
cabalístico ”. 

Ricardo Varela Corrêa 
São José dos Campos — SP 


Agradecemos a atenção e a observação, 
Ricardo. 


BOM RETORNO 


Quero agradecer-lhes pela pronta respos- 
ta à minha consulta sobre algumas funções 
no TK-2000. As soluções apontadas foram 
testadas e funcionaram satisfatoriamente. 
Cumpre ressaltar, no entanto, que a resposta 
da Microdigital não cita (nem o manual do 
equipamento) que para gravar string é preci- 
so antes transformá-la em matriz numérica, 
usando-se para tal a função ASC. 





Os executivos que vêm ao Rio, principalmente a negócios, agora podem contar com 
































uma casa que transforma sua rápida passagem pela cidade maravilhosa em 

momentos inesquecíveis. Em pleno coração de Copacabana, estamos de braços 

abertos e prontos para oferecer dos mais simples aos mais sofisticados modelos e 
acessórios que fazem nossa atividade tão excitante e tão imprescindível nos dias atuais. 
Oferecemos o que existe de melhor, em termos de qualidade. E à preço e condições de 
pagamento (é, nós financiamos) que nenhuma outra caga do ramo oferece. 

Nossa filial da Rio Branco também tem o mesmo atendimento e o mesmo preço. 

Quando você estiver no Rio, passe bons momentos conosco. Nossos preços são tão 

em conta que de repente a diferença dá para cobrir seus custos de passagem e estadia. 
Vocêe sua empresa vão descobrir como é fantástico, e barato, o mundo dos 
microcomputadores. 

Veja esta oferta aí ao lado, por exemplo. emo 2» 
O ApII da Unitron é a solução perfeita para as pequenas, médias e grandes pan 
empresas, profissionais liberais, condomínios e o dia-a-dia dolar. cs e 
E solução também no preço. Na Clappy, você encontra o ApII pelo menor preço da cad ERR E. | | 
praça e com macro soluções de pagamento. a e E DRA ia 





Copacabana: Rua Pompeu Loureiro, 99 ardida RDI 
Centro: Av. Rio Branco, 12 loja e sobreloja | et 
Tels. (021) 2583-3395 6 257-4398 6 236-7 1775 6264-2096 EA o 





E importante também informar que a 
ravação de matrizes 6 sua recuperação 
STORE e RECALL) são bem mais críticas 
que a gravação e carregamento do progra- 
ma, necessitando um controle e ajuste de vo- 
tume e tonalidade bastante trabalhoso. 
Albino José Di lorio 
Juiz de Fora-MG 

Muito bom sabermos que foi possível 
ajudá-lo. Melhor ainda você nos ter infor- 
mado sobre a solução do seu problema e 
suas descobertas sobre a gravação no 
TK-2000. Tomamos a liberdade de dividi-las 

com os leitoras, ok? 





Fazendo em meu CP-200 a Dica “Teste 
a ROM”, publicada na Seção Dicas de MS 
nº 27, pág. 64, o resultado não conferiu 
com o da revista: o meu deu 855106, exa- 
tamente como o do leitor Fernando Brun- 
ner, publicado na Seção MS RESPONDE do 
nº 30, Deve ser, realmente, um problema 
de modificações feitas pelo fabricante e não 
informadas às publicações especializadas. 
Paulo Fernando O. Vieira 
Guaiba-RS 

Pois é, Paulo, assim como você vários 
leitores nos escreveram e telefonaram afir- 
mando que o resultado não batia com o que 
tinha sido publicado na Seção Dicas de MS. 
Mas nos nossos equipamentos os resultados 
foram aqueles. Ainda bem que isto não é fa- 
tal para o bom desempenho do equipamen- 
to e só vale como uma curiosidade a mais. 


Mesmo assim, aproveitamos mais uma vez 
esta oportunidade para juntar nossa voz 
aqueles que clamam por maior abertura nas 
informações dos fabricantes. 





Apesar de publicada há quase um ano, 
somente agora me interessei pela matéria do 
Engenheiro David Marco Risnik, “TV em 
monitor: como adaptar”, publicada em MS 
nº 21, pág. 60. Possuo um microcomputa- 
dor JR da Sysdata e uma TV Philco, da qual 
adquiri o esquema elétrico. Porém, tentei fa- 
zer à adaptação ligando o sinal do micro di- 
retamente à saída da TV e consegui apenas 
uma imagem sem sincronismo. Gostaria, 
portanto, de contactar com o Sr. David para, 
se for de seu interesse, tentar solucionar 
meu problema. 

Carlos Armando Moreira Grillo 
Rio de Janeiro — RJ 


O Engenheiro David Marco Risnik é Di- 
retor da empresa RISTRON, e o endereço 
desta é o seguinte: Av. Prestes Maia, 241/1002 
andar, conj. 1001, Santa lfigênia, CEP 01031. 





Em MS nº 30 foi publicado o artigo de 
Daniel Hendrick “Um REM de infinitos 
bytes”, em que na linha 1010 apresenta o 


item “G — ELIMINA O MICRO EDITOR”, 
sem que o mesmo conste nas demais linhas. 
É certo que o item F foi publicado poste- 
riormente ao número 23 de MS, e ao que me 
consta o item G não foi publicado em ne- 
nhum artigo ou suplemento. Solicito que me 
forneçam a listagem do item G para que pos- 
sa colocá-la no meu monitor. 

Luiz Carlos Pereira 

São Paulo-SP 


A partir do interessante monitor do nos- 
so colaborador José Cartos Niza, publicado 
em MS nº 23, pág. 10, ocorreram várias im- 
plementações no monitor, O item EF (insere 
linhas) foi publicado: no artigo de Renato 
Degiovani, em MS nº 25, pág. 46: “Moni- 
tor BASIC”. O item G (elimina micro edi- 
tor) refere-se ao programa “Linhas de pro- 
gramação: usou, eliminou!"”, de autoria de 
Gérson Bianco Alonso, publicado em MS 
nº 27, pág. 56. E o item H corresponde ao 
programa do Hendrick, “Um REM de infi- 
nitos bytes”. 





Na Seção Cartas de MS nº 34, publica- 
mos com este mesmo título a carta do leitor 
Rocardo Rezende, am que este relatava pro- 
blamas com o equipamento Ringo, da Ritas 
do Brasil. Na oportunidade, não publicamos 
a resposta oficial da Ritas pois sé havíamos 
recebido um telefonema da empresa infor- 
mando que o Sr. Rocardo não se encontrava 
no endereço citado na correspondência. De 


executivos de alto nível. 





Computador Unitron AP II com 48K de memória RAM, & drives de BJ4, vídeo 
Profissional de 18 MHz e impressora 6010 da Elebra. À vista Cr$ 7.957.800, 
(em 25.08.84). Taxa mensal de leasing em 36 meses Cr$ 318.312,*. 

*Banco Real em 23.08.84. Reajustável por ORTN, 


Cartão de Consuita nº 120 
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qualquer forma, pedimos que o leitor entras- 
9º em contato urgente conosco. Infelizmen- 
te, e estranhamente, o leitor não se comuni- 
cou conosco. Recebemos, entretanto, uma 
cópia do telegrama enviado pala Ritas ao lei- 
tor, com o aviso do correio de que o destina- 
tário não residia no endereço citado. Rece- 
bemos também uma certa da empresa, que 
transcrevemos: 

“Estamos remetendo em anexo uma 
xerox do telegrama enviado ao Sr. Rocardo 
Rezande, na véspera de nossa visita ao ende- 
reço constante na correspondência. Quando 
lá estivemos, fomos informados que o Sr. 
Rocardo não residia naquele endereço há 
mais de um ano. Em virtude do teor da carta 
(um tanto tendenciosa), tentando denegrir a 
nossa imagem, principalmente por ter sido 
enviada à revista com a solicitação de que 
fosse publicada, não é de se estranhar que o 
signatário tenha colocado q seu ex-endere- 


Assessor da Diretoria da Ritas do Brasil 
LB.M. Ltda. 





Tendo resolvido comprar um video-game, 
optei pelo Atari-Polivox, levando em conta 
o nome da empresa Polivox e as opções do 
modelo Atari, Gostaria, entretanto, de rela- 
tar aos leitores desta conceituada revista, 
bem como aos responsáveis pela Palivox, o 
fato acontecido com o ÁAtari-Polivox adqui- 
rido por mim: logo após instalá-lo, constatei 
algo como se fosse uma trama na imagem 
(semelhante em aparência, não em nível, à 
falta de terra em conexões de vídeo). Achei 
que era problema em meu aparelho de TV e 
testei o video-game em outros quatro apare- 
lhos e em todos constatei o mesmo proble- 
ma, 


Convém salientar que os receptores não 
eram da mesma marca, Levei então o apare- 
lho à Centec (representante Gradiente-Poli- 
vox em Porto Alegre). Após duas revisões, o 
responsável da Centec contatou com a matriz 
em São Paulo e a resposta foi a seguinte: to- 
dos os aparelhos Atari-Polivox possuem este 
defeito, que é proveniente da modificação 
do sistema americano, NTSC, para o brasi- 
leiro: PAL-M. 

Pergunto: como é que uma empresa co- 
mo a Polivox comercializa um produto não 
compatível com os padrões brasileiros e não 
dá solução ao problema reclamado? 

Nelson Nunes 
Gerente Técnico da Rádio e Televisão Gaú- 
cha S.A. 


Pois & Nelson, embora tenhamos man- 
dado sua carta para a Polivox, até hoje não 
recehemos a resposta da empresa, 





GERAÇÕES DO D-8000 


Tenho um D-8000 e é exatamente sobre 
ele que quero comentar: 
ai Quando se desliga e liga rapidamente o 
computador, a tela se enche de caracteres 
gráficos, entre os quais alguns símbolos gre- 
gos. Gostaria de saber se é possível apresen- 
tar estes caracteres na tela através do teclado 
ou por software. 


b) O computador D-8000 não aceita funções 
como TIMES e OPEN, dando a mensagem 
do erro “SN? ERROR...”. O micro pode 
executar estas e outras funções que não es- 
tão explicadas no manual? 

c) É possível programar em Assembler no D- 
-8000 sem usar compiladores, ou seja, pro- 
gramar diretamente como em BASIC? Como 
proceder para conseguir programar em 
Assembler? 

d) Um amigo meu me ensinou três truques 
que eu gostaria de passar aos colegas possui- 
dores do D-8000: 

19 — Para o computador imprimir caracte- 
res minúsculos e teclas auto-repetitivas, di- 
gite: 

SYSTEM e NEW LINE 

aparecerá um asterisco e um ponto de inter- 
rogação (* 7). Digite então a barra (/) e 
12299 e depois NEW LINE. 

29 — Para que o D-8000 apresente o bloco 
monitor, digite SYSTEM, NEW LINE, entre 
com a barra (/), 12710 e NEW LINE. Para o 
micro apresentar as demais linhas é preciso 
digitar D e o endereço (em hexadecimal) 
que se quer exibir. Ao teclar a seta para ci- 
ma ou a seta para baixo o computador mos- 
trará a próxima linha ou a anterior. 

3º — Para que o cursor pisque e mostre os 
caracteres minúsculos e auto-repeat, digite 
12288, em vez de 12299. É importante 
lembrar que, nesse caso,A $ é a$ e G=g. 
João Borloth Chiesa-RJ 


Como sempre fazemos, mandamos sua 
carta para a Dismac, fabricante do D-8000, e 
eis a resposta da empresa: 

“Com relação a carta do Sr. João Bor- 
loth Chiesa, fornecemos os seguintes escla- 
recimentos: 

19) Quanto aos caracteres que aparecem no 
vídeo, eles não podem ser gerados através de 
software: estes caracteres são “resíduos” da 
memória que ficam sobrepostos, gerando o 
efeito visto no vídeo. Queremos alertar tam- 
bém sobre o procedimento da ligar/desligar 
o D-8000: quando desligá-lo, espera alguns 
segundos antes de ligá-lo novamente. Isto 
será de grande valia para uma maior durabi- 
lidade do D-8D00. 

2º ) Quanto às instruções TIME $ e OPEN, 
elas não são explicadas no manual do 
D-8000 porque são instruções do D.O.S. 
(Sistema Operacional de Disco), ou seja, só 
funcionam com equipamentos que possuem 
floppy -disk. 

3º) O Assembler é uma linguagem que ne- 
cessita passar por uma compilação, assim 
como q Cobgl, Fortran etc. Para se elaborar 
um programa em Assembler no D-8000 é 
necessário um Editor Assembler, que é facil- 
mente encontrado nas lojas especializadas 
em comercialização de software. 

4º | Quanto às dicas do leitor, queremos ras- 
saltar que elas sé funcionam nos modelos 
mais recentes (3º geração e 22 geração, sal- 
vo algumas exceções). 

Roberto M. Valente 

Gerente de programação da Dismac 


MS AGRADECE 


Desde o início de meu curso de Engenha- 
ria tive contato com computadores, mas foi 
há cerca de um ano a revista MICRO SIS- 
TEMAS me apresentou o mundo dos micro- 
computadores: através dela pude escolher o 
micro mais adequádo às minhas necessidades 
e começar a desenvolver programas (...). 
Antonio À. Gorni | 
São Paulo — SP 


Meu artigo “Aprenda Inglês com Ani- 
mails” foi publicado na edição de março de 
MICRO SISTEMAS. Fiquei muito impressio- 
nado com a apresentação e estou feliz em sa- 
ber que não houveram erros na listagem do 
programa. É interessante mencionar que vá- 
rias pessoas me contactaram para dizer o 
quanto gostaram do programa. 

Eddie Edmundson 
Assistente do Diretor de Estudos da Cultura 
Inglesa — SP 





Tenho algumas sugestões que poderiam 
melhorar ainda mais a MICORO SISTEMAS: 
1 — Que o tipo de encadernação fosse idên- 
tico ao que foi usado em MS nº 25, ou do 
mesmo tipo utilizado até hoje só que uma 
capa mais dura, para evitar que as capas se 
soltem com facilidade. 
2 — Continuem publicando jogos, programas 
aplicativos e educativos para a linha Sinclair. 
3 — Publiquem dicas para travar é destravar 
programas em Assembler no CP-200 e com- 
patíveis. 
4 — Que o pagamento dos pedidos de revis- 
tas atrasadas possa ser feito contra-entrega 
da mercadoria no correio ou transportadora. 
Carlos Eduardo T. Souza 
Vitória — ES 


Gostaria que vocês colocassem em cada 
edição um programa para a linha Sinclair, 
outro para TRS-80, um para o Color etc., 
pois assim todos os leitores teriam melhor 
proveito. 

Jerônimo Pellegrini 
Londrina — PR 


Sou leitora habitual de MICRO SISTE- 
MAS e acho-a de excelente nível. Sou estu- 
dante de Engenharia e gostaria de ver publi- 
cado nesta revista programas para a calcula- 
dora HP-41€, e em especial um programa so- 
bre números complexos, os quais utilizo mui- 
to em meus estudos. 

Anelise Portz Pigozzi 
Porto Alegre — RS 


Gostaria de sugerir a publicação de uma 
edição de MS voltada para a aplicação do 
micro na Arquitetura, enfocando, por exem- 
plo: orçamento de obras, arquivo de manu- 
seio de dados de códigos de obras, cálculo 
de estruturas, arquivo de dados de legislação 
de uso do solo, avaliações de imóveis urba- 
nos, dimensionamento de instalações, análi- 
se de perfis de terrenos, enfim, um vasto 
campo de assuntos que a revista poderia 
mostrar em termos de divulgação de softwa- 
re já desenvolvido (no Brasil e no exterior), 
experiência pessoal de arquitetos com mi- 
cros em uso profissional... afinal, vocês sa- 
bem, muito bem, como organizar uma revista, 
Marie! Lima de Oliveira 
Campos — RJ 





Envie suas sugestões para MICRO 
SISTEMAS. Elas serão anotadas em nossa 
pauta e procuraremos, na medida do 
possível, viabilizá-las. 


MICRO SISTEMAS, outubro/84 






| Tu A avançada tecnologia do raio laser para 
| converter os dados de saída de computador 
WII em imagens prontas para uso. 


As Processadoras/Impressoras de Microimagens Kodak KOMSTAR são verdadeiros 
1 Il periféricos de computador, que oferecem notáveis melhoramentos nas operações de 
saída de dados, dao mesmo tempo em que reduzem os custos operacionais. 
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Permitem ainda a obtenção de títulos em vários tamanhos, microfichas com índice 
em diversos formatos. Tudo com rapidez e perfeição, sempre. Mas além dessas, existem 
Outras vantagens que você precisa conhecer. 


Não espere mais tempo. Envie hoje mesmo o cupom abaixo, solicitando o Gula 
Kodak para as Processadoras/Impressoras de Saída de Dados de Computador. 


Você verá, em detalhes, tudo o que as Processadoras/Impressoras Kodak KOMSTAR 
podem oferecer. 


Ão receber seu Guia, você estará abrindo as portas de sua empresa para a mais 
avançada tecnologia existente no mundo da informática. Uma tecnologia que tem a 
garantia de uma marca que você conhece e confia: Kodak. 












CUPOM DE RESERVA GRÁTIS 


Sim, quero receber gmlultamente o Guia Kodak para as Processadoras/impressoras de Saída de 
Dados de Computador. 
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Hobbystas 


“A paixão pela eletrônica, num misto dé divertimento e 
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Vindos do tempo do radinho de pilha ou não, os aficcionados pela Eletrônica 
de todas as idades não conseguiram resistir à tentação de desvendar os mistérios 
do hardware dos microcomputadores. E aproveitam todo tempo vago 


para criar implementações, acessórios e até novos equipamentos. 


“ |ssim como todo brasileiro se 
- | considera um médico em po- 
"| tencial — e sempre tem uma re- 
= 1 ceita caseira para cada sintoma, 
capaz de desafiar a própria Medicina — 
todo apaixonado por microcomputado- 
res é um técnico em potencial. Como 
resistir à tentação de descobrir o que se 
passa dentro desses pequenos cérebros 
eletrônicos? 

A maioria dos jovens das gerações 

passadas, principalmente aqueles que 
estão completando hoje mais de 30 
anos, já abriu, montou e desmontou vá- 
rios radinhos de pilha e alguns foram até 
mais ousados, chegando a mexer em te- 
levisões e eletrodomésticos, para desespe- 
ro de muitas mães. Desmontar é fácil, 
mas na hora de refazer o equipamento, 
os menos experientes acabavam deixan- 
do sobrar alguma peça, não descobrindo 
“de onde ela tinha saído. 
" Hoje, os rádios de pilha já não são 
mais mistério e nem provocam o mesmo 
interesse que os micros para um aficcio- 
nado em eletrônica. E tentando decifrá- 
lo, alguns usuários acabam criando aces- 
sórios e até novos equipamentos. Estes 
são os chamados hobbystas, que às vezes 
começando por pura brincadeira, aca- 
bam se tornando experts do assunto. 








O HOBBY QUE 
VIROU EMPRESA 





osé Carlos Niza, engenheiro ele- 
| trônico, é um exemplo da ten- 
dência do hobbysta virar téc- 
nico. Em 1978, quando pouco 
se ouvia falar de micros no Brasil, ele 
iniciou seus conhecimentos em micro- 
computação, trabalhando no departa- 
mento de projetos de computadores de 
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uma empresa. Já formado, José Carlos 
começou a formar sua biblioteca e a 
comprar os equipamentos necessários 
para montar uma oficina de eletrônica, 
já que era comum receber visitas de ami- 
gos pedindo que ele “desse uma olhadi- 
nha” no equipamento. Desde então 
(1981), ele passou a fazer manutenção 
de micros em casa. Hoje, é diretor da 
Computer Service, firma carioca especia- 
lizada na manutenção desses equipa 
mentos. 


José Carlos faz questão de distinguir 
o curioso do hobbysta: “o primeiro é 
aquele que tem uma curiosidade de mo- 
mento, não tendo interesse em se apro- 
fundar; se o micro der defeito, ele vai 
abrir e ficar mexendo para ver se conser- 
ta. Já o hobbysta, tem critérios para 
mexer no equipamento e procura sem- 
pre saber mais sobre seu hobby”. 


Evandro Mascarenhas de Oliveira 
conta que seu hábito de mexer com ele- 
trônica vem desde sua adolescência, 
quando usava a pedrinha de galena (sul- 
feto de chumbo), que funcionava como 
um diodo, para montar seus próprios rá- 
dios. Hoje, médico, também formado 
em Engenharia Mecânica e com mestra 
do em Engenharia Biomédica, ele já con- 
seguiu adaptar o seu NE-Z8000 de for- 
ma a permitir que ele faça tudo que os 
seus irmãos de linha ainda no mercado 
fazem. 


Primeiro, ele modificou o teclado, 
que era de membrana e trazia proble- 
mas para a maioria dos usuários de mi- 
cros compatíveis com o Sinclair. Depois, 
ele projetou, desenhou e soldou uma 

laca para implementação da função 
LOW em seu NE. E assim, toda vez que 
tinha um tempo disponível, ia acrescen- 
tando mais recursos a seu equipamento, 
tais como inversão de vídeo, tecla de 
repetição e joystick. O próximo passo 


será instalar um controle automático de 
nível de gravação. 

Desistência é uma palavra que não 
existe no dicionário dos hobbystas. Se- 
gundo Dr. Evandro, o trabalho passa pri- 
meiro pela fase do projeto, em seguida, 
pelo desenho da placa, depois pela sol- 
dagem e, finalmente, pela grande incóg- 
nita: funcionará? “Se depois de monta- 
do, O circuito não funciona, temos que 
descobrir onde está o erro, testando in- 
tegrado por integrado”. 

E se não der certo? Dr. Evandro dá 
uma resposta coerente com o espírito 
dos hobbystas: “se não funcionasse, O 
prejuízo seria pequeno”. 

Fascinado pelo mundo eletrônico. ele 
já começa a fazer algumas adaptações no 
outro equipamento que possui, compa- 
tível com o Apple: “é um micro mais 
complexo e bem mais caro. Até agora só 
fiz pequenas adaptações, mexendo ape- 
nas com os sequetes, com todo o cuida- 
do para não danificar nada”. Dr. Evan- 
dro já construiu um paddle (publicado 
em MICRO SISTEMAS Nº 28, página 
48) e está concluindo um projeto para 
adaptar um joystick ao equipamento. 





UM CLUBE JOVEM, 
COM SEDE EM UM BAR 





aulo Rosseto tem 20 anos e 
| desde os 13 gosta de mexer 
com eletrônica. Há dois anos, 

- quando seu irmão comprou um 
TK82-C, Paulo passou a se interessar 
pela eletrônica digital, e hoje faz o ter- 
ceiro ano do curso técnico em Eletrô- 
nica. 

Desde garoto, é assíduo frequentador 
dos movimentados sábados da Rua San- 
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Milton Maldonado Jr., Fernando Grossi, Henrique Luz, Paulo Rosseto, Adriano Martins, Wilson 





de Assis e Luciano Gutschow (a partir da esquerda) formem um clube de hobbystas de micros 
da linha Sinclair, cuja sede é um bar próximo à Rua Santa Ifigênia, em São Paulo. 


ta Ifigênia e imediações, onde se con- 
centram as lojas que comercializam 
componentes eletrônicos: “Passei a fre 
quentar a Filcres, que na época vendia 
componentes e um dia resolvi entrar no 
Departamento de Informática da loja. 
Vi um pessoal conversando sobre micro- 
computação, entrei no grupo, e hoje 
somos um clube onde há muita troca de 
informações. As implementações desen- 
volvidas por um de nós acabam sendo 
aproveitadas pelos outros” 


Neste clube não há taxa de inscrição, 
mensalidade ou estatuto, e a sede já foi 
na Filcres, depois na Divisão de Infor- 
mática do Mappin — “onde os vendedo- 
res”, conta Paulo Rosseto, “não gosta- 
vam muito das reuniões” — e hoje o 
ponto de encontro é num bar da Rua 
Aurora, transversal da Santa Ifigênia. 
Lá, o grupo se reúne religiosamente aos» 
sábados, pela manhã: “O português, 
dono do bar, é gente boa e deixa a gente 
ficar horas conversando” 


Na verdade, dois bares servem de 
sede a clubes de hobbystas: do outro 
lado da Rua se reune um pessoal que 
tem CP-500. “Não existe muito contato 
entre a gente. Os usuários de CP-500 são 
da elite e como não entendemos desse 
equipamento, ficamos na nossa”, expli- 
ca Paulo. 


“Todos os sábados vamos à Santa 
Ifigênia bater cartão. Damos um pulo 
na Litec (livraria especializada em publi- 
cações técnicas) para ver se tem alguma 
novidade, e depois nos reunimos no bar 
de costume”, continua Paulo Rosseto. 
Quando o equipamento de um dos inte 
grantes do grupo está com defeito, o 
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problema é discutido e, se não for coisa 
grave, eles próprios consertam. No mo- 
mento, O grupo está planejando desen- 
volver um micro baseado no TK para 
funcionar com sistema operacional tipo 
CP/M. 


CM 


FALTA INFORMAÇÃO 
NOS MANUAIS 


E GS 


-—y | ma reclamação constante dos 
E. || hobbystas é quanto à informa- 
ções básicas do equipamento 
que os fabricantes em geral não 
liberam, como o diagrama do circuito da 
máquina. Segundo Paulo Rosseto, na 
maioria das vezes o hobbysta perde um 
tempo enorme e precioso para descobrir 
pequenos detalhes da engenharia da má- 
quina. Para se ter uma idéia, ele levou 
três meses para desenvolver uma grava- 
dora de EPROM, justamente pela falta 
de informações essenciais que não são 
fornecidas junto com o equipamento. 

Marcelo Varanda, técnico em Eletrô- 
nica, que desenvolveu entre outras coi- 
sas um discador telefônico e um codifi- 
cador de código morse adaptáveis ao 
TK, também se queixa da falta de doçu- 
mentação: “A gente tem que descobrir 
tudo sozinho; é muito difícil, por exem- 
plo, conseguir um programa fonte ”. 
Nilson Martello, que trabalha em Eletrô- 
nica há mais de 20 anos e possui um 
TK82-, acha que é obrigação moral do 
fabricante divulgar ao menos o diagrama 
do circuito. 

Já Octávio Pupo Nogueira Neto, pro- 
gramador, conseguiu contornar esse pro- 








blema comprando de um particular o 
esquema do TK. Hoje, Octávio possui 
um micro da linha Apple e está nova 
mente atrás do circuito da máquina para 
poder entender seu funcionamento e 
desenvolver implementações. 


José Carlos Niza dá uma sugestão: 
“Os fabricantes nacionais deviam fazer 
como os americanos: eles vendem os 
manuais com todas as especificações, 
permitindo o conhecimento interno e a 
operacionalidade do equipamento. 
Como geralmente são muito caros, só 
compra quem realmente tem interesse” 
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FABRICANTES: DOCUMENTAÇÃO 
SÓ PARA TÉCNICOS 
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“| egundo Paulo Carreiro, Diretor 
| de Marketing da Prológica, a 
| empresa dispõe de vasta doçu- 
—— mentação técnica, que é distri- 
buída para as assistências técnicas cre-. 
denciadas, juntamente com curso de 
preparação da equipe. 

Ele explica: “Essa documentação não 
e distribuída para os usuários porque, 
além de ser atualizada constantemente, 
mediante qualquer alteraçao nos circui- 
tos, é também muito complexa”. E 
acrescenta que o computador não é vol- 
tado para técnicos de grau médio: “são 
equipamentos como, por exemplo a tele- 
visão e aparelhos de som, que também 
não vêm com documentação técnica, so- 
mente com manual de instruções de uso. 
A parcela de pessoas que podem fazer 
modificações de hardware sem danificar 
O equipamento é muito pequena, e por 
isso a Prológica oferece garantia de 90 
dias para seus micros, desde que não te- 
nham sido violados”. 

Mas há uma esperança para os hob- 
bystas. Segundo Carreiro, os casos de 
usuários que entram em contato com a 
empresa pedindo documentação técnica 
são estudados um a um e em geral são 
fornecidas informações específicas sobre 
o tipo de implementação que a pessoa 
deseja fazer. Ele diz ainda que nos novos 
manuais que acompanham os equipa- 
mentos já estão sendo incluídas maiores 
informações. 

Ricardo Tondowski, Assessor da di- 
retoria da Microdipital, admite que os 
hobbystas são os usuários que mais fre- 
quentam a assistência técnica da empre- 
sa para saberem mais detalhes sobre o 
hardware do equipamento. Ele acha que 
são válidas as adaptações e implementa- 
ções desenvolvidas pelos hobbystas e co- 
menta o caso de um rapaz que procurou a 
empresa durante uma Feira para mostrar 
um TK85 que chegava até a falar. Ele 
acabou sendo convidado para trabalhar 
na empresa. 





No entanto, Ricardo Tondowski é E 








HOBBYSTAS 





categórico: “A Microdigital não fornece 
a ninguém os esquemas do equipamen- 
to, uma vez que possui sua própria assis- 
tência técnica,” 





DE UMA OFICINA DE GARAGEM 
NASCEU O APPLE 





osé Carlos Valle. Diretor da 
Dataroad. empresa paulista que 

presta assistência técnica à mi- 

cros, considera válido o traba 

lho dos hobbystas e conta que sua em- 
presa também começou como uma ofi- 
cina pequena: “Acho que todos têm que 
batalhar. Ele acrescenta que há lugares 
onde não existem assistências tecnicas, 
“e aí o usuário acaba mexendo na má 
quina para tentar consertá-la; mas mui- 
tas vezes acaba agravando o problema”. 
Nos grandes centros esta questão não 

é tão grave Segundo Sidney Dalben, 
Diretor da M. S. Indústria Eletrônica, 
“em São Paulo se encontra a maioria 
dos fabricantes e, em geral, eles mesmos 
prestam assistência técnica a seus equi- 
pamentos, o que elimina a necessidade 
de criação de pequenas oficinas, monta 
das por hobbystas. Já no Rio, o número 
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Sábado é dia em que os hobbystas batem 
onto na Santa Ifigênia, o paraíso dos 
obbystas; a Filcril, um dos primeiros 

pontos de venda de componentes 

eletrônicos, tem um show-room de micros 





de pequenas oficinas é muito maior já 
que existe uma demanda local. pois o 
usuário teria que levar seu equipamento 
com defeito para o fabricante.” 

Sidney acha que as pequenas oficinas 
atraem pelo preço, mas não têm equipa- 
mentos e pessoal especializados para rea- 
lizar consertos: “Quem recorre a este 
tipo de oficina é a pessoa física nunca a 
jurídica”. 

Ele ressalta. no entanto, que foi jus- 
tamente numa dessas pequenas oficinas. 
no caso, dentro da garagem de sua pró- 
pria casa, que Steve Wozniak, então um 
hobbysta, montou os circuitos que de 
ram origem ao Apple. hoje conhecido 
mundialmente. 





NA SANTA IFIGÊNIA, 
O PARAISO DOS HOBBYSTAS 





em no Centro de São Paulo, 
próximo à antiga rodoviária, 
hoje desativada, fica a Rua 
Santa Ifipênia. São cerca de 
cinco quarteirões que formam um verda: 
deiro paraíso de atrações para os hob- 
bystas. É lá que se encontram todos os 





componentes para a construção de 
micros e demais aparelhos eletrônicos. 
Se uma peça não é encontrada na Santa 
Ifigênia, dificilmente existirá em outro 
lugar de São Paulo. 

E não é de hoje que a Rua Santa 
Ifigênia e imediações concentram este 
tipo de comércio. como lembra Luiz 
Santos, um dos sócios da Pró-Eletrônica, 
há dez anos estabelecida no local: “Aqui 
existe a maior concentração de lojas de 
eletrônica da América Latina. A Rua 
mantém essa tradição porque consegue 
se adaptar ao mercado, isto é, evolui 
juntamente com a própria eletrônica”. 
A Pró Eletrônica já passou pelas válvu- 
las. transistores, e hoje comercializa to- 
dos os tipos de circuitos integrados, mi- 
croprocessadores e kits para montagem 
de micros — “e quem sabe em breve não 
estaremos vendendo componentes para 
montagem de robôs?”, acrescenta Luiz. 

Quanto à concorrência, Luiz Santos a 
considera salutar: “é o princípio da 
liberdade de comercialização democráti- 
ca Quanto mais lojas melhor, e quem 
sai ganhando e o fregues”. 

Sábado é um grande dia para os co- 
merciantes da Santa Ifigênia. E quando 
o público frequentador assíduo das lojas 
- na maioria, estudantes de Engenharia 
ou de cursos técnicos de Eletrônica — 
têm mais tempo para ir ver as novidades 
e comparar Os preços entre as lojas. 

“A loja fica tão cheia que quase não 
dá pra os vendedores andarem”, comen- 
ta Francisco Rodrigues. vendedor da 
Filcril. loja que nasceu da Vetenova. um 
dos primeiros pontos de venda de com- 
ponentes eletrônicos em São Paulo. 
Recentemente, a loja sofreu reforma e, 
assim com a Pró-Eletrônica e a Filcres, 
apresenta hoje um show+room mais so- 
fisticado para a venda de micros, des- 
toando um pouco das demais lojas da 
Rua que se mantiveram restritos à co- 
mercialização de componentes. 

Na Pró-Eletrônica são encontradas 
placas virgens para montagem dos circui- 
tos integrados (onde já estão desenhados 
os CI, por Cr$ 120 mi; o teclado da 
Moldaço custa Cr$ 290 mil e a fonte. 
Cr$ 250 mil. Na Filcril, são vendidos 
circuitos desde mil cruzeiros até Cr$ 40 
mil, e as memórias. de Cr$ 4 mil a 
Cr$ 100 mil (Preços apurados em agos- 
to/84). 

Pelos cálculos de Luiz Santos, um - 
micro montado em casa sai 25% mais 
barato que o equipamento comprado 


pronto, numa versão similar. E 
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microcomputadores Yi . 


levam até você toda sua estrutura de Marketing. Conheça 


À os CP300 e CPbOO aliados ao alto desempenho da Impressora 


P500 e na configuração exata do seu problema. 
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À Filcres oferece aos seus usuários assistência técnica 


— more support] et 
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Uma das mais impor- 
tantes  implementa- 
named ções, nos micros 
pr | com lógica Sinclair é, 
sem dúvida nenhuma, 
a possibilidade da pro- 
gramação em alta resolução gráfica. 
Apesar desses equipamentos não terem 
sido projetados com essas característi- 
cas, a criatividade dos inúmeros usuá- 
rios, espalhados pelo mundo todo, tem 
contornado de forma satisfatória o pro- 
blema. 

De fato, parece que os fabricantes de 
similares ainda não se aperceberam que 
tais características são importantes para 
a faixa a que se destinam esses micros. A 
principal evidência desse fato é a quanti- 
dade crescente, no exterior, de fabrican- 
tes independentes que se lançam a pro- 
duzir periféricos dos mais variados tipos 
e aplicações. No Brasil essa iniciativa é 
sintomaticamente inexistente uma vez 
que os poucos fabricantes que mostra- 
ram seus produtos na última Feira de 
Informática (outubro de 1983) não che- 
garam efetivamente a colocá-los nas lo- 
jas. Quando muito o que ocorre são 
produções de âmbito regional. A raiz 
desse problema está sem dúvida nenhu- 
ma na política de não divulgação de 
informações técnicas, adotada pelos 
fabricantes nacionais, e que gera incer- 
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tezas quanto a investimentos nessa nossa 
economia já bastante conturbada. Hoje, 
um pequeno fabricante de periféricos 
corre o risco de ver seus produtos fun- 
cionarem perfeitamente em apenas um 
lote de máquinas. 

Esse estado de coisas acaba produ- 
zindo a proliferação de produtos casei- 
ros que por natureza não têm grande 
penetração e não sofrem um rígido con- 
trole de seriação, o que garante a igual- 
dade de desempenho em todas as unida- 
des. Por outro lado, o atendimento per- 
sonalizado, caso a caso, é uma garantia 
de que um determinado desempenho 
será obtido naquele equipamento espe- 
ciífico. 

No que diz respeito a alta resolução 
gráfica, apesar dos fabricantes de micros 
não se mostrarem sensibilizados por tal 
implementação nos seus equipamentos 
de linha, os usuários não cansam de bus- 
cá-la, quer seja por mcdificações de 
hardware, quer seja pela criatividade no 
software, que com uma técnica bastante 
simples produz um efeito satisfatório. 

Atualmente existem diversos grupos 
de entusiastas que praticam tais modifi- 
cações no hardware dos equipamentos e 
que estão cada vez mais se expandindo 
no mercado nacional. Esse é o caso de 
Paulo Roberto V. Pereira e Neuveri 
Moog, que MICRO SISTEMAS convi- 





dou para demonstrar tais recursos em 
um micro do seu CPD. 


TIPOS DE IMPLEMENTAÇÃO 
DE HARDWARE 
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Existem várias formas 
de implementar alta 
resolução gráfica nos 
micros com lógica 
Sinclair. Uma delas é 
através de uma expan- 
são, conectada na parte traseira do equi- 
pamento, que contém o hardware e, gra- 
vadas em EPROM próprias, as rotinas 
operacionais e as funções de controle do 
sistema. Esse tipo de periférico permite 
a manipulação de cada um dos pontos 
que compõem a imagem do vídeo, numa 
matriz de 256 por 192 pontos, atuando 
de forma independente para cada um 
dos pontos. 

Outro ponto de destaque, nesse tipo 
de implementação, é a necessidade de se 
dispor de uma grande quantidade de me- 
mória apenas para a geração da imagem 
no vídeo, pois o arquivo de imagem pas- 
sa a necessitar de 6.144 bytes (6K). 
Uma das desvantagens desse processo 
de alta resolução é que nem sempre é 
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possível misturar texto com os dese- 
nhos, a não ser através da criação ou 
definição de um novo alfabeto, o que 
também demanda memória. 

Um outro tipo de implementação, 
que tem feito muito sucesso entre os 
usuários Sinclair, não está diretamente 
vinculado à alta resolução como exposto 
anteriormente, mas a uma forma parcial 
de manipulação dos pontos da imagem, 
ou mais precisamente a uma pseudo alta 
resolução gráfica. Trata-se da redefinição 
dos caracteres do micro através de um 
periférico tipo expansão ou uma modi- 
ficação interna no circuito do equipa- 
mento. Essa última é que foi submetida 
a uma análise em nosso CPD. 


EG 


CARACTERISTICAS DA 
REDEFINIÇÃO DE CARACTERES 





As letras e caracteres 
gráficos que o micro 
imprime no vídeo 
estão definidas numa 
tabela situada a partir 
- do endereço 7680 e 
que corresponde aos últimos 512 bytes 
do sistema operacional do micro. Nessa 
tabela, cada letra está associada a 8 
bytes e compõe, dessa forma, uma ma- 
triz de 8x8 bits. Cada bit corresponde a 
um “ |” aceso/apagado do caracter 
através «o seu valor, O ou 1. Veja na figu- 
ra 1 como o sistema define a letra “R”. 
A redefinição de caracteres parte do 
princípio de que tal tabela pode ser aite- 
rada e se gravássemos o valor 255 no 
endereço 8127, a letra R passaria a ser 
sublinhada (255 é igual a 11111111 em 
binário). Na prática, o problema é um 
pouco mais difícil de ser solucionado, 
pois essa tabela reside em ROM e por- 
tanto não pode ter seu conteúdo alterado. 
A solução desse problema consiste 
em deslocar toda a tabela da ROM para 
uma posição da RAM e conseqiiente- 
mente poder alterá-la convenientemen- 
te. Isso é possível pela própria estrutura 





conteúdo 
decimal binario 


endereço 


de desempenho do sistema operacional 
projetado pela Sinclair, que usa O regis- 
trador I (Interrupt Vector Register), do 
£80, como um apontador da tabela de 
definição dos caracteres. Alterando o 
valor de I, mudamos o apontador e con- 
sequentemente o local onde deverá estar 
a nova tabela. 

Por motivos técnicos, essa tabela 
deverá estar entre os endereços 8.192 e 
16.384, ou seja, entre o sistema opera- 
cional e a memória RAM normal do 
micro. De fato, essa imposição acaba 
sendo benéfica pois dessa forma a tabela 
não ocupa espaço destinado aos progra- 
mas. A parte de hardware da implemen- 
tação consiste em colocar nesse “espaço 
vago” uma quantidade definida de me- 
mória RAM. A rigor bastam 1/2 K de 


RAM porém uma quantidade maior não 


afeta O sistema e nem o processo de cria- 
ção da nova tabela. 

As limitações desse tipo de imple- 
mentação estão mais voltadas para uma 
determinada prática de programação. De 
fato, dispõe-se de apenas 64 caracteres 
para serem alterados, incluindo aí as le- 
tras, Os números, os símbolos gráficos e 
os caracteres especiais. Toda estrutura- 
ção de desenho deve levar sempre em 
consideração as possibilidades e vanta- 
gens da modularidade. Essa modularida- 
de obrigatória, devido à organização 
matricial 8x8, pode também ser prejudi- 
cial se não for usada racionalmente. 
provocando a perda de espaço durante a 
definição dos novos desenhos. 


O a O o ma] 
UTILIZAÇÃO DOS 
CARACTERES REDEFINIDOS 
GEE SS O 


A utilização de novos 
caracteres se estende 
por diversas áreas e de 
diversas formas. Pode- 
mos corrigir algumas 
deficiências do siste- 
ma do micro pela simples alteração dos 
caracteres que geram problemas de legi- 
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00000000 
01111100 
01000010 
01000010 
01111100 
01000100 
01000010 
00000000 


Figura 1 
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A COLADORA DE BLOCOS DE PAPEL 


CONABLOE 
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DA LAURENTI. 


COLA EM MENOS 


DE 30 SEGUNDOS. 


Colabloc - 1º coladora nacional com 
tempo total de operação máximo de 
30 segundos. 

Produto de mesa, compacto, simples e 
seguro, ideal para escritórios que não 
exijam sistemas complexos de 
encadernação. 

Perfeito para atender às necessidades de 
usuários de computadores e gráficas, 
cujo volume de trabalho de 
encadernação não seja grande. 
Executa um trabalho limpo por não 
necessitar de contato manual com a cola. 
Não exige instalações especiais, sendo 
apenas. necessário uma tomada 
rnonofásica de 110 volts 50/60 Hertz. 
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EQUIPAMENTOS PARA PROCESSAMENTO 
DE DADOS LTDA. 
Matriz: Rua Theodureto Souto, 308 - Cambuci - CEP: 01539 
PABX: 270-8244 - Telex: 10111 38305 - São Paulo - SP 
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ALTA RESOLUÇÃO GRÁFICA NA LINHA SINCLAIR 





bilidade quando a nitidez da televisão 
não é das melhores. A modificação da 
letra B, para distingui-la do número 8, 
ou da letra S, para distingui-la do núme- 
ro 5, são dois claros exemplos dos bene- 
fícios advindos da redefinição. 


Podemos também criar símbolos e 
letras inexistentes no repertório normal 
do micro, como o cifrão ($), a cedilha 
(Ç), o ampersand (&), a velha (% ),0 
apóstrofo ( * ), o indicador de números 
(9 ),o sinal diferente (2), chaves (()), 
colchetes ( [] ), porcentagem ( % ), ex- 
clamação ( ! ), arroba (O ), etc. Na área 
dos caracteres gráficos podemos imple- 
mentar alguns interessantes como plano 
inclinado. cantoneiras, vinhetas, subli- 
nhados, planos irregulares etc. 


Além dissó, uma série de caracteres 
podem funcionar como partes de um 
desenho maior, onde a construção e de- 
finição dos traços será feita da mesma 
forma como são construídos os mosaicos. 


A parte o fato da manipulação dos 
desenhos ser extremamente valiosa, a 
redefinição de caracteres trás consigo 
outras vantagens relacionadas ao modo, 
ou tipo, de programação adotado pelo 
usuário. De fato esse processo, por não 
interferir no funcionamento do sistema 
BASIC do micro, não exige nenhuma 
mudança nas técnicas empregadas para 
imprimir ou movimentar caracteres no 
vídeo. Na realidade, os caracteres redefi- 
nidos têm um comportamento seme- 
lhante aos caracteres normais uma vez 


que o sistema operacional não faz distin-. 


ção entre eles. 


As situações onde a” utilização da 
redefinição de caracteres pode ser efeti- 
vada sao as mais variadas, indo desde os 
jogos, até aplicações “sérias”. De fato, 
uma das grandes vantagens de se utilizar 
caracteres especiais é a possibilidade de 
termos um determinado procedimento, 
ou operação, “desenhada” no vídeo de 
uma forma muito mais clara e objetiva. 
Podemos ter menus, ou quadros de 
opções, com pequenos desenhos que 
auxiliam a sua compreensão e tornam a 
operacionalidade do sistema muito mais 
segura. 


EE PE E 


A IMPLEMENTAÇÃO TESTADA 


EE PP 


Como já dissemos, alim- 
plementação feita pela 
equipe do Paulo Ro- 
berto, em um CP-200 
do CPD de MICRO 
SISTEMAS, é uma 
modificação interna no hardware do 
equipamento. Isso traz a grande vanta- 
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16314 21 00 4E 
iéviZ 414í dog) LD DE, 3000 
Lévi) 0400 02 Ly BE, 0206 
idGe3 ED BO LOTR 

14325 SE 30 LO A,30 
sue? ED 47 LD 1,8 


EO HL, LEOO 


16529 [9 RET 


táos0 SE LE LO A,iíE 
ido ED 47 LD 1,A 
Cy? RET 


InICto da tabela da ROM. 


intcio ca nova tabelas 
quantidade de bytes. 


transfere a tabelas 
muda apontador do. 


retorna ao Basica 
muda apontador La 


sretorna ao Basica 


RAND USR L6Gi4 = copia a tabela original na gsuanova posição 
RAND USR 152 = o sistema interpreta anova tabela de carac 


RAND USAR AABIO = 
Figura 2 


gem do usuário não ficar na dependên- 
cia de conecções e encaixes que, na 
maioria das vezes só proporcionam pro- 
blemas de contato. Outro fato impor- 
tante é que não é preciso nenhuma al- 
teração externa ao micro, sendo que na 
aparência nada o distingue de um micro 
normal. 

A memória RAM é colocada a partir 
do endereço 12.288, para não sobrepor 
as rotinas de HIGH SPEED em micros 
que as possuem, como é o caso do TK 
85. Quanto ao micro, ele tanto pode ter 
2, como 16 ou 48K, porém a implemen- 
tação da RAM não funciona adequada- 
mente com a expansão de 64K, uma vez 
que essa expansão sobrepõe a implemen- 
tação. 

Além das vantagens já citadas a tabe- 
la posicionada no intervalo entre o siste- 
ma operacional e a memória dos progra- 
mas fica isenta do comando NEW e do 
reset geral do micro, só perdendo o seu 
conteúdo caso o equipamento seja desli- 
gado. Podemos também considerar que, 
como normalmente a implementação é 
feita com 1K de RAM e a tabela só 
ocupa 1/2K, sobram ainda por volta de 
512 bytes disponíveis para pequenas 
rotinas ou programas em linguagem de 
máquina. 





O SOFTWARE 





Quando o micro'é liga- 
do, ele opera normal- 
mente como se não 
houvesse nenhuma alte- 
ração em seu hardwa- 
re. Antes de operar a 
redefinição de caracteres, é preciso fazer 
uma cópia da tabela de definição na sua 
nova posição, ou seja, a partir do ende- 
reço 12.288. Feito isso, basta alterar o 
valor do registrador I, do Z80 e POKEar 
nas posições da tabela, os valores corres- 
pondentes às modificações ou desenhos 
desejados. Para agilizar essas operações, 








o sistema interpreta a tabela original. 


elas são executadas por uma pequena 
rotina em linguagem de máquina idênti- 
ca à listada na figura 2. Essa rotina é 
essencial para alterar o valor do registra- 
dor I pois tal operação não é possível 
em BASIC. 

A partir dese ponto, o usuário dis- 
põe de duas tabelas de caracteres, uma 
a original do micro e a outra implemen- 
tada, que podem ser chaveadas em 
função da conveniência do usuário. 

Os programas comerciais que operam 
com a redefinição de caracteres são ain- 
da material raro, porém já começam a 
surgir algumas versões dos jogos mais 
conhecidos e procurados, como Space 
Invaders, Fenix, Rally etc. É preciso 
lembrar porém, que algumas modifica- 
ções, produzidas por outros processos, 
podem não posicionar a nova tabela no 
mesmo endereço que alguns programas 
utilizam como base. Isso causa a incom- 
patibilidade do software com o equipa- 
mento e acaba prejudicando o funciona- 
mento do programa. 

Como forma de aperfeiçoamento da 
imagem, ou simplesmente como uma 
mera curtição, o fato é que após utilizar 
a redefinição de caracteres o usuário di- 
ficilmente aceitará o procedimento nor- 
mal do micro e optará quase sempre por 
fazer a sua modificaçãozinha nos dese- 
nhos e caracteres do equipamento. 

Quando essa matéria foi elaborada, a 
alteração executada por Paulo Roberto 
V. Pereira estava orçada em aproximada- 
mente 3,3 ORTN e acompanhava uma 
fita cassete com um gerador de caracte- 
res e alguns jogos de movimento. Além 
disso, os autores da implementação es- 
clarecem o seu funcionamento e todo o 
processo aos interessados. 

O endereço do pessoal é: 

Rua JACE nº 149 
Rocha Miranda — Rio de Janeiro 
Cep 21540 — tel: 352-2710 


[BR 
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Os Kits de Micro Chegaram! 


APPLEKIT - Kit de microcomputador tipo Apple? 










Componentes para montagem » 
de um microcomputador microcontrol 
Sistemas de Controles 


APPLEKIT completo. | » Mar Tels.: (011) 814-0446 e 8141110 
q MM São Paulo - Brasil, 
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-  APPLEKIT 65020 











APPLEKIT 65300 APPLEKIT 65400 : 





[| APPLEKIT 65000) Placa de circuito impresso. 


pacitores.| APPLEKIT 65020; Conjunto de semicondutores, TTL's, LSI e memórias (As memórias EPROM são forneci- 
das com gravação). APPLEKIT 65100 Conjunto de teclado alfanumérico com 52 teclas e componentes, circuito im- 
presso. [APPLEKIT 65200] Fonte de alimentação tipo chaveado. [APPLEKIT 65300] Caixa de microcomputador em 
poliuretano. | APPLEKIT 65400] Manual de montagem e teste de micro. | 


APPLEKIT é 100% compatível com os cartões periféricos da MICROCRAFT. * Apple é marca registrada de Apple Inc. 


Apples já falam Português 
(e sem sotaque) 


Até agora eles falavam por- 
tuguês com sotaque, sem acen- 
tuação e sem o “'ç”. Mas a gera- 
ção de caracteres em português 
passou a ser uma das maiores 
preocupações dos fabricantes de 
micros nacionais compatíveis 
com Apple. 

O Microengenho Il, da Spec- 
trum, já sai de fábrica com 
teclado com símbolos da língua 
portuguesa e com um gerador de 
caracteres incorporado à UCP. 
Mas para que o usuário tenha 
acesso a este gerador, ele precisa 
adquirir o cartão Ile, que com» 
patibiliza o Microengenho |l 
com Apple Ile; e ainda o Editor 
de Texto, da Microarte, desen- 
volvido especialmente para a 
9pectrum, e que não roda nos 
demais similares. O Craft |I, da 
Microcraft, já vem, incorporado 
em seu hardware, com a placa 
Ivanita, geradora de caracteres 
em português. À Unitron lançou 
recentemente uma nova versão 
de seu micro AP Il, o AP Il Ti, 
cujo teclado possui “ç” e os 
acentos da nossa língua, e que 
funciona como o teclado de má- 
quina de escrever, isto é, primei- 
ro deverá ser digitado O acento e 
depois a letra.O gerador de ca- 
racteres do modelo TI pode ser 
acessado com qualquer softwa: 
re de edição de texto. E no caso 


do usuário acentuar uma letra 
que não recebe acento, como 
uma consoante, por exemplo, 
prevalece o caráter sem acento. 

E este mês a CCE está lan 
çando um gerador de caracteres 
em português para O seu micro, 
O Exato. É apresentado ao usuá- 
rio um menu no quai ele define 
a impressora que vai utilizar e o 
micro se compatibiliza automa- 
ticamente com a impressora es- 
colhida, sem necessidade de 
Qualquer modificação. 

Com relação às impressoras, 
existem dois padrões de caracte- 
res da lihguã portuguesa: o padrão 
Embratel e o padrão Abicomp. Es- 
tes padrões determinam, para cada 
simbolo, o seu correspondente no 
código ASCII. Desta forma, alguns 
fabricantes, como a Prológicae a 
Elebra, que venderam seus pro- 
dutos para a Embratel, seguem 
as suas normas. Já a Grafix, im- 
pressora fabricada pela Scritta, 
está sendo produzida com uma 
nova EPROM, desenvolvida pela 
Unitron, para compatibilizá-la 
com estes padrões da língua por- 
tuguesa. E hoje a maior preocu- 
pação dos fabricantes de impres- 
soras é justamente a implemen- 
tação de suas máquinas para que 
estas funcionem de acordo com 
um dos dois padrões estabele- 
cidas. 





Novidades para o Exato 


A CCE estã lançando este mês algumas implementações para seu 
micro Exato. São elas: placa de CP/M; placa de 80 colunas, placa de 
expansão de 32, 64 e 128 Kbytes de RAM; um teclado com 16 teclas de 
função; e um gerador de caracteres em Português. O novo teclado, que 
possui funções como AUTO REPEAT e FAST REPEAT, é conectado 
diretamente no micro, na faixa onde aparece o nome do equipamento, 
podendo o próprio usuário fazer a modificação. O gerador de caracteres 
em Português já vem embutido no micro e para ser acessado é necessá- 
rio a utilização do programa Janela Mágica, versão do Magic Window. 

Com a mudança da área de produção de Informática para a Zona 





IBAM, micro 
e Construção Civil 


O IBAM, desde o início de suas atividades na área de engenharia, 
vem trazendo junto a outras empresas novas tecnologias a serem apre- 
sentadas para a comunidade de engenheiros, sem custo algum para os 
participantes. Estas atividades traduzern-se em palestras onde são apre- 
sentados e debatidos novos métodos e processos operacionais. 

Em setembro, o IBAM e a ATRIUM Engenharia S/A, empresa sedia- 
da em São Paulo, apresentaram os sistemas desenvolvidos pela ATRIUM 
para o Planejamento e Controle de Obras, fazendo uso de microcompu- 
tadores. Os sisternas são divididos em Cronogramas, Controle de Custos 
e Orçamentos, funcionando de forma separada ou integralizada. 

Maiores informações com relação à futuras palestras podem ser 
obtidas pelo telefone: (021) 266-6622. 


Itautec substitui importados 
com sistema para videotexto 


Franca de Manaus, a CCE vem ampliando sua produção mensal, que 
hoje já atinge uma faixa de 250 a 300 unidades/mês. 


Curso na Datamicro 


“Linguagem de máquina 
para o TK” é o curso que a 
Datamicro estará promoven- 
do a partir do dia 15/10 em 
sua sede, à Rua Visconde de 
Pirajá, 547/sobreloja 211, 
RJ. Com o objetivo de capa- 
citar os alunos a desenvolver 
programas em linguagem de 
máquina, com o aproveita- 
mento total dos recursos de 


Ritmo usa a DO Ml a a 
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hardware disponíveis, O cur- 
so terá 20h de duração e dois 
horários: das 9 às 11h ou 
das 14 às 16h, sempre ás 
segundas, terças, quartas e 
quintas-feiras. O preço é 
Cr$ 105 mil e as vagas limi- 
tadas a oito alunos. Informa- 
ções pelo telefone (021) 
274-1042. . 





Sistema de Editoração Videotexto Itautec 


A TELESP adquiriu os dez 
primeiros sistemas de editoração 
Videotexto fabricados pela Itau- 
tec, um projeto 100% nacional. 
O sistema é utilizado para grava- 
ção, criação e atualização das 
páginas de banco de dados do 
videotexto e é a primeira empre- 
sa nacional de informática a 
fabricar todos os equipamentos 
para a edição, transmissão e re- 
cepção de informações. Até ho- 
je, O nosso mercado só contava 
com produto similar importado, 
e o equipamento da Itautec ain- 
da apresenta vantagens adicio- 


“ni 


nais como gravação de páginas 
maiores que 3 Kb e dispensa o 
uso de telefone, pois a discagem 
é feita através do teclado, 


Com o Sistema de editoração 
videotexto, a ltautec pretende 
atingir o mercado potencial re- 
presentado pelos fornscedores 
de serviços de videotexto e em- 
presas, instituições ou órgãos 
governamentais que distribuem 
informações específicas à sua 
área de atividade. O sistema já 
está sendo comercializado e a 
Itautec oferece cursos de treina- 
mento para os usuários. 
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cega. 


Assistência técnica liga 
TK a ZX Printer ou 2040 


O pessoal que tem uma im- 
pressora importada da tipo ZX 
Printer, da Sinclair, ou 2040, da 
Timex, já pode fazer a adapta- 
ção no seu TK-B85 no Rio: a 
assistência técnica da Microdigi- 
tal desta cidade faz esta adapta- 
ção rapidamente e por um preço 
bem acessível (cerca de três 
ORTN). Para isto, basta levar a 
impressora e» o micro, bem como 
as respectivas fontes, na Rua 
Visconde de Pirajé, “414/coni. 
606, Ipanema, (tel: (021) 227- 
1002) e falar com a Srta. Fátima 
ou com algum dos técnicos espe- 
ciaimente treinados na própria 
Microdigital. 

Além de assistência técnica 


Racimec 
em Minas 


de equipamentos da Microdigi- 
tal, a loja também coloca vídeo 
reverso opcional — com chave 
comutadora; tecla RESET: e 
LED (colocação de uma luz na 
parte externa do micro para 
mostrar se O equipamento está 
ligado ou não) — por preços que 
variam entre Cr$ 5 e Cr$ 15 mil. 

Em breve, os usuários que 
costumam visitar a Microdigital 
Rio para tirar suas dúvidas téc- 
nicas ou para consertar seus 
equipamentos terão maior espa- 
ço para serem atendidos: a loja 
ampliará suas instalações, crian- 
do um show-room com demons- 
tração de micros e livros para 
consulta. 


“Dez Bancos 
no 24 Horas 








Impressão em Braille 


por 


“O Gato Sou Eu”, de Fer- 
nando Sabino, é o livro que está 
inaugurando o sistema automa- 
tizado da Fundação para o Livro 
do Cego no Brasil. À automati- 
zação da impressão em Braille é 


Sistema 700 e impressora P-720, usados na impressão em Braile. 


computador 


Brasil”, afirma ela. Dorina tam- 
bem explica que quase todos os 
equipamentos que auxiliam o 
cego, principalmente os mais 
sofisticados, têm que ser adqui- 
ridos no exterior, e que possuir 


Agora são dez os iii é 
“Cos que participam do .. 
| Banco 24 Horas, o servi. 

ço de-caixás automáticas 
instaladas. em quiosques, 


Com a instalação do milésimo 
terminal e inauguração de loja 
própria, a Racimec brindou, no 
mês de agosto,a ampliação de sua 
presença em Minas Gerais. À nova 
loja (Av. Getúlio Vargas, 649) se- 
rá o principal centro de assistência 
técnica da empresa em Belo Hori- 
zonte, além de apresentar mostruá- 
rio de seus produtos — impresso- 
ras, micros, terminais e suprimen- 
tos. Nesta cidade, a Racimec con- 
ta ainda com um representante, a 
B.A. Assessoria Técnica, que fica 
na Rua Santa Rita Durão, 3271/sl 
1303, telefone (031) 225-6534. 


desenvolvido: pela empre- 
sa Techologia Bancária. O 
número de instituições | 


participantes áumentou 
com a entrada do Banes: 
pa e da Caixa Econômica 
do Estado de São Paulo, 
Lar. Brasileiro, Mercantil 
de São Paulo, Nacional, 
Real, Safra e Unibanco. 








XA Câmara Brasil — Israel de Comércio e Indústria está promovendo um 
curso de “Introdução à microinformática e utilização de microcompu- 
tadores”, destinado à pessoas com pouco ou nenhum conhecimento do 
assunto. Às aulas são sempre às segundas, terças e quartas-feiras das 
19:30 às 22:30h na Av Faria Lima 1.885/Cj. 905 — SP, telefone (011) 
210-0028.% A Livraria Cultura de São Paulo, criou uma nova loja, a Cultu- 
sra Informática que vende, além de livros, software para microcompu- 
tadores, os próprios micros e videogames. O endereço é Av. Paulista, 
2073, loja 123, Conjunto Nacional. * A MCS — Micromática Compu- 
tadores é Sistemas Ltda. comunica a mudança de seu telefone para 
(011) 884-0282. * A Servimec está anunciando os seguintes seminários 
para este mês: dias 10 e 11, “A Segurança Necessária em PED”; dias 17, 
18 e 19, “Centros de informação — Panorama e Implementação”; e dias 
29 e 30, “Metodologia para Testes e Depuração de Sistemas”. A Servi- 
mec fica na Rua Correa dos Santos, 34, Bom Retiro, telefone (011) 
222 1511. à A Clínica Cirúrgica do Aparelho Digestivo, em São Paulo, 
acaba de adquirir um microcomputador DV-600, da Danvic, para a con- 
fecção de relatórios de endoscopia e ultra sonografia. Com O novo egui- 
pamento consegue-se em um minuto o que tevaria 15 pelos métodos 
convencionais. x A Sysdata acaba de colocar no mercado o seu novo 
microcomputador Sysdata !I] e lança também o kit para utilização do 
Jr III e do Sysdata Itl como terminais de videotexto, que pode ser en- 
contrado nas lojas de micros e periféricos. * O PRONIC — Primeiro 
Salão Internacional de Equipamentos e Produtos para Eletrônica vai se 
realizar de 20 a 23 de novembro, no Parque de Exposições da Porta de 
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STRINGS 


um projeto do Prof. Zuffo da 
Escola Politécnica da USP; e se 
tornou possível devido a doação si j ; 
da Prológica de um Sistema 700, Ea e O 
acompanhado de uma impresso- cos, pois existe uma demanda 
ra P-720, e do apoio da FINEP e muito grande no país devido ao 
Serpro. Segundo Dorina Gouvêa número de deficientes visuais, 
Nowill, Presidente da Fundação, que hoje está em torno de 1,2 
isso representa um grande passo milhão. Com a entrada do com- 
na evolução do processo de im- putador no processo de impres- 
pressão, pois um livro que levava são mais livros poderão ser doa- 
60 dias para ser produzido, ago- dos aos cegos de todo Brasil. À 
ra poderá ser feito em apenas 47 Fundação também doa livros. 
dias. “Este projeto representa para Portugal, África e Países da 
um passo: avançado para a me- América do Sul. 

lhoria da educação do cego no 


um micro nacional é motivo de 
alegria. 





Versailles, em Paris. * À Microdigital está inaugurando seus escritórios 
em Belo Horizonte, Curitiba, Brasília, Recife e Salvador, como parte de 
seu programa Microserviço de suporte ao usuário. Eles contarão com 
um show-room para prestar orientação de utilização dos equipamentos 
e desenvolvimento de software. &* Folha Organizações e Sistemas de 
informática é a mais nova empresa de consultoria instalada em Caxias 
do Sul. Fica na Rua Visconde de Pelotas, 1.245, térreo. * À Softkristian 
acaba de colocar ing mercado seis jogos inéditos para o micro TK 2000 
Color (Gobbler, Space Attack, Operação Perigo, Contra Ataque, 

Corrida Maluca e Desafio Fatal). As novas fitas já podem ser encontra- 
das em qualquer um dos 200 revendedores autorizados da Softkristian. 

* À Byte Shop, de Belo Horizonte, está promovendo cursos de progra- 
mação BASIC e operação com disco para micros TRS-80 e Apple. Infor- 
mações pelo telefone (031) 223-6947. *A Novadata acaba de adaptar 
alguns computadores para controle de máquinas de fabricação de papel, 
a pedido da PISA — Papel de Imprensa S.A,, fábrica do Paraná. * A 
Softcenter comunica que já está funcionando em sua nova sede, na 
Praça Getúlio Vargas, 35, Ed. Jusmar, salas 201/211, no Centro de 
Vitória. * A SAD— Sistemas de Apoio à Decisão promove, de 6/11 a 
17/12, o curso “Administrando a microinformática — enfoque geren- 
cial”. As inscrições podem ser feitas na Rua Germaine Bouchard, 511, 

SP, ou pelo telefone (011) 864-7799, com a Márcia. *A Micro Infor- 
mática é uma empresa carioca de assistência técnica, manutenção, soft- 
ware, consultoria e venda de micros e periféricos. Ela fica na Rua Barão 
de Mesquita, 663/! 3 e 4, telefone (021) 238-2186. 
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Eles apareceram na última 
Feira de Infromática, realizada 
em São Paulo, em outubro de 
1983, onde procuravam fazer 
frente ao Personnal Computer, 
da IBM, em exposição no stand 
da empresa apesar de ter sua co- 
mercialização proibida no Brasil 
pela reserva de mercado. Os pri- 
meiros equipamentos de 16 bits 
que surgiram no mercado nacio- 
nai foram o Nexus, da Scopus; o 
£ 2200, da Zanthus; o M 101/88, 
da Schumec, hoje absorvida pela 
Racimec; o Ego, da Softec; e o 
PC 2001, da Microtec. Estas duas 
últimas empresas inclusive fo- 
ram alvo, em meados de 84, de 
ações da IBM Corporation, mo- 
tivadas segundo alega a empresa 
americana, pela cópia do sistema 
operacional BiOS (Basic Input/ 
Output System), que comanda a 
interação entre o micro e seus 
periféricos. Um acordo assinado 
entre a IBM e a Microtec impede 
que a empresa nacional utilize, 
em parte ou integralmente o pro- 
grama BJOS ou qualquer outro 
semelhante a ele, além de docu- 
mentação de sistemas de proprie- 
dade da IBM. 

Com exceção do micro da 
canthus, todos os outros equipa- 
mentos cessa faixa são direta- 


Em foco, os 16 bits 


mente compatíveis com o PC, 


“da IBM. O micro da Zanthus já 


está fora de linha. A empresa 
voltou-se agora para a fabricação 
de terminais de venda do tipo 
caixa registradora e em alguns 
casos o Z 2200 ó utilizado como 
concentrador de dados. 


Hoje, com a aprovação pela 
SEI dos superminis de 32 bits, 
a situação dos micros de 16 ainda 
não é clara no Brasil. Os fabri- 
cantes acreditam que ainda é 
cedo para pensar nos superminis, 
uma vez que os micros de 16 
bits ainda estão em processo de 
consolidação no mercado. “O 
mercado de 16 é praticamente 
virgem, está se iniciando agora e 
O usuário está vendo que a má- 
quina é bastante poderosa e ver- 
sátil, podendo atender a vários 
segmentos e necessidades.” A 
opinião é de Arthur Cezar Fal- 
ção, diretor da Microtec. A Mi. 
croteç comercializa o seu PC 
2001, em sistéma de OEM para 
a Link e para a Dismac. A pró- 
pria Microtec também vende o. 


PC através de distribuidores e 


revendedores. 


Segundo Fernando Atbuquer- 
que, da Link, a opção pela com- 
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pra em OEM, ao invés de desen- 
volver seu próprio equipamento, 
se enquadra na filosofia da em- 
presa, que procura ter empresas 
contratadas para que Oo trabalho 
da tink se concentre em três 
eixos: tecnologia, marketing € 
finanças. A Link desenvolveu 
uma placa para ligação dos mi- 
cros de 16 bits em rede local, 
Com relação ao futuro dos mi- 
cros de t6 com a entrada dos 
superminis no mercado», Fernan- 
do é categórico: daqui pra fren- 
te O comportamento do merca- 
do dependerá do que a IBM fi- 
zer. No entanto ele próprio afir- 
ma que 1985 será o ano dos mi- 
cros de 16 bits, com utilização 
principalmente em centros de 
informação e em planejamento 
de produção, “já que 84 tem si- 
do um ano de análise e estudo 
sobre essa faixa de equipamen- 
tos.” Na visão de Fernando Al- 
buquerque os micros de 16 te- 
rão seu mercado expandido a n(í- 
vel profissional, pois na área de 
equipamentos pessoais ele afir- 
ma que o Apple deverá perma- 
necer encabeçando a lista de ven- 
das ainda por muito tempo. 

Já Cileneu Nunes, da Scopus, 
acredita que o mercado dos mi- 
cros de 16 bits está em pleno 


crescimento, passando a atingir 
não apenas a grande empresa, 
onde ele funciona em geral liga- 
do ao computador central, mas 
também as pequenas e médias 
empresas, onde o micro de 16 
será o único equipamento. Cite- 
neu diz ainda que o eguipamen- 
to de 16 não deverá substituir os 
micros de 8, “haverá espaço pa- 
ra todo mundo”, afirma. Mas na 
opinião de diretores da Softec 
os micros de 8 tendem a ser subs- 
titufdos pelos de 16 bits a me- 
dida que os nfveis de preço se 
aproximem. 


Hoje um dos maiores públi- 
cos dós micros de 16 bits são as 
empresas multinacionais, que 
sob indicação de suas matrizes 
no exterior adquirem equipa- 
mentos compatíveis com IBM 
PC, para se for o caso poderem 
ser ligados aos computadores de 
grande porte da própria IBM. 


Depois de terem sido vedetes 
na Feira de 83, dividindo.o estre- 
lato com o grande número de 
Apples lançados no mesmo even- 
to, sem dúvida a Feira deste ano 
deverá demonstrar a preocupa- 
ção dos fabricantes com o cha- 
mado ponto fraco dessa linha no 
Brasil: o software. 





Seminário do NCE 
discute supermicro 


À visão do papel da Universi- 
dade no domínio da tecnologia 
nacional e no desenvolvimento 
de projetos viáveis à indústria; 
discussão da Política Nacional 
de Informática; divulgação e aná- 
lise das tendências de fabricação 
na área de hardware e software. 
Esses objetivos formam q saldo 
positivo deixado pelo 4º Semi- 
cro — Seminário de Microcom- 
putadores —, promovido pelo 
Núcleo de Computação Eletra- 
nica da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, de 27 a 31 de 
agosto último. 


- O advento dos supermicros 
de 32 bits foi o tema central do 
evento. É considerado como a 
tendência mais atual na área de 
hardware, após os de 16 bits. 
Durante o Seminário, foi apre- 
sentado o Pégasus 32 X, o super- 
micro de 32 bits projetado nos 
laboratórios do Núcleo, sob » 
coordenação do Ph. D. Newton 
Falter, diretor da Divisão de 
Equipamentos Digitais da Uni- 
versidade. 

Desenvolvido a partir do mi- 


croproçessador 68020, da Moto- 
rola, o Pégasus teve seu projeto 





iniciado pelo NCE em 1982 e 
hoje, quando já está funcionan- 
do experimentalmente, tem seu 
custo avaliado em Cr$ 1,5 bilhão. 
“Tudo que estamos fazendo par- 
te de recursos do próprio NCE 
e de sucata de outros produtos, 
porque o pedido de financiamen- 
to feito ao Fipep — Financia- 
mento de Pesquisa e Equipamen- 
to — ainda não foi atendido”, 
afirma Newton Faller. 

Paralelo ao projeto do Péga- 
sus, & Núcleo está desenvolven- 
do o sistema operacional Plyrix, 
semelhante ao UNIX, da empre- 
sa americana Bell Telephone. “A 
diferença entre o nosso sistema 
e o da Bell é que o deles funcio- 
na com um único processador, 
enquanto o nosso tem como ca- 
racterística o muitiprocessamen- 
to. Independente disso, a padro- 
nização de sistemas semelhantes 
ao UNIX é algo determinante 
para a sobrevivência dessa nova 
geração de computadores, por- 
que tornará os micros compatí- 
veis entre si, a nível de software. 
A grande vantagem do UNIX é 
que ele pode ser aplicado tanto 
num micro de 8 bits como num 
de 32. 
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Talão de cheque 
vai virar 
peça de museu 


“Não está longe o dia em 
que os talões de cheque não 
passarão de uma relíquia, subs- 
tituídos pelos cartões magnéti- 
cos.” A previsão foi feita por 
Emílio Cominato, presidente do 
CNAB -— Centro Nacional de 
Automação Bancária, durante o 
X Congresso Latino Americano 
de Automação Bancária, realiza- 
do em agosto, em São Paulo. 
Emílio acredita que o ritmo de 
automatização dos serviços do 
setor no Brasil deverá ser ace- 
Igrado nos próximos cinco anos. 

Atualmente as 20 maiores 
instituições financeiras do país 
já contam com agências automa- 
tizadas. Essa automatização co- 
meçou com os primeiros termi- 
nais eletrônicos de caixa (atua- 
lização de saldo de conta cor- 





prefeituras 


O Sistema Integrado de Arre- 
cadação (SIA), desenvolvido pela 
Cetil, foi ampliado e dispõe agora 
de versões para prefeituras de to- 
dos os portes. O SIA executa o 
lançamento e controle de arreca- 
dação de todos os tributos muni- 
cipais. Antes, o módulo de aten- 
dimento a contribuintes exigia a 
utilização de minicomputadores, 
o que restringia sua aplicação, mas 
atualmente funciona também em 
microcomputadores, para peque- 
nas prefeituras, e através de ter- 
minais de computadores - Bur- 
roughs B 2900, para prefeituras 
de maior ports, 


Monk lança 
placa para 
teleprocessamento 


A Monk Micro Informática está 
lançando uma placa de comunica- 
ções para teleprocessamento, dis- 
ponível inicialmente para o 
CP-6BOO, da Prológica. A nova 
placa permite a ligação entre dois 
micros, ligação do micro com um 
computador de médio ou grande 
porte, conexão ao sistema Video- 
texto, correio eletrônico e acesso 
so projeto Clrandão, da Embratel. 
A placa desenvolvida pela Monk é 
compatível também com s REN- 
PAC — Rede Nacional de Comu- 
nicação de Dados por Comutação 


rente imediatamente após a movi- 
mentação da conta), logo vieram 
Os terminais de clientes e hoje 
os bancos já estão implantando 
as caixas automáticas, os TTF — 
Terminais Eletrônicos de Trans- 
ferência de Fundos, e unidades 
de resposta audível que forne- 
cem, por telefone, informações 
sobre saldos, transferência de 
fundos, etc. 

Múcio Átvaro Dória, Secretá- 
rio Especial Adjunto da SEt, dis- 
se que o futuro tende à automa- 
ção comercial, com TTÊ insta- 
lados em lojas comerciais, super- 
mercados e postos de gasolina, 
fornecendo, além da transferên- 
cia de fundos, as consultas a 
banco de dados, cartões de cré- 
dito e outras aplicações poste- 














Nova loja 
- no interior da Bahia 

-— Não é apenas nas grandes cidades que a Infótmática vem ss 
“disseminando dé forma tão rápida. O interior de vários estados já 

procura acormpanhar essa evolução e um exempló disso é a loja 
- Angugurada em Vitória da Conquista, na Bahia, a Bani Informá- 

tica (Rua Francisco Santos, 149/s!. 212, tel.: (073) 422-3074). 
- Além de micrócomputadores de diversas mércas, a Báni Comer- 
- clálita tâmbér suprimentos, livros e revistas especializadas e 
| Oféreçe cursos para operação dos equipamentos. 










Novas Tecnologias no Escritório 


“Ficou claro que pode haver um mínimo de condições para que & 
pequena e média empresa iniciem uma política de automação de escritó- 
rios. À chave da questão é entender que a automação é um processo 
evolutivo, e não um sistema fechado que se tenha que implantar por 
completo, em curto período de tempo. Pode ter um ritmo apropriado 
às condições da empresa.” A declaração é de Jorge Coimbra, diretor da 
ANDEI, ao avaliar o Seminário de Automação de Escritórios, realizado 
em agosto em São Paulo e promovido pela SUCESU. 

Coimbra também ressaltou que o grupo responsável pela automação 
de um escritório, precisa avaliar e dosar a integração de todas as tecno- 
logias envolvidas, isto é, hardware e software, “A automação não signi- 
fica apenas o computador. Até a aquisição de um telefone já é o início 


rores. 


do processo de automação”, salientou Coimbra, 





Micros no controle de aparelhos 


eueras, 


e 2 MM sameçado so006; Msgs 
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PSIMC: controle automático de aparelhos por micros 


A PSI — Projetos e Serviços 
em Informática acaba de lançar q 
módulo PSI-MC para controle 
automático de aparelhos por :mi- 
crocomputadores. Trata-se de uma 
interface com duas saídas de po- 
tência de GOOW cada, para aciona- 
mento de motores, alarrmes, aietro- 
domésticos, aquecedores, bombas 
de água e outros. O módulo tam- 
bém podé ser utilizado em aplica- 
ções profissionais, como controle 
de processos industriais, laborató- 
rios e bancadas de testes. A in- 
terface possui ainda três entradas 
digitais de um Bit cada, para se- 
rem utilizadas como entrada de 
dados, sensores ou indicadores de 
estados, = 

O PSI-MC pode ser ligado pelo 
próprio usuário a micros da linha 
Apple, Sinclair, CP-300, e CP-500, 
e estã sendo comercializado ao 
preço de 21 ORTN, incluindo ma- 
nual de instruções. 





Banana 85 


A Suporte Indústria e Comárcio de Produtos Eletrônicos acaba de 
lançar um microcomputador destinado à manutenção, desenvolvimento 
e aprendizado de sistemas baseados em microprocessadores. Trata-se da, 
Banana 85, que a empresa anuncia como “o micro da nossa terra”. Vol» 
tado para estudantes de eletrônica, técnicos, engenheiros e hobistas, O 
Banana 85 possui 1K de memória RAM, 2Kbytes de EPROM, comuni- 
cação serial através de interfaca R$232€, com velocidade que vai de 75 
a 9600 bps, selecionada por teclado, e entrada e saída paralela. O acesso 
à memória e aos registros é direto e o equipamento realiza busca auto- 
mática de programas na fita cassete. A leitura e gravação para cassetss 
é feita com circuito PLL e frequência de 1200 ou 2400 Hz, possibili- 
tando a transferência de programas por telefones. Em sua versão complie- 
ta, O preço do Banana é de 32 ORTN e o equipamento está sendo co- 
mercializado diretamente pela Suporte, em São Paulo, na Praça da Re- 
pública, 272/39 andar, tel.: (011) 231-2678, e no Rio, Rua Curuzy, 17, 
tel.: (021) 580-7886. 


SENAC 
Informática 


Foi inaugurada no início-de- 
agosto a Unidade de Informática 
do SENAC/São Paulo, que con- 
ta com cerca de 50 microcompu- 
tadores de várias linhas e cinco 
terminais ligados ao computador 
Burroughs de grande porte insta- 
lado no mesmo prédio, Rua Dr. 
Vila Nova na capital paulista. O 
trabalho que já está sendo de- 
senvoivido ná Unidade tem por 
base três pontos: cursos, centro 


de divulgação de informática e 


de Pacotes, da Embratel. atividades voltadas para-Educação. MB 
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Vá além do que o manual apresenta! Libere a porta E/S de seu micro TRS-80 e, 
com uma interface, torne-o capaz de controlar qualquer dispositivo externo 








À interface que abre 
as portas do micro 


Iste artigo apresenta alguns méto- 
“dos relativamente simples de in- 
terfaceamento do CP-500 com o 
mundo exterior, os quais torna- 
rão este equipamento apto a controlar 
vários dispositivos, desde uma lâmpada 
ou um alarme fotoelétrico contra la- 
drões, até sofisticados instrumentos 
científicos. | 
A figura 1 mostra a barra de E/S do 
CP-500. De XDBO a XDBY7 estão as li- 
nhas de dados de 8 bits. XÃO a XA7 for- 


mam uma barra de endereçamento de . 


até 256 portas de E/S. O sistema utiliza 
as portas 129 a 256, de modo que só 
podemos dispor das primeiras 128 por- 
tas para uso externo. O barramento de 
controle é formado por seté sinais. 

XIN* especifica a execução de uma 
entrada de dados, enquanto XOUT* es- 
pecifica que o barramento de dados será 
ocupado por uma saída de dados (XIN* 
e XOUT* são sincronizados com 
XIORQ* ). IBOUSINT* é uma entrada 
usada para sinalizar pedido de interrup- 
ção à UCP e IOBUSWAIT* força a UCP 
a assumir o estado de espera, caso seja 
solicitado pelo dispositivo externo. 

EXTIOSEL* é o sinal que controla o 
sentido do fluxo da barra de E/S de 
dados. Com EXTIOSEL* em nível bai- 
xo,a barra é liberada para operar como 
entrada. No estado normal, EXTIOSEL* 
está em nível alto e à barra é direciona- 
da como saída. XM1* e XIORQ* são si- 
nais da própria UCP. 
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Figura Í 
- Porta 
de E/S 
do CP-590 
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 EXTIOSEL+ 
XIN* 

XOUT+ 

XRESET* 

xn1*+ 

XI0RQ+ 
IOBUSINT+* 
IOBUSFALT+* 
NÃO CONECTADO 


ENEXTIO* à 2-,50 - TERRA 
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A barra de E/S do CP-500 é pratica- 
mente à prova de dispositivos externos. 
Quase todos os sinais são isolados por 
buffers, os quais podem ser controlados 


por programa. 


USANDO A PORTA DE E/S 


Para que possamos utilizar a porta 
E/S, há alguns requisitos mínimos de 
software e hardware que precisamos 
levar em conta. 

O sinal de controle mais importante 
da via E/S do CP-500 é o ENEXTIO* . 
É ele quem libera a via para as portas de 
E/S externas. O ENEXTIO* é gerado p - 
lo bit 4 de um latch de 5 bits, cujo ende 
reço é a porta ECH. Quando este bit é 1, 
o ENEXTIO* vai a O, liberando as linhas 
7415245 (XDBO a XDB7), 74LS244 
(XAQ a XA7) e 74L5367 (sinais de con- 
trole). Com o bit 4 em O, todas as linhas 
de E/S são levadas ao estado desconec- 
tado. 

Para a liberação da barra como via de 
entrada, precisamos lançar mão de um 
recurso a nível de hardware. Além da 
carga na porta OECH com o bit 4 ligado, 
o sinal EXTIOSEL* deve ser levado ao 
nível lógico O assim que o dispositivo de 
saída for selecionado. Isto pode ser feito 
através de um arranjo de portas lógicas 
controlado pelos sinais de endereçamen- 
to e pelos de controle de entrada e saída 
XIN* e XOUT* . Para funcionar como 
via de entrada o ENEXTIO* será 1 ec o 
EXTIOSEL* será O. 

É necessário lembrar que o EXTIO- 
SEL* normalmente está em nível lógico 
1. Há uma ligação do pino 43 da via E/S 
com o +5v através de um resistor de 150 
ohms. Este valor baixo torna recomen- 
dável que o controle do EXTIOSEL* se- 
ja feito por porta do tipo coletor aberto. 


A INTERFACE DE USO GERAL 


A interface apresentada na figura 2 é 
uma aplicação simples do controlador 
programável 8255, de uso já bastan- 
te comum, A interface dispõe de 24 
linhas de E/S que podem ser usadas, 
entre inúmeras outras aplicações, para 
controlar relés, portas lógicas ou senso- 
res óticos como entrada ou saída, instru- 
mentos de medida e pesquisa, para im- 
plementar um copiador/programador de 
EPROM, conversores A/D ou D/A etc. 

A interface para o CP-500 constitui- 
se das oito linhas de barra de dados, das 
linhas de endereçamento e dos sinais de 
controle IN*, OUT* e EXTIOSEL*. O 
endereçamento da interface pode ser 
qualquer um, desde que esteja na faixa 
de 0a 127. Abordaremos a seguir alguns 
métodos de controle de endereçamento 
do 8255. 

Na figura 3 está o mais simples. O en- 
dereçamento é direto, sem decodifica- 
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ção específica. Como pode ser observa- 
do, qualquer endereço com o bit 7 em O 


selecionará a interface. O usuário poderá 


usar qualquer linha entre XA2 e XA7, 
conforme a sua conveniência. No caso 
mostrado, os endereços 01011100 ou 
01000000, por exemplo, liberação a 
interface. 

O segundo método é o que vemos na 
figura 4. Uma rede de portas lógicas é 
responsável pela decodificação do ende- 
reço, endereçando a interface na faixa 
de 12 a 15 (outras faixas podem ser 
criadas pelo leitor). 


EXTIOSEL* 


781532 


Figura 3 — Seleção direta 








(+) VIDE QUADRO DE PIENAGEM 
LIGAR 1G e 2ZG À TERRA 


Figura 2 
— Interface 
de uso geral 


Seu micro 

merece 

Assistência 
Técnica 
ASSIST. 


E você merece a tranquilidade de contar 
coma mais eficiente equipe técnica do Rio, 
treinada nas fábricas, e recomendada pela 
Petrobrás, Furnas, Light e Bolsa de Valores. 
AASSIST oferece também diversas opções 
para contratos anuais de assistência técni- 
ca, que garantem o máximo ao seu micro. 

E sem custar mais por isto. 

Osmicros rd Prológica, Digitus, 
e muitos outros, além de video-games e com- 
patibilização de periféricos, têm na ASSIST 
uma assistência técnica aprovada pelos pró- 
prios fabricantes, Além disto, você tem total 
assistência aos micros importados: Sinclair, 
TRS-80, Apple e PC/IBM, 

- Se você temum micro e quer o máximo em 
assistência técnica, não pense duas vezes: 
pense ASSIST. 

ASSIST: À máxima solução para seu micro. 


Ea] 














Assessoria de Sistemas e Engenharia Ltda. 
Av. Beira: Mar. 406 - Gr 805 - Castelo 


Tel 262.5763 
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A INTERFACE QUE ABRE AS PORTAS DO MICRO 


AS 
A1 


EXTIQSEL+* 
A? 


A6 


AS 


AM 


A3 


AZ 


EXTIQSEL+ 


7415136 


741.500 
741,532 


741532 
741530 
741566 





Figura 4 — Seleção por portas lógicas Figura 6 — Seleção por portas (programável) 

Na figura 5 está representado um es- controle são isolados por buffer não  EXTIOSEL*e uma porta E. O leitor de- 
quema de decodificação usando um inversor do tipo LS367. ve notar que o sinal de reconhecimento 
LS138. Já a figura 6 mostra uma forma O controle do sentido de condução de interrupção pela UCP pode ser obti- 
de endereçamento programável por do LS245 é realizado por um buffer que do pela associação dos sinais MI e IORQ 
meio de cháves dip-switch. As portas realimenta o sinal IN para a entrada através de uma porta OU. 
OU-EXCLUSIVO funcionam com inver- | 
sores controlados pelas chaves CHI-CH6. 

Além dos vários outros esquemas 


que o próprio leitor poderá criar, existe Ad 
ainda uma forma de endereçamento pro- A1> 
gramável que pode ser obtida por meio — OUT> 
do uso de comparadores tipo LS&S, | EIN* 
conforme mostra a figura 7. 

Como vimos anteriormente, quase EXTIOSEL 


todos os sinais presentes na interface são 
isolados por buffers. Em aplicações mais 
pesadas, convém que todo o barramento 
seja isolado. 

A figura 8 apresenta um esquema de 


isolamento bastante compacto. O | TaLSOS 


LS245 é um buffer octal bidirecional | 
não inversor com saída TRI-STATE, | NE 


usado para controlar o barramento de 
dados. Os barramentos de endereços e 





+5V 
TERRA 


As 
A3 
AZ 


INV mn 74L504 
Ô mm T4L532 





Figura 5 — Seleção por decodificador 74L8S138 Figura 7 — Seleção por comparador programável 
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Quem está na frente 
está com Cetus 


Embratel usa Rede Local Cetus para automação de instalações. 





A expressão via Embratel já virou . 
sinônimo de integração e avanço 
tecnológico. E com toda justiça. A 
Embratel, além de integrar o Brasil pela 
comunicação, vem dando uma ajuda 
imensa para integrá-lo à era da 
Informática. Por isso mesmo está utilizando 
a Rede Local Cetus para a automação de 
suas instalações. 

A Rede Local Cetus interliga 
computadores (micros, minis, etc.) e 
periféricos, transformando componentes 
isolados num sistema de grande potencial. 
A comunicação interna, os controles, 
cálculos, enfim, todo o processo 
administrativo fica muito mais ágil e eficaz. 
Além disso, a Rede Local Cetus é a única 
que pode ser formada por computadores e 
periféricos de qualquer marca, podendo 
ser aproveitados equipamentos já em 
utilização. 

A escolha da Rede Local Cetus foi feita 
após uma análise criteriosa e detalhada 
de todas as suas características e Ei 
vantagens. Afinal, não é qualquer TE 
tecnologia que satistaz a uma empresa us Ro 
que está ná frente em Informática. Que já 

virou sinônimo de coisas tão importantes. 
Integração no Brasil é via Embratel 
Automação na Embratel é via | ea 
Rede Local Cetus. aiii Ea a 
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Cetus: tecnologia 
sob medida 

para o 

nosso país. 





Cetu” 
j 


Av. Almirante Cochrane, 206 Tel.: (021) 284-7075 
Informáticasa 20550 Rio de Janeiro, RJ 


PO Aid pise ai pad, compempirro coceira 
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Figura 8 — Buffer para a via de E /S 





CONTROLANDO 
O MUNDO EXTERIOR 





Dependendo das áreas de aplicação, 
existem inúmeros tipos de interface com 
o mundo exterior. Na figura 9 temos 
vários deles. 


7841532 


ACOPLADOR ÓTECO 
TIk 19171 
FCD 620 





Figura 9 — Interfaces com o mundo exterior 


Em 9-a e 9-b são mostradas simples 
aplicações de relés. Aplicações em nível 
TTL podem ser obtidas de forma direta 
(9-c) ou isoladas por buffer ou inversor 
(9-d). Convém efetuar o controle de 
cargas de maior peso de maneira isolada, 
preferencialmente por meio de acopla- 
dores óticos. Em 9-e vê-se um controla- 
dor de carga de corrente contínua, 


Figura 10 — Conversor A /D de 8 bits. Nota:os Cis LDIZ0 e LDIZl eo 
diodo de corrente constante CR160 são da Siliconkx, cujo 
representante [distribuidor no Brasil é a Cosele, em São Paulo. 
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enquanto 9-f mostra uma aplicação em 
corrente alternada com um TRIAC. 

A figura 10 exibe a aplicação de um 
conversor analógico-digital usando o 
par LD120/121A da Siliconix (ainda 
figurinha carimbada no mercado de 
componentes). Com isso, o leitor terá à 
sua disposição um excelente dispositivo 
de 41 b dígitos aplicável em instrumen- 





COD ata Va O al Palo cd TT w.N E" ” ru a 


A INTERFACE... 


tação científica, A precisão conseguida 
pelo autor é da ordem de 0,005%; a re- 
solução é de 10 yu v, com fundo de esca- 
la de 200mv. 

Um detalhe: a frequência do reló- 
gio do conversor tem que ser derivada 
do pino 14 da interface R$232 ou de 
outro ponto qualquer mais conveniente 
para o leitor, garantindo, assim, o sin- 
cronismo do conversor com a UCP. 

Outra coisa importante é que, na es- 
colha dos componentes, a economia não 
deve prejudicar a qualidade. Os resisto- 
res devem ser de filme metálico e os ca- 
pacitores de polyestireno ou teflon. 





COMO MONTAR E CONTROLAR 
A INTERFACE 





Os leitores que desejarem uma inter- 
face mais simples devem optar pelo es- 
quema de endereçamento da figura 8, 
Para a montagem, valem as recomenda- 
ções de praxe: 

e é importante que os CI TTL sejam do 
tipo LS; 
e todos os pinos de alimentação de- 


Listagem 1 


“Interface com endereçamento da rã o PRN 
CLS 
OUT 236, 16: 'libera ENEXTIO* 
OUT 3,130: “modo de operação da 8255 
PORTA = O 
GOSUB 130: 'escreve na porta A 

PORTA = 2 
GOSUB 130: 'escreve na porta C 

PRINT E350, "le a porta B" 
FOR 1 = 1 TO 100 

ENENTO 230, "lertora “o Ta fera INP (3. 
FOR R = 1 TO 100: NEXT R: 'RETARDO 
NEXT 1 

OUT 236, 0:'Bloqueia ENEXTIO 

END 

PRINT OS350, "escrevendo na porta": PORTA 
POR VW => PUTO. 255 

PRINTOSS0, "Valor", V 

OUT PORTA, V 

FOR R=1 TO 100: NEXT R 

NEXT V 

RETURN 





“Interface com endereçamento fig. 4 

OUT 15,137: '8255 ajustada para A e B saídas e C€C entrada 
PORTA = 12: 'Escreve na porta A 

PORTA = 13: 'escreve na porta B 

PRINTO 750, "lendo a porta C" 


100 PRINTÊS30, "leitura"; 





| Figura 11 -- 
Formas de controle 
das portas da 

8255 no modo O : 
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(*) - Modo inicial na ligação (Power-on RESET) 
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saida saida saída saida 
e Pd r 
saida saida entrada saida 
Y Pá “ 
saida entrada saida saida 
saida entrada entrada saida 
Fá Pd Fá 
saida saida saida entrada 
Pd [4 
saida saida entrada entrada 
f “ 
saida entrada saida entrada 
saida entrada entrada entrada 
f Cá r 
entrada saida saida saida 
Col . [al 
entrada saida entrada saida 
f 
entrada entrada saida saida 
Dá 
entrada entrada entrada saida 
” Cal 
entrada saida saida entrada 
* 
entrada saida entrada entrada 
entrada entrada saida entrada 
entrada entrada entrada entrada 
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qi mta, 


vem ser desacoplados por um capacitor 
de pelo menos 100nF; 

e a alimentação deve ser regulada; 

e os resistores devem ser de carbono de 
l/4 ou 1/8W e tolerância máxima de 


Finalizando, cremos que atingimos o 
objetivo de ajudar o leitor a abrir as por- 
tas do CP-500, assim como de todos os 
equipamentos da linha TRS-80. Além 
disso, esta interface será, sem dúvida, 


5%; bastante útil. Enquanto o micro traba- 
e os CIs devem ser montados sobre so- lha, você se dediça a outras tarefas, ou 
quetes. até mesmo pega aquela praia, já que nin- 


Existe uma grande variedade de tipos guém é de circuito integrado, digo, de 





de placa protótipo e os mais abonados ferro. 

devem optar pelas de fibra de vidro. Su- 

gerimos que os soquetes e conectores se- SYSRES* 

jam da EMPG (nacionais, bons e bara- | IoBUSINTA, BIBLIGGRANA RECOMENDADA 

tos) e que a caixa seja blindada, para re- Mit | 

duzir interferências radioelétricas. IORQ* 1 — TRS-80 Model III Service Manual, 
As listagens 1 e 2 mostram pequenas | ND Pares 2-50 | 8,29 e 34 Radio Shack 

rotinas que controlam a interface. Seo | N.c. 45 = o Peripheral Design Handbook, IN- 

leitor adotar o endereçamento da figura 1x) o Edo mod. E É Soul a 

4, a listagem 1 deve sofrer as alterações |" É associação OU dos sinais mise] 3 LD 120/LD I214 4 1/2 Digit A/D 

que estão na listagem 2. Quanto às de- Poa Co nae a bn Converter Set, Siliconix 


E 
mais formas de endereçamento que o Figura 12 — Equivalência funcional dos sinais 4 — The TTL Databook, Texas E 


usuário porventura quiser programar, os qe E /S dos clones dos TR$-80 1 e IH 
endereços serão variáveis. 
A figura 11 mostra algumas formas 
de endereçamento do 8255 (o leitor en- figura 12 traz a correspondência entre. 
contrará maiores detalhes sobre a opera- os pinos dos dois modelos. Observação: Francisco de Assis Ribeiro Madeira Campos 
ção do 8255 na bibliografia recomenda- os circuitos referentes ao EXTIOSEL* » Filho é engenheiro (UnB) e trabalha na Seção 
| da). Vale lembrar apenas que esta inter- bem como as instruções relativas ao Técnica do Distrito da Embratel, em Teresina, 


4 E - do , E P!. Suas áreas de interesse são Eletrônica 
face também pode ser utilizada em mi- ENEXTIO* ,inão são aplicáveis ao mo- Linear e Digital, Comunicação de Dados 6 


cros derivados do TRS-80 modelo 1. A  deloL Microcomputadores (software o hardware). | 
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CURSOS mm MICROCOMPUTADORES 












BASICI — BÁSICO 
EE BASIC Il —- AVANÇADO 








Método Próprio de Ensino 
— Professores Especializados 
— Apostilas Completas de Textos e Exercícios 
— 1 Micro para cada 2 alunos 

Nº limitado de vagas / turma 












São Paulo — Av. Rouxinol, 201 — Fone 61-4595 
Campinas — Rua Cesar Bierrenbach, 171 — Fone 8-3608 
Jundiaí — Rua São Francisco Salles, 16 — Fone 437-7988 
Rio de Janeiro — Av. N. S. Copacabana, 1417 - loja 313 - Fone 521-1549 



















COMPUMICRO 


Nós dominamos esta tecnologia. 





Microprocessador INTEL 
8088 (16 BITS) 





= co, 4 a posa, tm O ê 
Asma meo ei, vet. E it . . 
artigo . at, tiene ato PRN DR 

: pass PRE asas 


— MEXUS SO 


Só quem domina esta tecnologia pode oferecer o que 
há de melhor em 16 Bits 





e CPU'S Standard 256 K * Emulação de terminais / RJE | 

º Drives 5 Y DFDD (360 K) * Comunicação micro x | 

e Winchester de 5 e 10 MB mainframe | 
| * Monitores cromáticos/mono e Sistemas multiusuário 
| e Co-processador 8087 e Conversores de protocolo | 

e Expansões de memória e Redes locais | 

e Todos os modelos de * Software nacional 

impressora e estrangeiro 


Além disso, a Compumicro oferece com exclusividade 7 
o dispositivo 8088 processor card que permite operar 
software da linha PC em micros da linha Apple. 


E tu 48 + ras trio 
Selo? b 
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INFORMÁTICA EMPRESARIAL LTDA | 


Rua Sete de Setembro, 99 - 11º andar | 
Teis.: PBX (021) 224-7307 | 224-7007 - RJ 









10 — me Mp 1 0 10 me ed pp 


| 
| 





Um programa para a linha Sinclair baseado num antigo método de classificação, p 
muito útil para o gerenciamento de materiais em estoque de microempresas 





O ABC do controle 


de estoques 





Marcelo Freire Maia 





origem do método de classificação ABC é atri- 
buída a Wilfredo Pareto, que o aplicou em mea- 
dos do seéulo XIX, na Itália, para medir a distri- 
buição de renda da população, ao constatar que 
poucos indivíduos da sociedade da época concentravam a 
maior parte das riquezas existentes,” 

Até hoje, o método evoluiu muito e “sua aplicabilidade aos 
estoques tem-se mostrado como um importante instrumento de 
controle e de gerenciamento, possibilitando a divisão dos itens 
em categorias — A, Be € — em função da representatividade 
de cada um em relação aos investimentos feitos em estoques.” 

“O objetivo do método é identificar os itens mais signifi- 
cativos para a gestão financeira, e efetuar um gerenciamento 
que consiste na realização de medidas e controles mais apu- 
rados e constantes sobre poucos itens, ao invés da administra- 
ção preocupar-se, da mesma forma e na inesma medida, com 
todo o conjunto do inventário” 

Estudos feitos mostram que, geralmente, 10% dos itens 
(classe A) correspondem a 70% do valor investido e o maior 
número de itens (classe €, 60% do total em estoque) represen- 
ta apenas 10% do valor. Temos, ainda, 30% dos itens (classe 
B) correspondendo a 20% das aplicações. Deveremos, então, 
concentrar nossos esforços nos itens de classe A, pois assim es- 
taremos controlando a maior parte dos recursos. 

É neste sentido que, quando o programa aqui proposto nos 
perguntar o percentual para as classes A e B, deveremos res- 
ponder algo próximo de 70% e 90% respectivamente; 70% do 
valor investido para À e 20% (90-70) para B. 

É importante lembrar que, na prática, toda regra tem suas 
particularidades. “Devemos identificar os materiais críticos, ou 
seja, os que apresentam um fator de risco (paralização de 
equipamentos, máquinas, vendas etc.) maior que outros, € con- 

siderá-los de classe A”, não importando sua classificação 
quanto ao valor. 

No que diz respeito ao valor do item, podemos proceder de 


e< 





várias formas. Podemos tomar o valor (dé custo) da demanda, 


e 


anual de cada um dos itens em estoque; podemos nos basear 
nos estoques médios; nas vendas ou até no número de horas/ 
homem gasto em sua produção. A escolha dependerá do fim 
proposto à classificação e/ou do tipo de estoque. 


“O importante é a administração ter meios de conhecer o 
significado de cada item nos custos e/ou nas vendas da empre- 
sa. Um dos aspectos positivos do sistema é revelar os materiais 
cujo preço unitário é depreciável, comparando-os com outros, 
mas seu grande consumo ou estoque adquire valores conside- 
ráveis.” 

De posse da classificação, podemos efetuar um cálculo do 
estoque de segurança rigoroso para a classe A, flexível para a 
B e apenas seguro para a C. A determinação do intervalo de 
ressuprimento deverá ser menor para os itens de classe A, mé- 
dio para os da B, e maior para os da €, isto é, deveremos com- 
prar com mais frequência e em menor quantidade os itens de 
classe A; O inverso se nota para os itens da classe €, e uma po- 
lítica intermediária para os itens da classe B. Por fim, cabe à 
criatividade de cada administração tirar o máximo proveito do 
sistema. 





CARACTERÍSTICAS DO PROGRAMA 





Este programa ocupa 3.214 bytes de memória, sendo gra- 
vado e recuperado em fita cassete no tempo de 1 minuto e 
40 segundos. Utiliza o modo de processamento SLOW e FAST. 
Pode ser dimensionado para trabalhar com até 400 itens de 
estoque, ocupando uma área de memória igual a 16.072 bytes 
abrangendo vídeo e variáveis. Vale lembrar que, a partir de um 
determinado volume de itens dimensionados, o processamento 
ficará demasiado lento, exigindo grande paciência do usuário 
ou inviabilizando a classificação: deixamos a questão em aber- 
to para que algum leitor dê a dica. A quantidade máxima de 
caracteres permitida para o código do mateiral foi fixada em 
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5, porém pode ser modificada facilmente, 
menos, na linha 120. 

Feita e conferida a digitação do programa, será melhor pas- 
sá-lo para uma fita cassete, pois, se houver algum erro na digi- 
tação, correremos algum risco. Para isso, preparamos o grava- 
dor e comandamos GOTO 2700 e o próprio programa gravará 
em fita. Terminada esta operação, encontraremos o computa- 
dor nos perguntando os primeiros dados e, com o exemplo 
abaixo, podemos, enfim, testar nosso programa. Consideremos 
o limite percentual de valor para a classe A igual a 70%, 95% 
para a classe B, e os dados abaixo: 


para mais ou para 


MATERIAL VALOR TOTAL (Cr$) 
125,00 
100,00 

85,00 
70,00 
3.000,00 
120,00 
500,00 
230,00 
3.000,00 
2.000,00 
150,00 
4.600,00 
90,00 
140,00 
180,00 
160,00 
170,00 
150,00 
130,00 
?.000,00 


O 


RADOTOZECXAMNIZONBON 


Nº total 
de itens 
=20 


Vale lembrar que, neste exemplo, a coluna da esquerda nos 
mostra o código do material e a da direita seu respectivo va- 
lor total em estoque. 

Feita a entrada dos dados, obteremos a estratificação: 

e Classe “A” = Material Te L. 
e Classe “B” = Material I,J,E,G,H,0,Q,PeR. 
e Classe “C” =Material K,N,S,A,F,B,M,CeD. 
Mais especificamente, obteremos os seguintes resultados: 


3 
ITEM CÓD. VALOR VAL. ACUM. ODE. VALOR VAL. ACUM. 
Aq 1 T 7.000 7.000 5 35 35 
= 2 L 4.600 11.600 to 23 58 
3 I 3.000 14.600 15 15 73 
4 J 2.000 16.600 20 19 83 
5 E 1.000 17.600 25 5 8a 
6 G 500 18.100 30 2,5 90,5 
B 7 H 230 18.339 35 1,15 91,65 
= 8 Fo] 180 1B.5EO 40 0,9 92,55 
9 Q 170 18.680 45 0,85 93,4 
10 P 168 18.840 50 0,8 94,2 
31 R 150 18.990 55 0,75 94,95 
:2 K 156 19.140 [SD 0,75 95,7 
13 N 140 19.260 65 0,7 96,4 
14 E) 130 8.410 70 0,65 97,05 
15 A 125 19.535 75 0,625 97,675 
C4 16 F 120 19.655 Bo 0,6 98,275 
1a B 100 19.755 85 0,5 98,775 
18 M 90 19.845 90 0,45 99,225 
19 [o 85 19.930 95 0,425 99,65 
20 D 70 20.000 100 0,35 160 


No momento, teremos o computador oferecendo a opção 
de gravação em fita. Caso positivo, este salvará a classificação 
e, após, perguntará se queremos fazer outra classificação. Note 
que no caso de respondermos sim, o computador iniciará to- 
do processo apagando todos os nossos dados. 

Finalmente nosso “pequeno escravo” termina nos infor- 


mando que para rever a classificação feita deveremos coman- 
dar GOTO 490, e gentilmente nos agradece por tê-lo utilizado. 

É importante notar que os trechos que se encontram entre 
aspas e dizem respeito ao método ABC, são referências do 
autor José Carlos de F. Fernandes em seu livro ADMINISTRA- 
ÇÃO DE MATERIAL. 


Marcelo Freira Maia é usuário de um microcomputador TK82-C com 16 
Kbytes de memória RAM e também de uma calculadora programável 
Texas TI-89. É estudante de Administração de Empresas e possui ex- 
periência de dois anos na drea de Organização e Métodos. 
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Você está satisfeito com a quantidade de software que possui para o seu 
micro? Claro que não! Quantas vezes você já pensou em usar seu equipamento 
em outras aplicações? Quantas vezes já desejou mais programas para rodar nele? 


Bem, se este é o seu problema, aguarde a surpresa que MICRO SISTEMAS 


reserva para você na edição especial deinovembro. 


Não perca o nº 38, pois nele você terá, além de 
prontos, algo muito importante: 





diversos programas já 
idéias de apticação! 


By 


O ABC DO CONTROLE DE ESTOQUES 





| 
| 125 3CROLL 525 SCROLL | 
| 220 PEINT AT EL,B;"QUAL O CODIS 30 PRINT AT EL.B: ITEM Nº... 
º a ral E 
| 205 SCROLL 535 SCROLL = 
| 219 INPUT C&iTi S40 FRINT AT 21,6; "CODIGO. c..s.: 
| 215 PRINT AT 22,8:;:C6HtT) WO = Pos] 
| 22) SCROLL º 545 SCROLL oo 
| 25 PRINT AT 21,B;"DUAL & VALOR e f= [8 PRINT AT 21,0; "UALOR coro 
! Edo .. Í a o Sra 
| 2350 SCROLL =ES SCROLL | 
| =3E INPUT ir SEO PRINT AT 21.0; "MUALOR ACUM,. 
24d PRINT AT 2i,G6;U TI) SERA. 
| 245 SCROLL ES SCROLL 
| 250 MEXT I 570 PRINT AT 2i,6; "PTUAL.ODE... 
| EO GOSUE 2508 ac E] 
| ro ELS E?5 SUROLL ani 
230 FRINT “EXISTE ERRO DE ENTRA ESQ PRINT AT 21,8; "FTUBL.VALOE. 
PR? 3:NT' PRE = do 
23 INPUT d& Es SCROLL | no 
240 IF Zg="Nº THEN GOTO Z50 SOS PRINT AT ELG; "PTUAL.UAL. RE 
5a5 PRINT cyuaL O NÉ DA ENTRADA UM": EIZ) 
am sas SCROLL 
80 INPUT E ES PRINT AT 21,8;' 
305 PRINT C&izi,U(z) 
S10 PRINT “GUAL O CODIGOS" EQs NEXT Z 
315 INPUT C&ig' Elo SCROLL 
320 PRINT CSiZ) 515 PRINT AT 21,0;"FIM, TECL 
325 PRINT “QUAL O UALORS 7»: PARA CONTINUAR.” 
320 INPUT Uízi ESB COSUE 2006 
35 PRINT UiZ) S25 GOSUE ZEDO 
34) FAUSE 240 532 CLS o 
345 CLS ESQ PRINT “QUER CRRUAR EM FITA 
355 GOTO 250 E E OEA 
SEO LIS Eds INPUT Z& = 
3ES FAST ESQ IF 2Zã="5" THEN GDTO &a45 
370 REM DRDEM DECRESCENTE DE UA SE PRINT “GUER CUTRA CLASSIFIC 
LOR- ACAO SAMI 2" 
375 FOR X=1 TO INTI-1) EO INPUT Z& 
360 FOR v=X+1 TO NTI BTE IF Za="5" THEN RUM e 
385 IF UtXisityi THEN GOTO 420 B77 PRINT "E» REVER COMANDE «GO 
sa9 LET Z=VUixXI TO d9B>." . o 
35 LET Zg=Cgl SEG PRINT "OREY.ROUI FINALIZA O 
12) LET Ui ET SU Tv) SISTEMA." 
| 40S LET CRiXI=DEIy) E85 PRINT “OBRIGADO 
| 410 LET Uivi=7 598 GOTO 728 na 
É 415 LET Cg&ivi =Zg EOs PRINT “PREPARE GRAVADOR E, 
420 NEXT Y eNEU LINES.” 
| 425 NEXT x 86 INPUT Zg 
420 BEM UALOR ACUMULADO; ODE "AS CLS o 
432 LET Uili=U cl) 705 IF Zg="" THEN SAUE “CLARAS 
423 LET Gill =iL0BANTI) 718 GUTO 655 
435 FOR Z=E TO NTI 726 ETOF 
| 440 LET UiZIsULT-L AZ) SOB REM SUB-FOTINAS 
| 445 LET GiZ)=[25100) 2NTI =QDS LET ZE=INKE: 
| 450 MEXT Z EVes IF Zg=“I" THEN COPY 
| 455 REM UALOR E VALOR ACUMULADO 2014 IF Zg&="2Z" THEN RETURN 
460 FOR Z=1 TO NTI 2BiS GOTO 2Ddo 
| 465 LET P(ZI=(UCZIs100) AUINTI! Espe SCROLL 
| 470 LET ElZi=iU(Z) +160) 2UiNTT! ESoOS PRINT AT 21,0; "AQUI COME 
| 475 NEXT Z A CLASSE Veg,” 
480 SLOH 2516 LET M=1 
| 425 REM SAIDAS DE 15 GETUEN 
| 490 LET M=Q 2536 SCROLL 
| dade LET G=O | P553S FRINT AT 24,0; "AGUT COMECA 
| SAO PRINT AT 14,6; "ESTA HE A CL A CLASSE “og 
ASSE ide = Saad ba | | 2ESLO '"ET B=1 
| EQ2 PRINT AT Zo,B; "TECLE “II: PA 2545 BETUEN 
| RA COPIAR." 2500 PRINT AT 2.0;" 
SS PRINT AT Z1,B; "TECLE «Z> PA di 
| RA CONTINUAR, BBUS FOR L=1 TO 21 
| S10 FOR Z=1 TO NTT 2Gia PRINT o" 
| S1>2 COSUE Zap j 
S14 IF EilZimã AND M=D THEN GOSU 2E1S NEXT É 
E 2508 2620 PETUREM 
S1E IF Eizi>B AND E=6 THEN GOSU Foo SAVE “CABO” 


B 2530 SAE FUN 


1.1 
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Fiada a ABICOMP 





Nunca 
compre uma. 


coisa que você 
não vai usar 


ves : AN Ram aa 
E cola 
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EEN Leve logo um microcomputador 
EMA TK 85, porque ele é realmente fácil de 
| usar: já vem com manual de instruções, 
| que ensina,em português claro, 
a linguagem Basic. 
€ A partir daí, você pode preparar 
BM seus próprios programas ou utilizar as 
” centenas de programas que já existem 
no mercado, para cadastrar clientes, controlar 
estoques, manter em ordem o orçamento 
familiar, fiscalizar a conta bancária, estudar 
matemática, estatistica, jogar xadrez, guerra 
nas estrelas, e o que mais você puder imaginar. 
E além disso tudo, o TK 85 tem 
também o preço mais acessível do mercado. 
Peça uma demonstração. 


K 85,0 micro que ve você pode usar 


DO Dito mad e mn o ma o A o pi O 





Renee e Tete vma cimo 24. coa 


APT TI aaa Asa AA ço 4 o e e e pr a SO AAA Ari 





Para a pequena e média empresa, um sistema para cadastramento de clientes 
e fornecedores que roda em qualquer micro com CP/M-80 





a 


A 








Cadastto em dBASE 


Rizieri Maglio 





software dBASE II, gerenciador de banco de dados 
desenvolvido pela empresa norte-americana Ashton 
Tate, provou nos últimos tempos ser um dos maio- 
res best-sellers da área de microinformática. 
Compatível com a maior parte dos microcomputadores 
existentes — o sistema roda sob CP/M-80 ou 86 e MS-DOS — o 
dBASE II compreende, além do gerenciador de BD, os utilitários 
do sistema e uma linguagem de programação que permite o 
desenvolvimento de aplicativos personalizados. Este aspecto 
tem sido determinante do sucesso alcançado pelo dBASE em 
diversos setores da empresa. É 





Neste artigo, apresentamos um exemplo prático de aplica-. 


ção do dBASE numa área de interesse geral: o Cadastramento 
de Clientes e Fornecedores. O sistema foi desenvolvido na lin- 
guagem dBASE II, versão 2.41 (já lançado aqui pela Datalógica 
Transnational, distribuidora deste software no Brasil), utili- 
zando-se o autor de um equipamento Apple II Plus, com 64K 
RAM e placas CP/M e vídeo de 80 colunas. 


COMO DIGITAR 


- Após entrar com o dBASE, você deverá proceder da seguin- 
te forma: 9 

1 — Primeiramente digite a listagem 1 e, para tal, dê o coman- 
do MODIFY COMMAND CADASTRO foi espaços das mar- 
gens e os asteriscos (*) são apenas para facilitar a compreensão, 
sendo, portanto, dispensáveis). Ao final, dê o comando CTRL- 
W para que o programa seja gravado em disco. 


2 — O segundo passo é montar a estrutura do arquivo, a qual. 


deverá ser iniciada com o comando CREATE CADASTRO. 

3 — O próximo passo é indexar o arquivo para que funcione 
mais rapidamente quando o módulo de pesquisa for requisita- 
do. Para isso basta entrar com o comando USE CADASTRO e 
em seguida INDEX ON NOME TO CADASTRO. 





MDDIFYW CAOMMANO CADASTRO 


o A e e e ra a AP A q A 


* Desligando O modo conversacional 
SET TALK OFF 
“* Retirando os ":” dos campos 
SET COLON OFF 
4& Deslisando o modo inverso 
SET ALTERNATE OFF 
* Escape nau devera parar q aistema 
SET ESCAPE OFF 
+ Abrindo o arquivo indexado 
USE CADASTRO INDEX CADASTRO 
STORE *'7' TO CADASTRO 
CADASTRO = "Tº 
7” TO RESPOSTA 


SAYS re o e q e o a 0 1 
*CADASTRO DE CLIENTES/FORNECEDORES* 
*i => CADASTRA CLIENTES E FORNECEDORES” 
"2 => RETIRA NDMES DO CADASTRO” 

“3 => CLASSIFIÇA POR ORDEM ALFABETICA” 

"& => LDCALIZAR/MODIFICAR FICHA” 

“5 => IMPRESSAO DE RELACAD DE CLFENTES E FORNECEDORES* 


"6 => IMPRIMIR ENVELOPES COM NOMES DO CADASTRO" 
“7 => VOLTA AO Cr/M” 
-> * GET RESPOSTA 


* Selecighando à opcao 
DG CASÊ 
» Entrando no modulo de cadastramento 
CASE RESPOSTA = "1º 
STORE "SIM" TO CONTINUA 
DO WHILE CONTINJVA = "SIM, 
ERASE 
APPEND BL ANK 
E>*s SAY "CADASTRAMENTO? 
dedos SAY Pam em? 
é 3 SAY "NOME: * GET NOME 
6.51 SAY "TIED: * GET TIPD 
7.3 SAY *ENDERECO:.," GET ENDERECO 
753 SAY "Já COMPROU 2? * GET EF 
B.,3 SAY “CEP: 7 GET CEP 
9,153 SAY '*'CIDADE: * GET EIDADE 
8,45 SAY "UF: " GET ESTADO 
& B,52 BAY "BAIRRO: " GET BAIRRO 


f 


o fo & red fo E Did 


7.5 SAY "FONE: * GET FONE 

P31 SAY "FALAR COM * CET RESF 
1U),3 SAY "CEC: * GET GAC 

10: 35 SAY “INSO: * GET INSE 


11,30 SAY ?VALOR TOTAL Cr$” GET VALOR 

12,53 SAY “NF No, * GET NF 

12. 1€ SAY "VENDIDO FOR * GET VENDEDOR 

15,7% SAY “CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: " GET POTO 

14,53 SAY "UBSERVALCEL: * GET QR5 
é 20.3 BAY "CONTINUA CADASTRAMENTO ? * GET CONTINUA 
READ 

ENDLO CONTINUA 


pa a 


* Marcando revostros para apagar 
CASE RESPOSTA = "2" 


STORE "SIM" TO CONTINUA 
DO UMILE PONTENJA = rETM: 
ERASE 
do lLQ 
ACCEPT "QUAL NOME A RETIRAR 7" TO NOM 
? 


BECEPT "QUAL ENDERECO * * TD ENDER 
ERASE 
DELETE FOR NOME = NOM . AND. ENDERECO ='ENDEE 
da BAY "CONTINUA NESTE MODULO 7 * GET CONTIHUS 
A 
ENDDO CONTINUA 
”* Apagando resistros marcados 
PACK 
RELEASE NOM, ENDER 


+» Medula de classitiçcatão 
CASE RESPOSTA = "3" 


ERASE 

8 11,53 BAY 'CLASSIFICANDO* 

B 15.29 SAY *AGLUARDE ALGUNS MINUTOS" 

“ Fechando arquivo varg nao perder os resistros 
USE 

* bre novamente arquivo vara classificacao 
USE CADASTRO 

* Iniciando a classificacao 

SORT ON NOME TO TEMP 

* Fechando o arquivo 

USE a 

* âpagando arauivo antigo 

DELETE FILE CADASTRO 

* Mudando o nome do arquivo classificado 
RENAME TEMP TG CADASTRO 

“ Abrindo novamente qo arquivo 

USE CADASTRO 

+ Indexando o novo arquivo 

INDEX ON NOME TO CADASTRO 


* Entra no modulo de pegsquisa/modificaçao de resietros 
CASE RESPOSTA = "4" 


STORE "GEM” TO CONTINUA 
DD WHILE CONTINUA = "SIM 
ERASE 
& 11,0 
ACCEPT “NOME A PROCURAR * TÓ NDM 
ERRSE 
* lLisando a macro cubstituicao p/ retirar aspas da variavel 
FIND &NOM 
DBO CASE 
* Ex nao houver q nome 
CASE NOME £5 NOM 
& iz:24 SAY "ESTE NOME NÃO CONSTA NG CADASTRO! 
É 13,24 Gfy "-———————— — eum sm mta no q et tr a e mm 
+ CHKR(7) 
STORE 1 TO CONTANDO 
DO UMILE CONTANDO «> so 
STORE CONTANDO+1 TO CONTANDO a 
ENDDO CONTANDO 
» S8 bouver o nome 
CASE NOME = NOM 
STORE 'NAQD” TO EDITA 
2,3 SAY "NOME: " «NOME 
2,43 SAY "TIPD: ++TIPO 
4,3 SAY *ENDERECO: * +ENDERECO 
4,55 SAavr "CP > "+4ce 
&. 3 SAY "RAIRRO: "+BAIFRO 
&.32 BAY "CEP: "+CEP 
8,43 SAY “CIDADE: *+CIDADE 
8.71 SAY "UF: >+ESTADO 
8.3 5AY "FONE: "+FONE 
G>30 SAY "FALAR CCZ "+RESP 
10,3 SAY "CEC: "+CoC 
10.28 SAY *INST: “+ INSC 
tZ-.3 SAY *ULTIMA COMPRA: *+COMPRO 
12.28 SAY "VALOR TOTAL Crã” +STRVALÓR, 12,2) 
4-3 BAY "NF No. *+NF 
14. 360 SAY "VENDIDO POR: *+VENDEDOR 
ló,3 SAY "CONDIÇÕES DE PASAMENTO: "+PGTO 
18,3 SAY '* OBSERVALÕOES: "+0BS 
“210 SAY "DEGEJA EDITAR “2 * GET EDITA 
READ 
* Se desejar editar 
IF EDITA = "SIM? 
STORE 'NADO” TO CORRETO 
DO WHILE CORRETD <> "SIM 
2% SAY "NOME: *” SET NOME 
2.55 SAY "TIPO: * GET TIPO 
4,4 SAY “ENDERECO: * GET ENDEREÇO 
4.558 SAY "CP 2 * GET EP 
&rs SAY “RAIRRO! * GET BAIRRO 
632 SAY "CEP: * GET CEF 
6:43 SAY * CIDADE: * GET CEDADE 
6,71 8AY “UF: * GET ESTADO 
&.3 SAY “FONE: * GET FONE 
8.30 SAY "FALAR C/ * GET RESP 
10,3 SAY “ECC * GET CGÊ 
10,28 SAY "INSC: * GET INSC 
tê 3 SAY "ULTIMA COMPRA: * GET COMPROU PICTURE "99/99/ 


DEAD ADÊRARAR MORE 


2.28 SAY "VALOR TOTAL Cr$! GET VALOR 
A s GÁY "NE No. * GET NF é 
14.30 SAY "VENDIDO POR: * GET VENDEDOR 
16:3 BAY "CONDICOES DE PAGAMENTO: * GET PATO 
18,% Bar "QESERVACÕES: * GET DES 
Zz.0 SAY "TUDO CORRETO, AGORA ? * GET CORRETO 


vi Gero 


[ERR oEr: 


MICRO SISTEMAS auntuhra/2A 


1t+.5 SAY "ULTIMA COMPRA EM * GET COMPROU PICTHRE "59/90/84 


READ 
ENDDO CORRETO 
ENDIF EDITA 

ENDCASE NOM 

RELEASE NOM. CORRETO. EDITA 

8 2250 SAY * CONTINUA NO MODULO DE FESOUISA 7? " GET CONTINUA 

READ 
ENDDO CONTEINUA 

t+ Entra no modula de impressao 
CABE RESPOSTA = "5" 

ERAGE. 
9 12>22 SAY *LIGUE A IMPRESSORA E TECLE s RETURN?” 
tLz,o 
HAI T 
+ Láva a imbressporá 
LET PRINT OM 
* Reduz o tamanho de impressao 
e CHR(15) 
* Deslisa a impressora 
SET PRINT OFÉ 
STORE "6IMº TQ CONTINUA 


DO WHILE CONTINUA = "sim ú 
STORE 4º TO crcÃo 
ERASE 
E 6:17 SAY * IMPRESSAD DE RELAÇÕES" 
& 7.13 SAy *-———— eat tt mic mete mem 
8 10-17 SAY ?4 -S RELACAD DE FORNECEDORES” 
E 12,17 SAY *Z -» RELAÇÃO DE CLIENTES" 
E 14:17 SAY "3 “+ RELACAD DE PROVAVEIS CLIENTES” 
B 16.17 SAY "4 -> VOLTA AQ MENU PRINCIPAL 
U 22.0 SAY "DFCAO -> * GET OPEAG 
READ 
ERASE 
DO CASE 


* Relatorio de fornecedores 
CASE OPEAD = "4" 
2 12X, 30 SAY "IMPERIMINDO 
SET CONSOLE QFF 
REPORT FORM CADASTRO TO PRINT FOR TIPO = "FORNECEDOR 
CET CONSDLE ON 
* Relatorio de ciientes 
CASE OFÇÃO = "2" 
2 12,56 SAY " IMPRIMINDO” 
SET CONSOLE OFF 
REPORT FORM CADASTRO TD PRINT FOR TIPO="CLIENTE? ,AND. Cp="6" 
SET CONSOLE ON 
* Relatorio de srovaveis clientes 
CASE OFCAD = "3" 
8 12.56 SAY * IMPRIMINDD' 
SET CONSOLE CFF 
* Novo cabecalhio 
SEY HEALING TO RELACRO DE PROVAVEIS CLIENTES 
REPORT FORM CADASTRO TO PRINT FOR TIPO="CLIENTE” ,AND. CrE'N 
w Anasarndo cabecainho 
SET HEADING TO 
SET CONSDLE ON 
* Voltando aóú meny principal 
CASE OPCAO = "4" 
STORE "Nº TO CONTINUA 
ENDCASE OPÇAR 
ENDDO CONTINUA 
+ Modulo do impressao de envelopes 
CASE RESPOSTA = 74? 
STORE *5SIM" TO CONTINUA 
DD WHILE CONTINUA = "SIM" 
ERASE 
& 11.0 
ACCEPT "NQME A EMPRIMIR -> * TO NOM 
"3 


ALCEPT “AOS CUIDADOS DE -> * TD AE 
ERASE 
FIND &NOM 
DO CASE 
* Se O nome nag existir no arquivo 
CRASE NOME <> NOM 
É 1224 Sar "NAQ EXISTE ESTE NOME NO LADASTRO* 
A 13,24 GAY "emilio a a 44 — tr e um mm E 
P CHRL7) 
STORE 1 TO CONTANDO 
DO WHILE CONTANDO «= SG 
STORE CONTANDO+1 TO CONTANDO 
ENDDD CONTANDO 
* Imprimindo o envelope 
CASE NOME = NQM 
& 12,16 SAY "COLODUE O ENVELOPE NA IMPRESSORA E TECLE <RETURN 
SET CONSQLE GFF 
WAET 
SET PRINT QN 
* CHR CID) ao tamanho normal de impressao cast esteja reduzid 
HR(1B)> 


IF ACC» 
A/C "AC 
ENDIF AC 
” ENDEREEO A 
? CEFR? - 2XCIDPADE+ — " +ESTADO 
EJECT * 
SET PRINT OFF 
GET CONSOLE ON 
ENDCASE NOME 
RELEASE NOM, AC . 
ERASE + 
8 12:15 SAY “CONTINUA IMPRESSAO 7 * GET CONTINUA 
READ 
ENDDO CONTINHA 


t CASE RESPOSTA = 27? 


STORE “A” TO CADASTEG 
ENDCASE RESPOSTA 
ENDDO CADASTRO 
STORE 1 TO CONTANDO 
DO WHILE CONTANDO - 28 
STORE CONTANDO+I TO CONTANDO 


ENDDO 
BUILT 
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CADASTRO EM DBASE 





4 — Agora deverão ser formatados os relatórios a serem emiti- 
dos pelo sistema. Utilize o comando REPORT e entre com os 
dados subsequentes tal como mostra a figura 1. Coisas estra- 
nhas acontecerão ao final, mas isso é normal dado que ainda 
não existem registros dentro do arquivo. Observação: os passos 
2, 3 e 4 devem ser acompanhados nas listagens da figura 1. 


- CREATE CADASTRO 

ENTER RECDRD STRUCTURE AS FOLIONS: 
FIELD NAME.» TYPE, WIDTH, DECIMAL PLACES 
“CI NOME. Er 40 


dO2 TIPO. C. IO “ 
oos ENDERECO: E: 40 
004 CP, C, à 

Dos CEP,C, O 

006 CIDADE, EC. 20 
007 ESTADO, C» 2 
008 RAIRRB,.C, 20 
oo FONE, C. 20 

Oto RESP. E, SO 
“011 CbL.C,23 

01% INSC, CC. 20 
013 COMPROU. CE, E 
014 VALOR:-N. 12.2 
015 VENDEDOR. E. 10 
olé NE Cr S 

Qi? PGTO.C. 40 

018 DBS, E, 6O 

0i9 <RETURN> 
INPUT DATA NOW? NM 

« USE CADASTRO 

- INDEX ON NOME TO CADASTRO 


= REPORT 
ENTER REPORT FORM NAMEI CADASTRO 


ENTER CPTIONS. M=LEFT MARGIN, LE INES/PAGE. W=PAGSE WIDTH M=0.W=132 
PAGE. HEADING? (Y/N) Y : 
ENTER PAGE HEADING: RELACAO DE CLIENTES QL FORNECEDORES 

DOUBLE SPAÇE REPORT? tr/N) NM 

ARE TOTALS REQUIRED? tY/N) N 

COL WIDTH,» CONTENTS 

004 46)» NQME. 

ENTER HEADING: NOME 

Oz 40, ENDERECO 

ENTER HEADING: ENDERECO 

003 20, FONE 

ENTER HEADING: FONE 

DOS q CEP 

ENTER HEADING! CEF 

G03 à» ESTADO 

ENTER HEADING: UF 

006 <RETURN?> 





Figura 1 


5 — E é tudo! O sistema está pronto para funcionar: basta dar 
o comando DO CADASTRO e tudo estará sob controle. 


O SISTEMA 


Para iniciar o sistema, coloque o disquete no drive A:e em 
seguida ligue o computador (o Boot será automático). À apre- 
sentação do programa será dada nas duas primeiras telas; já a 
terceira mostrará a palavra CADASTRO e. pedirá para que se 
entre com a data. 

Neste ponto começa o sistema propriamente dito, passando 
a funcionar a partir do menu mostrado nq figura 2. Vejamos, 
então, separadamente, cada uma de suas sete opções. 


e o vá cia a O SP o ue a e e e e e e e e e e e e e e q e eo PT A 


CADASTRO DE CLISENTES/FORNECEDORES 


a a e A pp mm ço pp mm pd ad ED VOO dias e O GD mo Gees 


=: CADASTRA CLIENTES/FORNECEDORES 
=>» RETIRA NOMES DO CADASTRO 

3 => CLASSIFICA POR ORDEM ALFABETICA 
=> LOCALIZAR/MODIFICAR FICHA 


=> IMPRESSAD DE RELALAD DE CLIENTES/FORNECEDORES 


=> IMPRIMIR ENVELOFES COM NOMES DO CADASTRO 
=> VOLTA AO CP/M 


OPLÃO -» 7 





Figura 2 —- Menu principal 


| — CADASTRA CLIENTES/FORNECEDORES 


Ao entrar neste módulo, serão mostrados os itens a serem 
preerchidos. São eles: 


ITEM POSICCES TIPO 

Nome 40 alfanumérico 

Tíco 10 "Chiiente” ou 
“Fornecedor * 

Endereco &o al fanumériíco 

Ja Comprou º ó1 "Ss" ou “Nº 

Loep Os alfanumêérico 

Cidade 20 idem 

UE OR Siula Estado 

Bairro 20 alfanumérico 

Font o idem 

Falar com so idem 

COL es idem 

INSE 20 idem 

Última compra em vB numêrico 

Valor Total Cr 1% idem 

NF No. Da alfanumérico 

Vendido por 16 idem 

Condicoes de Pasamento &0 idem 

Observações &0 idem 


Caso você não queira preencher um determinado item, basta 
teclar < RETURN > o cursor passará para o próximo. 

Ao final de cada registro, o sistema perguntará se o opera- 
dor deseja continuar, Se a resposta for positiva, basta teclar 
< RETURN>, do contrário, digite a palavra NAO. O módulo 
continuará enquanto a resposta for sim, voltando ao menu 
principal quando for dada outra resposta. 

Observação: se as coisas não ocorrerem desta forma verifi- 
que se existe algum erro de digitação e use os seguintes coman- 
dos (do próprio dBASE) para correção: 


- CTRL E - volta ao item anterior 

- CTRL X — vai para o item seguinte 

- CTRL D - anda p/direita dentro do item 

— CTRL S&S - anda e/esquerda dentro do item 

- CTRL G —- apasa O caracter sob O cursor e ops 


subsequentes a cada toque. 


2 — RETIRA NOMES DO CADASTRO 


Entrando neste módulo, o operador será questionado sobre 
qual nome deseja retirar do cadastro; em seguida será pergun- 
tado o endereço. As respostas deverão ser dadas com a maior 
exatidão possível, pois o sistema poderá se confundir uma vez 
que não é preciso informar o nome inteiro de um item para 
que o mesmo seja apagado ou procurado. 

Vejamos um exemplo. Vamos supor que tivéssemos os se- 
guintes nomes e endereços: 


“Cerâmica Santa Cruz” - “Av. Erasil> 500º - FE] 
“Ceramica Canta Izabel” - “Bv. Erasitl. 765º — SP 


e respondêssemos sobre qual item apagar com o seguinte: 
"Cerâmica Santa” — ?Av.Brasil” 


O resultado seria a eliminação de ambos os nomes, pois nos 
dois constariam o nome e o endereço fornecidos. É difícil 
acontecer isto, mas é sempre bom tomar cuidado. 

Após apagar o nome desejado, o sistema ed Ab se O 
operador pretende continuar ou não. O procedimento deve ser 
idêntico ao do módulo anterior. 


3 — CLASSIFICA POR ORDEM ALFABÉTICA 


Esta opção é bastante útil para a emissão de relatórios, pois, 
uma vez classificados, os itens serão emitidos por ordem alfa- 
bética de nomes. Se o cadastro possuir, porém, cerca de 160 
nomes, este recurso não poderá ser aproveitado, já que a capa- 
cidade de armazenamento dos disquetes de 5 1/4* utilizados 
não o permite (o que não aconteceria se o disco fosse de 8”). 


4 — LOCALIZAR/MODIFICAR FICHA 


Ao entrar neste módulo, o sistema pedirá o nome a ser pro- 
curado, seguindo a mesma regra da opção 2. Se o nome não 
existir no cadastro, o sistema informará é perguntará se o ope- 
rador deseja continuar neste módulo. 

Caso o nome exista, O sistema montará à ficha no vídeo, 
perguntando, na última linha, se o operador deseja editar (mo- 
“ dificar) a mesma, A resposta sendo negativa, o usuário poderá 
escolher por continuar ou não no módulo de pesquisa. 

Por outro lado, se a opção for editar, O cursor será colocado 
no primeiro item da ficha e, para que os itens em questão se- 
jam modificados, bastará digitar a nova informação sobre a 
apresentada. Se o operador não quiser alterar determinado 
item, deverá teclar < RETURN > e este não será modificado. 


5 — IMPRESSÃO DE RELAÇÃO 
DE CLIENTES/FORNECEDORES 


Ão ser requisitado, a impressora deverá ser ligada para que o 
sistema altere o tamanho de impressão (132 cpl), pois, no ta- 
manho normal (80 cpl), não caberiam todos os itens. 

Em todos os relatórios serão impressos o nome, endereço, 
telefone e estado dos clientes, fommecedores ou prováveis clien- 
tes. 

O que diferencia estes três tipos de relatório (veja o menu 
iodo é a resposta quanto aos itens TIPO e JA COMPROU, 
quando no modo de cadastramento ou modificação. O item 
TIPO diferencia o cliente do fornecedor, e o JA COMPROU 
o cliente do provável cliente. 


IMPRESSAO DE RELACDES 


VEN tda uata nto VU Mo deny Mm dy US O mp CEO PRP MA ide FATO GUS A a, ma 


1 —> RELACAO DE FORNECEDORES 
2 —-> RELACÃO DE CLIENTES 
> -> RELACÃO DE FROVAVEIS CLIENTES 
& —> VOLTA MENU PRINCIPAL 
OPCAO —-> 4 


Feita a opção, o sistema acionará a impressora, emitindo a 
relação pedida e voltando ao menu principal ao final da opera- 
ção. 


6 — IMPRIMIR ENVELOPES COM NOMES DO CADASTRO 


Este módulo foi criado para facilitar a impressão de um vo- 
lume médio de envelopes. Apesar de um pouco trabalhoso, é 
mais fácil do que datilografá-los um a um. 

Ão entrar no módulo, o operador deverá fomecer o nome a 
quem deseja enviar a carta, seguindo a mesma regra da opção 
2. Em seguida, o sistema perguntará se a mesma será endereça- 
da aos cuidados de alguém (nome de um funcionário, sócio 
etc.), o que poderá ser ignorado teclando-se < RETURN>. 

Caso o nome dado não conste no cadastro, o sistema acusa- 
rá e perguntará se o usuário deseja continuar. Por outro lado, 
sendo encontrado o nome, o sistema pedirá para que o envelo- 
pe seja colocado na impressora para ser impresso. 


7 — VOLTA AO CP/M 


Esta opção fará o encerramento do sistema, devolvendo o 
comando ao operador. O sistema não poderá ser encerrado sem 


MICRO SISTEMAS, outubro/84 


Registre 


8 Sistema — Cadastro de Clientes/Fornecedores. 
O Sistema operacional — CP/M-80 com 60 Kb. 


e Compatibilidade — Qualquer microcomputador que 
opere sob CP/M-80, 


e Equipamento — Apple II Plus: memória RAM de 64 
Kb; vídeo de 80 colunas por 24 linhas; unidades de dis- 


cos de 5 1/4º e impressora do tipo Centronics Paralela 
(Star). 


e Observações — O sistema foi desenvolvido em dBASE 
versão 241, mas rodará nas versões mais antigas visto . 
- que não foram utilizadas instruções não disponíveis em 
" outras versões. : 





esta opção, pois se o operador o fizer correrá o risco de des- 
truir O arquivo. 


ALGUMAS DICAS 


Algumas modificações poderão ser feitas visando adequar 0 
sistema ao equipamento e às necessidades de cada usuário. Se 
você tiver dois drives por exemplo e quiser aumentar a capaci- 
dade do sistema, bastará formatar um disco e colocálo no 
drive B: . Depois, em cada linha onde estiver escrito USE CA- 
DASTRO, mude o comando para USE B: CADASTRO, Antes, 
porém, o arquivo CADASTRO.DBF deverá ser copiado para 
o disco formatado através do PIP ou do próprio dBASE. 

Querendo ainda colocar um processador de texto no siste- 
ma, O usuário terá apenas que trocar o comando QUIT por 
QUIT TO 'DRIVE: nome do processador: DB CADASTRO 
e o sistema, quando feita a opção 7, colocará o processador à 
disposição do operador, voltando ao menu principal quando 
este terminar de usálo. O usuário poderá também partilhar o 
uso do arquivo com o processador. 

É, finalmente, para trabalhar com 40 colunas, bastará mo- 
dificar o tamanho dos campos do arquivo e os comandos O 
SAY xx,xx, adequande-se ão tamanho do seu vídeo. 


Agora, alguns lembretes: 
e Jamais esqueça que o dBASE, quando no modo de pesqui- 


sa, mostrará sempre o primeiro registro encontrado em caso de 
haver mais de um com o mesmo nome. Para poder diferenciar 
dois nomes iguais, é aconselhável colocar um caráter em um 


deles, como por exemplo um * ao final dó nome. 


e Lembre-se sempre de preencher o item TIPO, pois, como já 
foi dito, aqueles registros no módulo de impressão que não ti- 
verem este campo preenchido serão ignorados. 


o Cada registro, preenchido ou não, armazenará 369 bytes; 
portanto, o usuário deverá utilizar ao máximo cada campo. 


e O sistema, inclusive com o dBASE, ocupa 75 Kb no disco, 
ficando disponível para o usuário 52 Kb, ou seja, mais ou me- 
nos 140 registros sem usar a classificação. Para usá-la, o núme- 
ro de registros deverá ser, pelo menos, a metade. H 
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De aplicação imediata, reduzindo um tempo precioso de cálculo, este programa para a linha 
Sinclair é uma ótima ferramenta para o projetista de circuitos elétricos 








Análise de circuitos 





elétricos 





Daniel Quadros 
EE EEE ESA 


ste programa -- para Sinclair e compatíveis com ex- 

pansao de memória — permite analisar um circuito 

elétrico de corrente contínua, constituído por resisto- 

res lineares e geradores de corrente ou tensão. Mais es- 
pecificamente, efetua a chamada análise nodal, determinando 
a tensão de cada ponto (nó) do circuito em relação a um nó de 
referência (normalmente o terra). 





Figura 1 — Ramo genérico k com nó inicial j e nó final f 


. O circuito analisado é dividido em ramos. Veja na figura 1 à 
representação de um ramo genérico, do qual fazem parte os se- 
guintes elementos: 

um resistor Ry (único obrigatório); 

um gerador independente de tensão (Vk); 

um gerador independente de corrente (Ik); 

um gerador vinculado de corrente — a corrente (ix) gerada 
por ele é igual a GMy vezes a tensão v'; exercida sobre o resis- 
tor do ramo j (dito ramo controlador). 
Observ 
Observação: apesar da simplicidade deste ramo, podemos anali- 
sar circuitos com dispositivos mais complexos através do uso 
de modelos. 





COMO USAR O PROGRAMA 





Escolha primeiramente o ramo de referência do circuito, as- 
sociando a ele o número O. Numere (a partir de 1) os demais 
nós do circuito, agindo da mesma forma com os ramos. Inician- 
do em seguida a execução do programa, fomeça o número 
de nós (excluindo o de referência) e o número de ramos. - 

Para cada ramo forneça: o nó inicial, o nó final, o valor do 
resistor Ry, a corrente Ly obtida pelo gerador independente de 
corrente (entre com O caso não exista) e a tensão Vk obtida 


Figura 2 — 
Circuito de 
exemplo (TI — 
NPN: T2 — 
PNP) 
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4 — LOCALIZAR/MODIFICAR FICHA 


Ao entrar neste módulo, o sistema pedirá o nome a ser pro- 
curado, seguindo a mesma regra da opção 2. Se o nome não 
existir no cadastro, o sistema informará e perguntará se o ope- 
rador deseja continuar neste módulo. 

Caso o nome exista, o sistema montará a ficha no vídeo, 
perguntando, na última linha, se o operador deseja editar (mo- 
dificar) a mesma. A resposta sendo negativa, o usuário poderá 
escolher por continuar ou não no módulo de pesquisa. 

Por outro lado, se a opção for editar, o cursor será colocado 
no primeiro item da ficha e, para que os itens em questão se- 
jam modificados, bastará digitar a nova informação sobre a 
apresentada. Se o operador não quiser alterar determinado 
item, deverá teclar < RETURN > e este não será modificado. 


5 — IMPRESSÃO DE RELAÇÃO 
DE CLIENTES/FORNECEDORES 


Ao ser requisitado, a impressora deverá ser ligada para que o 
sistema altere o tamanho de impressão (132 cpl), pois, no ta- 
manho normal (80 cpl), não caberiam todos os itens. 

Em todos os relatórios serão impressos o nome, endereço, 
telefone e estado dos clientes, fornecedores ou prováveis clien- 
tes, 

O que diferencia estes três tipos de relatório (veja o menu 
abaixo) é a resposta quanto aos itens TIPO e JA CÔMPROU, 
quando no modo de cadastramento ou modificação. O item 
TIPO diferencia o cliente do fornecedor, e o JA COMPROU 
o cliente do provável cliente. 


IMPRESSAQ DE RELACOES 


“rt ur MP A e ço Sr e AS A Ary O A O O o a a a 


=» RELAÇÃO DE FORNECEDORES 


1 
2 —-» RELACAO DE CLIENTES 
“ —> RELACAO DE FROVAVEIS CLIENTES 
4 —» VOLTA MENU PRINCIFAL 
OPCAO —> 4 


Feita a opção, o sistema acionará a impressora, emitindo a 
relação pedida e voltando ao menu principal ao final da opera- 
ção. 


6 — IMPRIMIR ENVELOPES COM NOMES DO CADASTRO 


Este módulo foi criado para facilitar a impressão de um vo- 
lume médio de envelopes. Apesar de um pouco trabalhoso, é 
mais fácil do que datilografá-los um 2 um. 

Ão entrar no módulo, o operador deverá fornecer o nome a 

uem deseja enviar a carta, seguindo a mesma regra da opção 
3. Em seguida, o sistema perguntará se a mesma será endereça- 
da aos cuidados de alguém (nome de um funcionário, sócio 
etc.), o que poderá ser ignorado teclando-se < RETURN >. 

Caso o nome dado não conste no cadastro, o sistema acusa- 
rá e perguntará se o usuário deseja continuar. Por outro lado, 
sendo encontrado o nome, o sistema pedirá para que o envelo- 
pe seja colocado na impressora para ser impresso. 


7 — VOLTA AO CP/M 


Esta opção fará o encerramento do sistema, devolvendo o 
comando ao operador. O sistema não poderá ser encerrado sem 
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Registre 


* Sistema — Cadastro-de Clientes/Fomecedores. 
| * Sistema operacional — CP/M-80 com 60 Kb. - 
- é Compatibilidade — Qualquer microcomputador que 


. opere sob CP/M-B0.. 


“e Equipamento — “Apple I Plus; memória RAM de 64 
Kb; vídeo de 80 colunas por 24 linhas; unidades de dis- 
en sg 5 1/4º é impressora do tipo Centronics Paralela 


e Observações — O sistema foi desenvolvido em dBASE 
versão 2.41, mas rodará nas versões mais antigas visto 
- que não foram utilizadas instruções não disponíveis em- 
- Outras versões. | | 


esta opção, pois se o operador o fizer correrá o risco de des- 
truir o arquivo. 


ALGUMAS DICAS 


Algumas modificações poderão ser feitas visando adequar 0 
sistema ao equipamento e às necessidades de cada usuário. Se 
você tiver dois drives por exemplo e quiser aumentar a capaci- 
dade do sistema, bastará formatar um disco e colocálo no 
drive B. . Depois, em cada linha onde estiver escrito USE CA- 
DASTRO, mude o comando para USE B: CADASTRO. Antes, 
porém, o arquivo CADASTRO.DBF deverá ser copiado para 
o disco formatado através do PIP ou do próprio dBASE. 

Querendo ainda colocar um processador de texto no siste- 
ma, O usuário terá apenas que trocar o comando QUIT por 
QUIT TO 'DRIVE: nome do processador: *DB CADASTRO” 
e o sistema, quando feita a opção 7, colocará o processador à 
disposição do operador, voltando ao menu principal quando 
este terminar de usálo. O usuário poderá também partilhar o 
uso do arquivo com o processailor. 

E, finalmente, para trabalhar com 40 colunas, bastará mo- 
dificar o tamanho dos campos do arquivo e os comandos O 
SAY xx,xx, adequando-se ao tamanho do seu vídeo. 


Agora, alguns lembretes: 


e Jamais esqueça que o dBASE, quando no modo de pesqui- 
sa, mostrará sempre o primeiro registro encontrado em caso de 
haver mais de um com o mesmo name. Para poder diferenciar 
dois nomes iguais, é aconselhável colocar um caráter em um 
deles, como por exemplo um * ao final do nome. 


e Lembre-se sempre de preencher o item TIPO, pois, como já 
foi dito, aqueles registros no módulo de impressão que não ti- 
verem este campo preenchido serão ignorados, 


o Cada registro, preenchido ou não, armazenará 369 bytes; 
portanto, o usuário deverá utilizar ao máximo cada campo. 


e O sistema, inclusive com o dBASE, ocupa 75 Kb no disco, 
ficando disponível para o usuário 52 Kb, ou seja, mais ou me- 
nos 140 registros sem usar a classificação. Para usá-la, o núme- 
ro de registros deverá ser, pelo menos, a metade. z 


aa 





A eremita res eia O ra 
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De aplicação imediata, reduzindo um tempo precioso de cálculo, este programa para a tinha 
Sinclair é uma Ótima ferramenta para o projetista de circuitos elétricos 








Análise de circuitos 
elétricos 


Daniel Quadros 
EEE EPE PEER 


ste programa — para Sinclair e compatíveis com ex- 

pansao de memória — permite analisar um cirçuito 

elétrico de corrente contínua, constituído por resisto- 

res lineares e geradores de corrente ou tensão. Mais es- 
pecificamente, efetua a chamada análise nódal, determinando 
a tensão de cada ponto (nó) do circuito em relação a um nó de 
referência (normalmente o terra). 





Figura | — Ramo genérico k com nó inicial i e nó final f 


- O circuito analisado é dividido em ramos. Veja na figura 1 a 
representação de um ramo genérico, do qual fazem parte os se- 
guintes elementos: | 

um resistor Rk (único obrigatório); 

um gerador independente de tensão (Vk); 

um gerador independente de corrente (1); 

um gerador vinculado de corrente — a corrente (ix) gerada 
por ele é igual a GM, vezes a tensão v”; exercida sobre o resis- 
tor do ramo j (dito ramo controlador). 
Observ 
Observação: apesar da simplicidade deste ramo, podemos anali- 
sar circuitos com dispositivos mais complexos através do uso 
de modelos. 


Pato) 


COMO USAR O PROGRAMA 


Escolha primeiramente o ramo de referência do circuito, as- 
sociando a ele o número O. Numere (a partir de 1) os demais 
nós do circuito, agindo da mesma forma com os ramos. Inician- 
do em seguida a execução do programa, forneça o número 
de nós (excluindo o de referência) e o número de ramos. * 

Para cada ramo forneça: o nó inicial, o nó final, o valor do 
resistor Ry, a corrente E obtida pelo gerador independente de 
corrente (entre com O caso não exista) e a tensão Vy obtida 


Figura 2 — 
Circuito de 
exemplo [TI — 
NPN: T2 — 
PNP) 
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Figura 3 — 
Modelo de 
transistor: 

Vb =0.6 V para 
NPN: Vb = 

— 0.6 V para 
PNP 





pelo gerador independente de tensão (entre com O caso não 
exista). 

Indique a seguir o número de geradores vinculados (O caso 
não houver) e, para cada um, especifique: o número do ramo 
controlado, o número do ramo controlador e GMp. 

Logo após a entrada do último gerador vinculado, aparece a 
mensagem AGUARDE e a tela se apaga. Ocorrido um breve ins- 
tante, à tela reaparece e os resultados são apresentados. O pro- 
grama pode ser usado com dois conjuntos de unidades: ohms, 
amperes e volts ( ou quilohms) ou então microamperes e volts. 

Para finalizar, examinemos um exemplo. Substituindo os 
transistores do circuito da figura 2 pelo modelo da figura 3, te- 
remos como resultado o circuito que aparece na figura 4, já 
com os nós e ramos numerados. Note que foi necessário acres- 
centar um resistor em série com a fonte de 6v, visto que o pro- 
grama exige a presença-de um resistor em todos os ramos. 

Ficamos, portanto, com os seguintes dados: 


Número de nós 
Numero de ramos 


| Ramo. Nó inicial 


Wo 
1 in 


ERES 


50 





















O) 





(9a) 


O O IG UT QI = 

SUNUNULWWUNNO 

Bos NpENO as 

Ooo” o sc oo 

NOSODSCOCOU 
[a 





Número de geradores vinculados = 2 









Ramo controlado. Ramo controlador 
1 2 
| 2 6 


Após a entrada dos mesmos obteremos: 






-5 0 
50 


- El=2.71V 
- E2=210V 
- E3=5.27V 
E4 =5.90 V 
ES =3.55 V 


Cabe ressaltar que, segundo as leis de Kirchhoff e Ohm, po- ' 


demos calcular todas as tensões e correntes de um circuito a 


MICRO SISTEMAS, outubro/84 


partir de suas tensões nodais. A corrente na base de TI, por 
exemplo, vale: 


1, = (E2 - El - 0.6) e ss 
= 0.005 mA = 5 4A 
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Figura 4 — Circuito da figura 2 após q substituição — resistores em É sê, 
tensões em Ve correntes em mA 





Daniel! Quadros é formado em Engenharia Elétrica (Eletrônica Digital) 
pela Escola Politécnica de USP. Trabalha na área de desenvolvimen to de 
software na Scopus Tecnologia desde 1982, participando atualmente do 
grupo responsável pelo sistema operacional do Nexus (SISNELJ. É usuá- 
rio de um TK-82€, para o qual vem desenvolvendo uma série de pro- 
gramas, principalmente jogos. 
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Figura 3 — 
Modelo de 
transistor: 

Vb =0.6 V para 
NPN; Vh = 

— 0.6 V para 
PNP 





pelo gerador independente de tensão (entre com O caso não 
exista). 

Indique a seguir o número de geradores vinculados (O caso 
não houver) e, para cada um, especifique: o número do ramo 
controlado, o número do ramo controlador e GMy. 

Logo após a entrada do último gerador vinculado, aparece a 
mensagem AGUARDE ea tela se apaga. Ocornido um breve ins- 
tante, a tela reaparece e os resultados são apresentados. O pro- 
grama pode ser usado com dois conjuntos de unidades: ohms, 
amperes e volts ( ou quilohms) ou então microamperes e volts. 

Para finalizar, examinemos um exemplo. Substituindo os 
transistores do circuito da figura 2 pelo modelo da figura 3, te- 
remos como resultado o circuito que aparece na figura 4, já 
com os nós e ramos numerados. Note que foi necessário acres- 
centar um resistor em série com a fonte de 6v, visto que o pro- 
grama exige a presença de um resistor em todos os ramos. 

Ficamos, portanto, com os seguintes dados: 


Número de nós 5 
Numero de ramos 9 


eae [né iniciar [mé times [E [re 








O CO ICN daN — 
SANA NTHNO 
SDS090000 





BDTD NO ua 












-50 
50 


1 
PA 


Após a entrada dos mesmos obteremos: 


Eil=2.71V 
E2 =2.10V 
- E3=5.27V 
- E4=5.90V 
ES =3.55 V 


Cabe ressaltar que, segundo as leis.de Kirchhoff e Ohm, po- 
demos calcular todas as tensões e correntes de um circuito a 
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partir de suas tensões nodais. A corrente na base de Tt, por 
exemplo, vale: 


1, = (E2 - El - 0.6) 7 2 = 
= Abs. TRAS - SS. JA 
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Figura 4 — Circuito da figura 2 após e substituição — resistores em K £), 
tensões em Ve correntes em mA 





Dante! Quadros é formado em Engenharia Elétrica (Eletrônica Digital) 
pela Escofa Politécnica da USP. Trabalha na área de desenvolvimento de 
software na Scopus Tecnologis desde 1982, participando atualmente do 
grupo responsável pelo sistema operacional do Nexus [SISNE). É usuá- 
rio de um TK-82C, para o qua! vem desenvolvendo uma série do pro- 
gramas, principalmente jogos. 
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RINGO R-470 CHEGOU À CIDADE. 
OS OUTROS MICROS QUE SE CUIDEM. 








Cr$ 578.000,00 


O microcomputador Ringo R-470 é, disparado, o melhor em sua categoria. E mais rápido na execução de deite , Oferece amplas possibilidades de 
expansão e é o unico micro totalmente projetado e desenvolvido no Brasil, aprovado pela SEI - Secretaria Especial de Informática. 
Um verdadeiro herói nacional. 


Você pode contar com ele para resolver problemas pessoais ou profissionais, ou simplesmente para se divertir, através de vários jogos disponíveis em 
cartuchos ou fitas. 


Aliás, cartucho é o que não falta para o Rin Lg Ele é compatível com todos os programas do famoso Sinclair e possui equipamentos periféricos 
exclusivos que ampliam muito a sua capacid 


Compare o Ringo R-470 com os similares e comprove: nunca apareceu um micro pessoal tão profissional por estas redondezas. 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: e Resolução gráfica 64 x 44 pixels (unidade gráfica), podendo atingir uma À venda nas lojas especializadas em micros, 

* Linguagem Ban é cócigoa dan uina 2.80 matriz de 258 x 192 quando utilizado com cartuchos foto-vídeo-som e grandes magazines. 

» 8 KBytes ROM expandível para 16 K Bytes * Cálculos aritméticos, funções trigonométricas, logarítmicas a lógicas Não encontrando o Ringo nestes locais, ligue para 
+ 16 KBytes RAM expandivel para 48 K Bytes * Cartuchos "Instant Soft” (programas aplicativos em ROM - exclusivo) 217.8400 (SP) ou (011) 800.841 e 800.842 (Outras 

* Utilizável em qualquer TV P&B ou cores * Velocidade de gravação em fita cassete 2.400 BPS localidades do Brasil). DDD gratuito. 

+ Conacor ara otica Gogo EXPANSÕES: 

* Teclado tipo QWERTY com 48 teclas e 155 funções - teclas de edição e Gravador de EPROM para gravar, editar e copiar programas em cartucho RINGO [44 17/(0) 
(movimentação de cursor e € ) com repetição autemática e Interface para impressora ou máquina de escrever elétrica 

* Exclusiva tecla de Inversão de v « Sintetizador de sons O micro que aceita desafios. 

* Tela com 24 linhas de 32 colunas para texto * MODEM (Comunicação telefônica - 1.200 Bauds) Ritas do Brasil Ltda, - Divisão Informática 


* Preço sujeito a alteração Telex (011) 34673 Rita BR 





RELLESR AREA 


o] 
emma uma ) 


* RAMCARD * SOFTCARD e VIDEOTERM + SOFTVIDEO SW e PROGRAMMER * PROTOCARD é INTF. DISKS 
* INTE, PRINT * SATURN 128K RAM. + SATURN 64K RAM. * SATURN 32K RAM. * RANA QUARTETO + MICROMODEM II 
* MICROBUFFER Il é MICROCONVERTER Il E MICRO VOZ |l EM ULTRATERM E ALF 8088 CARD 
m AS00 DISK CONT E MULTIFUNCTION CARD E SUPERSERIAL 


MICROCRAFT MICROCOMPUTADORES LTDA. 
Administração e Vendas: Av. Brig. Faria Lima, 1698 - 1º andar - Cj. 11 - CEP 01459 
Fones (011) 2192-6286 - 815-6793 - 814-0446 - 814-1110 
Telex: (011) 21157 MCPT (BR) - São Paulo - SP - Brasil 
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Microcomputadores CRAFT /MICROCRAFT 


a extensão de sua mente. ICROCOMPUTADORES LTDA. 


Av. Brig. Faria Lima, 1,698 - 1º andar - Cj 11 - CEP 01452 
Tels: (011) 2126256 e 815-6723 - São Paulo - SP - Brasil 


No 




















doore Fornecedor total para Informática 


UMa empresa que nasceu há mais de um 
séc ulo e que, com o passar dos anos, tornou-se a 
maior fabricante de Formulários Contínuos do 
mundo e, a agora, Ap apresenta seu novo perfil 
FORNECEDOR TOTAL PARA 
INFORMÁTICA. E isto quer dizer que, agora, 
além de todos os Impressos, Serviços 
Especializados e Pessoal competente para H 
atender sua empresa, você encontra a mais EA 
variada linha de Suprimentos, Serviços e 
Acessórios para seu Computador, 
Tudo em um mesmo lugar, em um só 
fornecedor. 
Venha conhecê-lo ou chame um representante 
Moore. 





















É fique tranquilo! M & É 
a rtir de hoje... “E uma vez o seu FORNECEDOR de Ro , va uma Vez e... 
TOTAL, PARA INFORMA! TCA”, E | 





FORMULÁRIOS - SUPRIMENTOS - ACESSÓRIOS 








ES 

9113 * Belém - Tel.: (091) 224.2663 « Belo H ra - Tel, : pro -TLX: (031) 2068 * Blumenau - Tel, : (0473) 22.3004 - TLX: 

1) 2253563 - - TLX: (061) e are - Pel.: (0192) LX: 0192) 1982 + Caxias do Sul - Tel. : ( 221 5552 « Curia - 
(O) 5798» Florianópolis - Tel, : (0482) 23.0090 e F aa. (085) 226 226.7425 - TLX: (085) 1909 + G - Tel. : (062) 225.8613 e Gua- 
EE CR a, df a RR 

- egre - Tel.: ) - - 

1) 221,0322 - TU (a (081) 1738 * Ribeirão Preto - Tel: * (016) 696.102 -TLX: do pad ai Janeiro/Penha - Tel: (021) 270.696 - 
eso ea ART ano q LR a pç 
y hd es q . 
% am Tel ti 1) 522.9452 « São Paulo/V. rh (OL) 579 5. Tx. (011) 37 *Varbinha. Tel,: (035) 221,5430 e Vitó- 





7) 027) 3019» . FA RICAS: Osasco - SP « Blumenau - SC + Sta, Rita do Sapucaí - MG «Recife - 


Voo 








ESCOLA DO FUTURO. 


A DIGITUS - INDUSTRIA DE COMPUTADORES tem procurado atender 
ao usuário do DGT-1000, colocando no mercado novos equipamentos 
que aumentam a versatilidade do microcomputador. 

E com esse objetivo, que a DIGITUS lança a UCTE - um módulo que 
acoplado ao DGT-1000 irá atender aos profissionais principalmente 

da área educacional. 
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DIGITUS- 
Rua Gávea, 150 Belo Horizonte 
tel: (031) 332.8300 tx: 3352 


UCTE - Unidade Controladora de Terminais Educacionais. Ao la 


Esta unidade permite a comunicação entre um DGT-1000 central com até t6 (dezesseis) DGT-1000 secundários 
através da porta de cassete. 

Os dezesseis terminais poderão ser computadores na configuração minima, pois sendo a comunicação através 
da porta de cassete não é necessário qualquer modificação nos terminais. 


O computador central, comandado pelo instrutor, deverá ter uma configuração minima de 48KB de memória e 
um Disk-Drive. | 


O sistema permite ao instrutor carregar programas nas estações individuais, podendo aplicar provaseteras 

respostas automaticamente gravadas no disquete, para pos terior avaliação. 

Nas estações individuais, os estudantes poderão gravar e carregar programas diretamente no computador do 
instrutore poderão também usar o seu computador independentemente. 


Suas aplicações são de grande valia para centros educacionais, cursos monitorizados, escolas técnicas, etc. 


A UCTE facilitará muito o aprendizado em cursos de programação e operação de computadores, além de permitir 
o ensino em outras áreas. 


A UCTE dispensa o uso incômogo do cassete e o seu custo é menor do que comprar os gravadores para os 
terminais. 


0BS.: A UCTE pode ser utilizada com o DGT-100, Consulte seu revendedor. is 











Se você já se conformou em não trabalhar com disco no seu D-8000 pode ir mudando de idéia: 
este circuito é a sua luz no fim do túnel. Mãos à obra para a montagem! 








Coloque um disk drive 
no seu D-8000 


ste é um projeto que vai per- 

mitir aos usuários do D-8000/1 

colocar um ou até quatro disk 

drives em seus micros, bastan- 
do apenas ter algum conhecimento e 
prática em eletrônica. 


Tudo é feito em torno de uma pe- 
quena placa adaptadora com 6 CIs de 
fácil aquisição e de uma interface EXP3- 
B da Digitus. De resto, apenas uma liga- 
ção extra na placa da UCP do D-3000 e 
duas na interface EXP3-B. Veja na figu- 
ra 1 o diagrama em blocos do sistema. 


Todo o trabalho está detalhado nos 
seguintes esquemas: 


e Figura 2 — placa da UCP do D-8000 
vista pelo lado de cima (lado dos com- 
ponentes); a 

e Figura 3 — placa da UCP do D-8000 
vista por baixo-(lado da solda); 

e Figura 4 — placa da interface EXP3-B 
vista por baixo (lado da solda); 

e Figura 5 — layout do circuito impres- 
so da placa adaptadora; 


e Figura 6 — placa adaptadora vista por . 


cima (lado dos componentes), mostran- 
do a localização do CI 7805, do eletro- 
lítico 220 u Fx10V e dos jumpers; 

e Figura 7 — diagrama esquemático da 


plavia ucupiaaçera o fiação gcral. 
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Figura 1 — Diagrama em blocos do sistema 


Vamos então estudar atentamente 
(acompanhando pelos esquemas) as mo- 
dificações a serem feitas no D-8000 e 
na interface EXP3-B. 


1 — No D-8000 


Retire a tampa do micro e, cuidado- 
samente, solte a placa da UCP (figura 
2). Desconecte as duas fitas transparen- 
tes que interligam a placa da UCP com 
a placa do circuito de vídeo e clock, 
bem como o plug de alimentação da 
placa da UCP. 


Continue na figura 2 e localize os 
integrados Z21 e Z22. Vire: a placa ao 
contrário. Agora, observando a figura 3 
(a mesma placa vista pelo lado da sol- 
da), localize o pino 12 de Z21. Solde 


um No fino com tsolação entre este pino 


INTERFACE DISK DRIVE 


Ko Avfcitus ou 


PROLÓGICA 


e o pino 33 (vago) do soquete de ex- 
pansão. 

Caso deseje utilizar os +8 volts inter- 
nos do D-8000 para alimentar a placa 
adaptadora e a interface EXP3-B (veja 
U7, CI 7805 no diagrama da placa adap- 
tadora), ligue um fio entre a saída (pon- 
to E) do 7805 e o pino 13 (vago) do 
soquete de expansão da placa da UCP. 
Se optar por construir uma fonte pró- 
pria na caixa onde ficará localizada a 
placa adaptadora, esta ligação será des- 
necessária. 


2 — Na interface EXP3-B 


Observando a figura 4, identifique o 
integrado 74LS04 e, pelo lado da solda, 
faça as seguintes ligações: 

a) ligue um fio isolado entre os pinos 1 
e + do 74L5S0U4; 
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ESCOLA DO FUTURO. 


A DIGITUS- INDUSTRIA DE COMPUTADORES tem procurado atender 
ão usuário do DGT-1000, colocando no mercado novos equipamentos 
que aumentam a versatilidade do microcomputador. 

E com esse objetivo, que a DIGITUS lança a UCTE - um módulo que 


acoplado ao DGT-1000 irá atenderaos profissionais principalmente 
da área educacional. 
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- DIGITUS- 
Rua Gávea, 150 Belo Horizonte 
— tel: (031) 3932.8300 tx: 3352 | 
UCTE - Unidade Controladora de Terminais Educacionais. mio de Janeiro — Ru, 


| tel: (021) 257-2960 
Esta unidade permite a com unicação entre um DGT-1000 central com até 16 (dezesseis) DGT-1000 sec 
através da porta de cassete. 


Os dezesseis terminais poderão ser computadores na configuração minima, pois sendo a comunicação através 
da porta de cassete não é necessário qualquer modificação nos terminais 
O computador central, comandado pelo in 


um Disk-Drive. 


O sistema permite ao instrutor carregar programas nas estações individuais, podendo aplicarprovaseteras 
respostas automaticamente gravadas no disquete, para posterior avaliação. 


Nas estações individuais, os estudantes poderão gravar e carregar programas diretamente no computador do 
instrutore poderão também usaro seu computador independentemente. 


Suas aplicações são de grande valia para centros educacionais, cursos monitorizados, escolas técnicas, etc. 
A UCTE facilitará muito O aprendizado em cursos de programação e operação de computadores, além de permitir 
o ensino em outras áreas. 


A UCTE dispensa ouso incômogo do casseteeo seu custo é menor do que compraros gravadores para os 
terminais. 


OBS.: A UCTE pode ser utilizada com o DGT-100. Consulte seu revendedor 


undários 


Strutor, deverá teruma configuração mínima de 48KB de memória e 














Se você já se conformou em não trabalhar com 
este circuito é a sua luz no fim do tú 


disco no seu D-8000 pode ir mudando de idéia: 
nel. Mãos à obra para a montagem! 








Coloque um disk drive 
no seu D-8000 


ste é um projeto que vai per- 
mitir aos usuários do D-8000/1 
colocar um ou até quatro disk 
drives em seus micros, bastan- 
do apenas ter algum conhecimento e 
prática em eletrônica. 


Tudo é feito em torno de uma pe- 
quena placa adaptadora com 6 Cls de 
fácil aquisição e de uma interface EXP3- 
B da Digitus. De resto, apenas uma liga- 
ção extra na placa da UCP do D-8000 e 
duas na interface EXP3-B. Veja na figu- 
ra 1 o diagrama em blocos do sistema. 


Todo o trabalho está detalhado nos 
seguintes esquemas: 


e Figura 2 — placa da UCP do D-8000 
vista pelo lado de cima (lado dos com- 
ponentes); | 

e Figura 3 — placa da UCP do D-8000 
vista por baixo (lado da solda); 

e Figura 4 — placa da interface EXP3-B 
vista por baixo (lado da solda); 

e Figura 5 — layout do circuito impres- 
so da placa adaptadora, 

e Figura 6 — placa adaptadora vista por 
cima (lado dos componentes), mostran- 
do a localização do CI 7805, do eletro- 
lítico 220 u Fx10V e dos jumpers; 


e Figura 7 — diagrama esquemático da 


placa adaptadora e fiação geral. 
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Figura 1 — Diagrama em blocos do sistema 


Vamos então estudar atentamente 
(acompanhando pelos esquemas) as mo- 
dificações a serem feitas no D-8000 e 
na interface EXP3-B. 


a e O VE mm e e 


1 — No D-$000 


Retire a tampa do micro e, cuidado- 
samente, solte a placa da UCP (figura 
2). Desconecte as duas fitas transparen- 
tes que interligam a placa da UCP com 
a placa do cirçuito de vídeo e clock, 
bem como o plug de alimentação da 
placa da UCP. 


Continue na figura 2 e localize os 
integrados Z21 e Z22. Vire a placa ao 
contrário. Agora, observando a figura 3 
(a mesma placa vista pelo lado da sol. 
da), localize o pino 12 de Z21. Solde 
um fio fino com isolação entre este pino 


INTERFACE DISK DRIVE 


CC Aofcrrus ou 


PROLÓGICA 


e o pino 33 (vago) do soquete de ex- 
pansão. | 
Caso deseje utilizar os +8 volts inter- 
nos do D-8000 para alimentar a placa 
adaptadora e a interface EXP3-B (veja 
U7, CI 7805 no diagrama da placa adap- 
tadora), ligue um fio entre a saída (pon- 
to E) do 7805 e o pino 13 (vago) do 
soquete de expansão da placa da UCP. 
Se optar por construir uma fonte pró- 
pria na caixa onde ficará localizada a 
placa adaptadora, esta ligação será des- 
necessária. i 


e ee eee e tt — 


2 — Na interface EXP3-B 


Ee 
Observando a figura 4, identifique O 

integrado 74LS04 e, pelo lado da solda, 

faça as seguintes ligações: 

a) ligue um fio isolado entre os pinos l 

e 4 do 74LS04; 
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Figura 2 — Placa da UCP do D-8000 vista pelo Figura 3 — Placa da UCP do D-8000 vista por 
lado de cima; observe no destaque feito em» baixo; observe o destaque feito do Z21 visto 
baixo que o corte no ponto “X” só será ne- por baixo, com detalhe da ligação do fio nº 2. 
cessário quando do uso de uma quarta ROM 

no soquete Z13. 


b) ligue um fio isolado entre o pino 2 ples de serem feitas. Muito cuidado deve 
do 74LS04 e o pino 38 (vago) do so- ser tomado, entretanto, quando da mon- 
quete de 50 pinos. 


tagem do cabo (conector SO pinos — fita 
Todas estas ligações são bastante sim.  — conector S0 pinos) que interligará a 


SOQUETE DE 50 PINOS 


Teço 14, e “1: 


“en 4. . 


18 
FALSOS 


PLACA EXP3-B SOQUETE DE 
34 PINOS 


Figura 4 — Placa da interface EXP3-B vista por,baixo 


By 
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:|| : Microse periféricos - 
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importados é 


R. Barão de Mesquita 
nº 663 Lis.3e4 Ê 


Tel.:(021)238-2186 : 


1. 4 una ma 


Cora ng aaa 


Engenharia Ltda. 


HR PROLOGICA 
el ER 


microcomputadores 


REVENDEDOR AUTORIZADO 





o A 





Apa e 4 VU e dr as ' 


COLOQUE UM DISK DRIVE NO SEU D-8000 








Lado do Jumpar 


Do D-g000 


Do pino 33 
do D-8000 





À Interfaco EXP)-6 





Do plno 36 
da Interfaca 
EXP3-H 


dão RRAaAsS anDI 


nom JUL SIT] am 
((=EEESEER 


À Intorface 
EXPI-n 


Apm + ET sam () (3 pina 


Ch 13 do 
1 
e ? 


B-aúoo 
MLST3A 


Figura S — Layout do circuito impresso da placa adaptadora Figura 6 — Placa adaptadora vista por cima 








placa adaptadora ao D-8000. Na figura 
7, lado direito, estão destacados os dois 
soquetes (D-8000 — expansão — e inter- 
face EXP3-B), onde serão encaixados os 
dois referidos conectores. Na figura 8, 


AZ 
A6 
AS 
ATO 


LS pç 
2075 


AZ 
AI 
As 
D-8000 úo 
DISHAC A 
Wh 
RD 

RESET 


à foto e um esquema da montagem final 
do projeto. ; 

O usuário deve adquirir, de preferên- 
cia, o disco com sistema operacional 
DIGDOS da Digitus, pois o D-8000, 


sendo umá cópia do TRS-80 modelo I, 
troca as informações necessárias para 
acesso ao disco via endereços de memó- 
ria (37E0H, 37ECH e 37F0H) e não via 
portas 1/0. 


INTERFACE 
ExP3-B 
([OÍCGITUS) 


| 


50 


+5Y 
(ver figura 


z 

y see 

38 a a3 
4 


(=)|2 


DISK 
DRIVE 
(DÍGITUS ou 
PROLÓGICA) 





CONECTOR NO D-8000 
4 da 49 


2733 EU. 


+» 3 da so 


1 cc 13 das 
InLSZh2 


ua ,uUs e Vó 


3 x 741,5368 
ou 2 x F81LS242 
ou 2 x B226 





Figura 7 — Diagrama esquemático da placa adaptadora e fiação geral 


741532 


dd DA EXP3-B 


Eu 


26 50 


(*) Pinos para ligações 
internas nas piacas 
assinaladas 
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e 
CO — e —— e ——————— NB 
Esdras Avelino Leitão é técnico senior em Telecomunicações e trabalha há oito anos na Felepi- 
É usuário de um D-8000 é de um CP-500 com disk driva. 


— em 


Sa. 


O 


Figura 8 — Projeto 
final da interface 
para o D-8000 
com o disk drive 

“ da Prológica via 
placa controladora 
E XP3-B da Digitus 


Lista do material 


Um disk drive Digitus ou Prológica | 

Uma interface controladora EXP3-B da Digitus | 

Um cabo para EXP3-B/disk drive da Digitus ; | | 
Dois soquetes de 50 pinos, passo 2,54mm (EMPG referência 030511C050 
u equivalente), um para o D-8000 e outro para a EXP3.-B. 

Dois metros de fita múltipla de 18 ou 34 fios coloridos 

Um CI 74L830, Ul : 

Um CI 74LS02, U?2 

Um CI 7418138, U3 , | 
Dois CI 74L8368, U4, US e U6 (ou dois 7418242 com modificações) 
Um CI 7805, U7 (regulador de +5 volts) | 

Quatro soquetes para Cl de 16 pinos 

Dois soquetes pára CI de 14 pinos o 

Uma caixa para abrigar a interface EXP3-Be a placa adaptadora : 
Diversos: solda, fios etc. - 
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tos para seu computador 










* Fitas: novas e rebobinadas, 
ideais para qualquer modelo de 
Impressora 

* Mídia Magnética: disketes, fitas 
e discos magnéticos 

e Etiquetas: padronizadas e 
especiais 

* Formulários contínuos 

e Móveis para CPD 
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Introdução 


a depuração 


dos 


programas 


ASSEMBLER 





natural, é a dificuldade de se executar uma depura- 
ção rigorosa sem que haja grande perda de tempo € 
paciência. 

O principal motivo dessas dificuldades refere-se ao fato de 
que a linguagem de máquina não é interpretada, e portanto a 
sua execução não sofre um processo de crítica, O que normal- 
mente acontece com o BASIC. 

Para piorar um pouco as coisas, qualquer deslize, ou erro de 
programação, invariavelmente acarreta os mais sérios prejuízos 
como a perda total. de controle do sistema, e consegiiente- 
mente do conteúdo da memória até aquele momento. Dessa 
forma, tudo que for feito em auxílio do programador para mi- 
nimizar essa situação deve ser recebido com muitos elogios. 

Esse será o assunto dessa edição, lembrando porém que se 


m dos grandes inconvenientes da programação em 
[ | linguagem de máquina, além da sua complexidade 


Listagem 1 


rot Ina SARQG (arquiva registradores no buffer) 


“ 

sarquiva par HL. 
stransfere AF para Hi e 
farquivas 


ea 38 79 LO (79738), 
FS PUSH A&F 
EL POP HL 
2 Já 79 LD (47736), 
ED 53 39A 79 LD (7934), sarquiva par DE. 
ED 43 30 77 LD (79303, sarquiva par BC. 
Co RET gretorna. 
rot ina SRCP (recupera registradores do buffer) 
2h Já 79 LD HL,<7996) 
ES PUSH HL 
Fá POP AF 
ZA 38 79 LD HL,(7998) 
ED 5B 3A 79 LD DE,(793A) 
ED 4B 3C 797? LD BC,(7930) 
co RET 


srecupera o valor dao par AF. 


precupera valor do par HL. 
rrecupera valor do par DE. 
recupera vaior do par BC. 
pretornas. 


52 


por duas pequenas rotinas ($ARQ e $RCP 





trata apenas de uma introdução às técnicas de depuração, pois 
voltaremos a elas quando da implementação do Módulo Mo- 
nitor Assembler. Em função disso, o SGM recebeu apenas as 
rotinas mais genéricas, e que podem ser aproveitadas também 
em outros módulos. 





O COMANDO H 


Quando se depura um programa em linguagem de máquina, 
a principal informação à qual o programador deve ter acesso é 
o estado dos registradores num determinado momento. Saber 
o E eles contêm, ou qual o valor que eles possuem, é essen- 
cial para o bom andamento do programa gerado. 

O COMANDO ÉH nada mais faz do que imprimir a nomen- 
clatura dos principais registradores da Z-80 e seus respectivos 
conteúdos. Porém aqui há um problema a ser contornado, 
pois uma vez que esses registradores estão constantemente em 
uso, à sua impressão pura e simples, num dado momento, aca- 
baria resultando sempre na impressão dos mesmos valores. 

Desta forma, O COMANDO H não imprime os valores dos 
registradores, mas sim o conteúdo de um buffer previamente 
preparado para isso. Através de uma rotina de arquivamento, 
este buffer é carregado com os valores dos pares AF, HL, DE 
e BC, no exato momento em que a rotina é chamada. Para se 
saber o valor dos registradores nesse determinado momento 
basta ler o buffer. 

Uma outra vantagem do armazenamento dos registradores é 
que poderemos carregáios e/ou alterá-los com os valores do 
buffer no momento que desejarmos. Esse processo é ativado 

) e permite a exe- 
cução de um determinado programa, ou parte dele, com os 


* registradores pré-ajustados com valores conhecidos. 


Essas duas rotinas estão na listagem 1 e devem ser digitadas 
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COMANDO H (imprime o valor dos registradores) 


794E 7D def 7DEB ECOMANDO H. 
7DE8 cs 
7DEB 2é 
og 
00 
00 
28 
26 
3F 
35 
60 CALL 7860 
D4 LD B,04 
37 LD HL,7937 
LD A,<HL) 
SE CALL 783E 
DEC HL 
LD A, CHL) 
3E CALL 783€ 
XOR & 
RST 10 
INC HE 
INC HL 
INC HL 
DJNZ 7ZEÍ3 
LD 8,04 
RST 40 
DJNZ 7E2S 
LD A, (7936) 
LO 6,08 
LD C,A 
RL C 
JR NE,7E36 
LD A,1D 
JR 7E38 
LD A,1C 
RST 40 
DJNZ ZEZE 
RET 


CALL ZAC4 = imprime cabecalho. 


«produz SCROLL. 
simprime os valores do: 
sppares correspondentes. 


simprime 4 espacos, 


pimprime bits do reg F, 





com o maior rigor. O funcionamento delas é bastante simples e 
uma análise de suas estruturas revelará o processo utilizado 
para o armazenamento e recuperação dos registradores. 

O COMANDO H funciona imediatamente ao se pression 
a tecla H, e apresenta o seguinte display: | 


F= SZ-A-PNC 
00000000 


AR HI, DE BC 
0000 0000 0000 0000 


O registrador F é mostrado na forma hexadecimal. à esquer- 
da, e com a denominação e descrição de cada um de seus bits, 
à direita. 

Digite o COMANDO H (listagem 2) e não esqueça de alte- 
rar também a TABELA DE DEFINIÇÃO DOS COMANDOS. 





O COMANDO N 





- 

O COMANDO N (listagem 3) é que processa a alteração 
do buffer de armazenamento dos registradores. Ele utiliza a 
rotina $RCP para alterar o conteúdo do buffer e sua sintaxe é: 


N A, XXKx grava o par AF com O valor xxxx, 
N HH, xxxx grava o par HL com O valor xxxx. E 
N D,XxXXX grava o par DE com o valor xxxx. 
N B,xxxx grava o par BC com o valor xxxx. 


N N,XXXX grava todos os pares com o valor xxxx. 





OS COMANDOS G, K e L 





Outro aspecto importante, durante a depuração de um pro- 
grama (ou rotina) em linguagem de máquina, é a viabilidade de 
execução do mesmo a partir de um determinado ponto. 

O COMANDO G xxxx (listagem 4) executa uma espécie de 
GOTO xxxx, sendo que xxxx deverá ser um endereço válido 
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COMANDO N 
PSA 





(altera valores dos pares de registradores) 






9E7D def 7D9E ; COMANDO N 






PD9E 2A DE 40 LD HL, (400E) 





pcoloca cursor e unguarda a 

































7DAL 36 04 LD <HL),04 respecificacçaç do par. 
?70A3 CDp3 76 CALL 76D3 

7Dã& DZ RST 40 pimprime tecla pressionada, 
FDA? CD AA Z6 CALL ZeAA 

ZDAA FS PUSH AF 

7DAB AF XOR É 

fDAC D7 RST 10 

7DAD CD S2 7a CALL ZASZ ropera entrada de valores. 
7DBD 67 oR à preset se nao houver valors 
70Bií CA 4A ZA JP Z,7/R4A 

7bB4 Os 04 43 LO BC, íiBUA scalcula valor a partir da 
7DB7Z CD At ZA CALL ZARL sposicao AT 21,4, 

7DBA Fi POP AF 

7DBB EB EX DE,HL 

7DBC FE 26 CP 2é saltera par ÁF. 

7DBE 20 03 JR NZ,7DC3 

F7DCO 22 36 794 LD 47936),HL 

7DOCa FE 2D EP 2D sailtera par Hi. 

7DCS 20 03 JR NZ,7DCA 

7DC7 22 96 79 LO <(7738),HL. 

Z7DCA FE 2? CP 29% altera par DE. 

Z7OCC 20 093 JR NZ,7DDA4 

7DCE 22 3A 79 LD (<799A4),HL 

7DD1i FE 27 CP 27 paltera par BC. 

7DD3 20 03 JR NZ,7DDB 

7DDS 22 30 79 LD «793C),HL 

7DDB FE 33 CP 33 paltera todos os pares, 
ZDDA 20 OL JR NZ, /DEQ 

7DDC 2% 36 79 LO (7973645, HL 

ZDDF 22 98 79 LD (7938), HL 

/7DEZ 22 3A 79 LD <7934),HL 

/7DES 22 JC 79 LD <799C),HL 





para um programa Assembler, ou seja de O a 32767. 
Antes do comando passar a execução para a rotina, ele ve- E 
rifica se há um BREAKPOINT estabelecido, e o implementa 2» 
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caso haja. Logo a seguir, o conteúdo do buffer de armazena- 
mento dos registradores é lido, e cada par recebe o seu valor 
correspondente. Quando houver o retorno ao SGM, os regis- 
tradores são armazenados no buffer e o BREAKPOINT desa- 
tivado. 


A utilização do BREAKPOINT está relacionada a dois ou- 
tros comandos do SGM, o COMANDO L (listagem 5) e o 
COMANDO K (listagem 6). , 

Um BREAKPOINT nada mais é que um desvio incondicio- 
nal num determinado ponto de uma rotina ou programa 
Assembler. Ele é utilizado para forçar o retorno ao SGM e, 
consequentemente, permitir que os valores dos pares registra- 
dores sejam conhecidos naquele exato momento. Se a rotina 
em execução não possuir BREAKPOINT, o retorno ao SGM 
será efetuado no primeiro RET encontrado. 


A técnica de implementação do BREAKPOINT é bastante 
simples, pois a sua existência é informada pelo bit 7 da SFLAG 
(endereço 7927). Caso ele esteja setado (= 1), então no endere- 
ço armazenado em 7928 e 7929 é colocada a instrução 
JP 7F69, e os três bytes originais são guardados nos endereços 
792A, 792B e 792€. Quando ocorrer o retorno ao SGM, a 
instrução JP 7F69 é substituída pelos bytes originais. 

O COMANDO K xxxx implementa um BREAKPOINT no 
endereço xxxx, e o comando L cancela o BREAKPOINT que 
estiver estabelecido. Caso não seja dado o endereço XXXX, no 
COMANDO G o BREAKPOINT será considerado como o 
conteúdo dos endereços 7928 e 7929. 


A digitação desses três comandos deve seguir os mesmos 
procedimentos de implementação dos comandos vistos até 
agora. 


TESTE SUA INTELIGÊNCIA: 


1 — VOCÊ DESEJA RESPOSTAS HONESTAS ÀS SUAS 
DUVIDAS rei pidsraniso Essas a Es DE esa 


2 — VOCÊ GOSTARIA DE SASER SE UM MICRO PODE 
RESOLVER SEU PROBLEMA? ........ccicciacoo. seua 


3 — VOCÊ FICARIA SATISFEITO COM UM PROGRAMA 
QUE ATENDESSE SUAS NECESSIDADES SEM MODI- 
FICAR EM DEMASIA SEUS MÉTODOS DE TRABALHO? 


4 — VOCÊ PROCURA UM CURSO DE DBASE II, 
WORDSTAR OU SUPERCALC QUE REALMENTE EN- 
SINE A UTILIZAÇÃO PRÁTICA DESTES APLICATIVOS ? 


5 — VOCÊ QUER MESMO É UM BOM CURSO DE BA- 
SIC, RÁPIDO E EFICIENTE? ...... 


6 — VOCÊ PRECISA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA PARA 
O SEU DIGITUS DE ESTIMAÇÃO? ................ 


7 — VOCÊ PRECISA DE UM MICRO NOVO OU QUER 
TROCAR O SEU VELHO, QUASE NOVO, PERFEITO E 
MARAVILHOSO POR OUTRO UM POUQUINHO ME- 


“me. re o porn uau unia aa 


8 — VOCÊ ESTÁ DISPOSTO A PAGAR OQ PREÇO JU 
POR UM SERVIÇO CORRETO? ................ 


AVALIAÇÃO: 


Po. = 


(A) SE VOCÊ RESPONDEU SIM A UMA OU MAIS DE UMA DAS PER- 
GUNTAS, VOCÊ PRECISA IR URGENTE ATÉ A TESBI INFORMÁTICA 
BATER UM PAPO COM OQ LIEGE OU COM O MAÉCIO. 

(B) SE VOCÊ JÁ FOI À TESBI, VOCÊ É MUITO INTELIGENTE! 

(C) SE VOCÊ VAI NA TESBI, VOCÊ É UMA PESSOA INTELIGENTE! 


(D) SE VOCÊ AINDA NÃO FOI À TESBI, NÓS ENTENDEMOS; VOCÊ 
ESTÁ COM POUCO TEMPO, NÃO É MESMO? 


TESBI INFORMÁTICA LTDA. 
BLV. 28 de-Setembro 226, loja 110 — Tel. (021) 284-6949. 





COMANDO G (executa rotina em linguagem de maquina) 















774Ç 





def 7F3B pcomando G. 











7F3B XOR À simprime espaco. 





































7F39 D7 RST 10 

?ZFdá CDS? ZA CALL ZAS2 vespera endereco de Jump. 
ZF3D B7 OR À sreset se nao houver ende- 
PFI9E CB RET Z sSrRço. 

ZFaF CD IE ZA CALIL ZAPE 

7F42 zíi 49 7F LD HL,7F69 sprepara retorno ao 55H. 
ZF4S ES PUSH HL 

7Fas DS PUSH DE 

7F47 Bá 27 79 LD HL,7927 sverifica se ha" BREAKPOINT. 
7F4A CB ZE BIT 7,c<HL> 

7F4C 28 17 JR Z,7FáS 

FFS4E ch 28 79 LD HL,(7928) simpiementa BREAKPOINT na 
7FS1 414 2A 79 LO DE,792A prot ina. 

7FS4 06 09 LD B,03 

7F36 TE LO A,c<HL> 

Z7FS? 12z LD t<DES,A 

7F38 23 INTE HL 

7FS? 43 INC DE 

ZFSA 40 FA DINZ 7FS6 

7ESL 2B DEC HL 

ZFSD Já 7F LO (HL),7F 

7FSF 28 DEC Hi. 

ZF6D Já dP LD <HL),69 

7Fáz 28 DEC Hi 

7Fé63 36 3 LD <HL5,C3 

7Fás CD BSD ZD CALL 7DBD srecupera registradores do 
7F6B CP RET sbuffer e salta p/ rotina. 
7FáP CDZC7D CALL 7D7C rarquiva registradores. 
7F4C 21 27 79 LD HL,7927 pverifica se ha” BREAKPOINT. 
7Fár CB ZE BIT 7,<WL> 

7FZ1 28 0 JR Z,7F83 

PF7Za CB BE RES 7,<HL) pretira BREAKPOINT. 

7F75 41í ZA 79 LO DE,772A 

7FZB 2A 2B 79 LD Hi, (7928) 

7FZ8 Gá 03 LD 8,03 

7F7D ÍA LD A, <DE) 

ZFZE 77 LD (<HL3,A 

7F7F 23 INC HL 

7FêO 43 INC DE 

7FOL 1Q Fê DJNZ 7F70 

7ZFA3 E3 J6 PL JP 736 sreset. 





COMANDO L (retira BREAKPOINT) 


7956 45 7F def ZF4S pcomando L 
ZFAS AF XOR A 

7Fiá D7 RST 40 

7Fi7 ZA LD HL, (7928) 
FF1A CD CALL Z7H02 
7FiD 21 LD Hi, (7927) 
7Fz0 CB RES Z,(HL) 
7F22 C9 RET 


pimprime espaços. 


simprime o endereco do 
sBREAKPOINT. 
sreseta bit 7 de SFLAS. 


preset. 








COMANDO K (implementa BREAKPOINT) 








P794 23 7F def 7F23 









pcomando X. 





ZF23 XOR A simprime espaco. 








7FR4 D7 RST 10 

7FR3 CDS2 ZA CALL 7A52 popera cursor. 

7Feo 07 OR À prepoe BREAKPOINT anter lor. 
7F29 26 07 JR Z7F9I2 

7F2B CD 9E ZA CALA ZAPE peaicula valor. 






?F2E ED SI 20 79 LD <7926),DE 








7F32 21 R7 79 LO HL,7927 pset bit 7 de SFLAG. 
ZFas EB FE BET 7,(HL) m 
7F37 C9 RETO preset. Ea 






Este projeto vem sendo desenvolvido pela equips do CPD de MICRO 
SISTEMAS, sob a coordenação de Renato Degiovani. 
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2 | “MAIS SUCESSO PARA VOCÊ! 


Dá Comece uma nova fase na sua vida profissional. 


Db Os CURSOS CEDM levam até você o mais moderno ensino 
Da nf técnico programado e desenvolvido no País. 


CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO 


SER DR e 
RR ; DES RE 


ETs 







nt ade qua 


São mais de 140 apostilas com informações completas e sempre Métodos novos e inéditos de ensino garantem um aprendizado 

atualizadas. Tudo sobre os mais revolucionário CHIPS. E você prático muito melhor. Em cada nova tição, apostilas ilustradas 

recebe, além de uma sólida formação teórica, KITS elaborados ensinam tudo sobre Amplificadores, Caixas Acústicas, Equalizadores, 

para O seu desenvolvimento prático. Garanta agora o seu futuro. Toca-discos, Sintonizadores AM/FM, Gravadores e Toca Fitas, Cápsulas 
e Fonocaptadores, Microfones, Sonorização, Instrumentação de Medidas 
em Audio, Técnicas de Gravação e também de Reparação em Áudio 


a CEDM-20 - KIT 
BO de Ferramentas. 
E CEDM-78 KIT 
Fontc de Alimentação 
Sv/iA. CEDM-35 KIT 
Placa Experimental 
CEDM-74 KIT 
EN de Componentes. 
E UM CEDM-80 
“A MICROCOMPUTADOR 
280 ASSEMBLER. 


CEDM-1 - KIT de Ferramentas, CEDM-Z - KIT Fonte de Alimentação 
+ 1515S/7A. CEDM-3 - KIT Placa Experimental 

CEDM-4 - KIT de Componentes. CEDM-S - KIT Pré-amplificador 
Estéreo. CEDM-6 - KIT Amplificadar Estéreo 40w. 


Você mesmo pode desenvolver um ritmo próprio de estudo. A lin- 
Este CURSO, especialmente programado, oferece os guagem simplificada dos CURSOS CEDM permite aprendizado fácil. E 
fundamentos de Linguagem de Programação que domina o universo para esclarecer qualquer dúvida, o CEDM coloca á sua disposição uma 
dos microcomputadores. Dinâmico e abrangente, ensina desde o BASIC equipe de professores sempre muito bem acessorada. Além disso, você 
básico até o BASIC mais avançado, incluíndo noções básicas sobre recebe KITS preparados para os seus exercícios práticos. 

Maniputação de Arquivos, Técnicas de Programação, Sistemas de Ágil, moderno e perfeitamente adequado à nossa realidade, os CUR- 
Processamento de Dados, Teleprocessamento, Multiprogramação e SOS CEDM por correspondência garantem condições ideais para o seu 
Técnicas em Linguagem “de Máquina, que proporcionam um a lg-late(s aperfeiçoamento profissional. 


conhecimento em toda a área de Processamento de Dados. A e 


também pode ganhar um MICROCOMPUTADOR. 


Telefone (0432) 23-9674 ou coloque hoje 
mesmo no Correio o cupom CEDM. 
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CURSO DE APERFEIÇOAMENTO POR CORRESPONDÊNCIA 


KIT CEDM Z80 r Solicito o mais rápido possível Informações sem compromisso sobre o 
BASIC Cientifico. CASO a a e o Dad E SEDA a So 
KIT CEDM 280 7 

BASIC Simples. NON. capri rca Rara ds dd Das 
Gabarito de Fluxograma o a 7 ão QUA a Ed ED AE Sa act clio 
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Fitas Cassete com Programas. 


Bairro. ccccccccra ss as CEP... cre 





Em termos de cálculo, o volume de trabalho de quem lida com eletrônica é bem grande. 
Se você é usuário de um TRS-80, tem aqui uma boa oportunidade para diminuílo 








Calcule os parâmetros 
de um amplificador 


José Guilherme Wasner Machado 
EEE q EE. 


ste programa, desenvolvido para a linha TRS-80 mo- 

delos I e III, objetiva o cálculo rápido e preciso dos 

parâmetros de um amplificador transistorizado. 

Seja o circuito mostrado na figura 1, destinado a 
amplificar o sinal proveniente da fonte VGg, cuja resistência 
interna é RG. À configuração do transitor é Emissor Comum e, 
devidamente polarizado, poderá ser substituído pelo seu 
equivalente híbrido (figura 2). 

Na figura 3 temos o circuito equivalente híbrido do amplifi- 
cador, considerando os capacitores com reatância desprezível 
para a frequência do sinal AC e a fonte de tensão contínua em 
curto-circuito. Observe que o quadripolo (equivalente híbrido 
do transistor) foi colocado dentro da linha tracejada. Figura 1 —- Amplificador de tensão do tipo Emissor Comum 

Este programa tem por finalidade, portanto, calcular os pa- 
râmetros do quadripolo (na configuração Emissor Comum) e eResistência de entrada (Ri) — é a resistência apresentada 
do circuito total. Os parâmetros gerais de operação (fig 4)são: nos terminais de entrada do amplificador; 

e Resistência de saída (R9) — é a resistência apresentada nos 
terminais de saída do amplificador; 








Figura 2 — Equivalente híbrido do transistor Figura 3 — Equivalente geral de um amplificador do tipo Emissor Comum 
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e Ganho de corrente (A;) — é a razão 
entre a corrente de saída e a corrente de 
entrada do amplificador; 


e as que seguem definem os parâmetros 
do circuito do amplificador são: 








e Ganho de tensão (Ay) — é a razão en- Ri = R//R. 
tre a tensão de saída e a tensão de entra- 1 B 1 
da do amplificador; 
e Ganho de potência (Ap) — é o produ- Ra, =R//R 
to do ganho de tensão pelo ganho de O O C 
corrente. 
As fórmulas que definem os parâme- A. +RBR 
tros do quadripolo são: e 1 1º 
“ho E R. 
A, = q— — E 
1 l+h sR 
De A, R.., 
Al, = - 
V Ro R. 
A 
p' A, ; A. ' 


Os valores de hfe, hre, hie e hoe são 
dados pelo fabricante. E, finalizando, o 
símbolo // , para quem não conhece, 
significa em paralelo. | 
Veja um exemplo: 


X//€ = X.Yy 


X+Y 
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Figura 4 — Amplificador e suas variáveis de 
entrada e saída 


5 CLEB:CLEAR 
O PRINT“CALCULO DOS PARAMETROS DE UM AMPLIFICADOR” 
20 PRINT”CONFIG. EMISSOR COMUM“ EPRINTO JGUM/84” PRINT 
PRINT“ENTRE COM 05 DADOS NA SEGUINTE ORDEME” 
INPUTCh ie=,HIZINPUTOhre-" HR 
INPUT”hfe-”sHF3 INPUT“hoe-";HQ 
INPUTYRCCEM 0HMS)-"; RC: INPUTYRO(EM OHMS) -25 RG: INPUTORB(EM OHMS) -“2sRB 
CLS: A=i+(HONRC)2B=-4e(HFZA) 
CoHI+(Bx(HRER(Ç)) 
D=(BwWRC)/CIE=(ROMRB)/Z(RG+RB) 
100 F=HI+E:G=(HEwHR)/ZF:H=1/<HOE=(6/F)) 
110 L=B4DIPRINTYPARAMETROS DE OPERACAO DO QUADRIPOLO:”2PRINT 
120 PRINT“GANHO DE CORRENTE: AL= “sB 
130 PRINT“GANHO DE TENSAO: ÁV=a “sD 
140 PRINTYGANHO DE POTENCIAS AP= “sH 
130 PRINT“RESISTENCIA DE ENTRADA: RI= “4,05” OHMS” 
160 PRINT“RESISTENCIA DE SAIDAR RO= “sL:” OHMS” 
170 PRINT:PRINT2SPRINT 
180 M=(RBXC)/(CRB+4C) CN=CRCKL)/<RC+4L) 
190 P=(B4M)/C70=M+RG!R=(DAM)/Q 
200 S=PxR 
<£O PRINTYAPERTE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR” 
go CO=INKEYSSIF C5=7” THEN GOTO 2920 
230 CLOSPPRINT“PARAMETROS DE OPERAÇÃO DO CIRCUITO:“2PRINT 
240 PRINT“GANHO DE CORRENTE: AI'= 
2o0 PRINT“GANHO DE TENSAO! AV "= 
"40 PRINTGANHO DE POTENCIA: AP'= “48 


“70 PRINTYRESISTENCIA DE ENTRADA: RI'=.sM;” OHMS” 
280 PRINT“RESISTENCIA DE SAIDA? RO '= ":N;* OHMS” 
eP0 PRINTIPRINTEIPRINT 

300 PRINTºFIM DO PROGRAMA?Z(S/N)”z INPUT SN$ 

J1iDO IF GNEC)“N” THEN END 

320 CLS:ICLEAR:SGOTO 30 
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Arquivo 
em cassetes 





a maioria das vezes, O uso de 
fitas cassete, como meio de 
armazenamento, não é uma 
opção do usuário e sim uma 
circunstância do sistema que está utili- 
zando. Neste caso, o usuário deve se 
adaptar ao máximo a esse meio, éstar 
ciente das dificuldades e limitações do 
processo e ir, aos poucos, buscando for- 
mas de driblar os contratempos. | 

A maior limitação no armazenamen- 
to em cassete é a lentidão de acesso aos 
dados, já que, na fita, esse acesso é se- 
quencial, o que quer dizer que o usuário 
necessita percorrer a fita, continuamen- 
te, até localizar a informação desejada. 
A mesma vagarosidade é verificada 
quando da gravação de informações ou 
programas a partir da memória do mi- 
crocomputador. 

Diante disso, o: usuário de cassete 
deve utilizar a fita de forma racional, 
gravando as informações por ordem de 
acesso e mantendo um rígido controle 
sobre tudo o que está sendo arquivado, 
procurando fazer até uma estimativa do 
tempo de gravação de cada bloco de in- 
formação. O espaço entre uma gravação 





e outra também é fundamental para fa- | 


cilitar o acesso. 


8 


Aprenda 


a 


solucionar 





alguns problemas 
que envolvem o 


Armazenamento 


Outra medida importante é o usuário 
procurar sempre agrupar numa fita in- 
formações que tenham a mesma frequên- 
cia de uso. Se um programa ou um dado 
muito necessário estiver entre outros 
não tão importantes, o acesso continuo 
a ele levará toda a fita a uma bobinagem 
desnecessária em decorrência desse gasto 
localizado. 

O nível de erro na gravação em casse- 
te também é mais acentuado porque, 
nesse processo, a ação do operador no 
controle do sistema é muito maior do 
que na gravação em disquete. E necessá- 
tio que O usuário estabeleça um volume 
e uma tonalidade adequados para garan- 
tir uma perfeita gravação. 

Por mais que se tenha cuidado na gra- 
vação em cassete, este nunca é demais, 
porque o processo é muito suscetível a 
influências externas. Elevações ou que- 
das bruscas de energia, e até mesmo o 
manuseio de um interruptor de luz po- 
dem provocar ruídos que danificarão 
irreversivelmente a gravação. 

Apesar das limitações, a fita cassete 
apresenta como vantagem o seu baixo 
preço e, por isso mesmo, não é um cami- 
nho que deva ser totalmente abandona- 
do pelos usuários que tenham as duas 
opções. Pode-se reservar ao cassete aque- 
las informações que não são acessadas 


com fregiiência e também às que, quan- 


do acessadas, não requeiram velocidade 
nesse processo: um arquivo morto pode- 
ria ser O caso. 


de Informações 


Um ponto a favor do arquivo em cas- 
sete é a constituição física da fita, que 
oferece uma proteção natural (o invólu- 
cro), que a torna menos propensa à da- 
nificação do que os disquetes. Se a fita 
for guardada sempre rebobinada, a parte 
que estará exposta será a chamada fita 
leader (colorida) que é quatro vezes 
mais grossa. 


OS TIPOS DE FITA 


Entre os vários tipos de fita cassete 
oferecidos no mercado, os que podem 
ser utilizados em microcomputação são 
os de cromo, ferro/cromo, metal e óxi- 
do de ferro. Esse último é o tipo mais 
popular e também o mais barato. Os 
outros modelos 70 a 200% mais caros 
do que os de óxido de ferro, são produ- 
tos de qualidade superior, indicados pa- 
ra aparelhos mais sofisticados, pois re- 
produzem o som com muito mais agu- 
do, retendo os sinais gravados com 
maior perfeição. Por sérem essas fitas 
compostas de partículas menores e mais 
finas , tornam-se mais lisas ao ponto de 
poupar a cabeça do gravador. 

Como os gravadores cassete comuns 
não foram projetados para trabalhar 
com esses tipos de fita, acabam por não 
explorar suas vantagens. Sendo assim, 
não compensa ao usuário de microcom- 
putação pagar a mais por uma qualidade 
que não será reconhecida pelo sistema. 
Para esse tipo de utilização, as fitas de 


MICRO SISTEMAS, outubro/8B4 


Edições 


PUELICAÇÕES PARA COMPOTRRSRES 


Você não pode deixar de possuir 
05 seguintes livros: 





E MICROKIT 
Po AA pi LINHO SIMELBIR=TES2, 83, 85, CP200 E GUTROS 

Disquetes e fitas cassete: esses dois artigos — ou pelo menos um deles — estão o | É 
sempre presentes no dia a dia de um usuário de microcomputador. É difícil imagi- 
nar um sistema de microcomputação funcionando a todo vapor apenas com a 
capacidade de memória da máquina, mesmo que expandida, sem contar com um. 
meio externo de armazenamento. 

Enquanto a memória do micro é limitada, isto é, tem uma capacidade de arma- 
zenamento de tantos bytes, a memória externa é ilimitada. Fitas e mais fitas, discos 
e mais discos se sucedem, num movimento crescente, que amplia o poder do sistema 
em guardar informações. 

Essa memória auxilia o usuário nas mais diferentes formas: é delas que se lança 
mão para carregar um programa e depois arquivá-lo; para guardar toda sorte de 
dados; para trabalhar em parceria com a memória do micro, no desenvolvimento de 
um software; para ter acesso a sistemas operacionais, entre outras atividades. 










curso de basic 








vaga 
PR ER TEM. TE E SATO, PIGE A Op BI gras 
eg ah, pç e tun: Md: rico ar A Cama 
maiiicad rp 







Entre o cassete e o disquete estão as particularidades de cada um desses dois 
meios, que vão do modo como eles funcionam até a forma como o usuário deve 
operá-los. As fitas cassete, por exemplo, têm como característica fundamental o seu 
baixo preço (por isso mesmo, são comumente utilizadas com equipamentos mais 
baratos), entretanto, representam um método bem mais lento de acesso às informa- 
ções. 

Já os disquetes apresentam uma rapidez de acesso longe de ser alcançada pelas 
fitas, mas principalmente por essa vantagem o usuário paga bem mais. Os disquetes 
são 400% mais caros do que as fitas. 

Comparar os dois meios não é um método adequado, porque são processos 
diversos. Contudo, saber o funcionamento e as particularidades de cada um deles é 
imprescindível para um melhor aproveitamento das potencialidades desses dois 


CURSO DE BASIC = VOLL Cr$ 7.300,06 

Teoria, exemplos e exercícios resolvidos, 
explanados em 18 culas, oferecendo usa abor- 
dagen simples e direto. E'um livro didático. 


CORSO DE BASIC - VOL.Z Cr$ 9.306,80 
Programação avançada 

Cosplenenta q livro Curso de Basic - Vol 
e ensina coao desproteger prograros da linha 
Sinclair; copiar fitas e como usar o Hi-speed 
no TKBS e CP2HB. | 


LIMNA APPLE = COMPATÍVEIS COM APPLE/TEZUOS 


sistemas. 


óxido de ferro são as mais recomenda- 
das, 

No mercado nacional, temos marcas 
tradicionais de fitas cassete, como a Basf 
e a Scotch, da 3M do Brasil e outros fa- 
bricantes menos famosos como a Playet, 
Rentavox e Mac. As fitas de óxido de 
ferro que essas empresas oferecem va- 
riam de 46 a 120 minutos de duração. 
Neste grupo, a €-46 e a €-60 poderiam 
ser as mais indicadas para o uso em mi- 
cros. 

As fitas com duração acima de 60 mi- 
nutos costumam ser apontadas como 
não adequadas ao uso em computação, 
já que para essas fitas manterem o peso 
do rolo no mesmo grau das de menor 
duração apresentam uma película de 
poliester mais fina, 12 microns, contra 
os 16 microns da C-60. Para muitos essa 
maior fragilidade compromete o tempo 
de vida útil da fita. 

Entretanto, o gerente do departa- 
mento de orientações técnicas da Basf, 
Fernando Borbolleto afirma que as fitas 
de 90 e 120 minutos, por apresentarem 
uma película mais fina, não são mais 
frágeis: “Os problemas, quando ocorre- 
rem, são provocados por irregularidades 
na parte mecânica do gravador, prove- 
niente do gasto das roldanas de borracha 
(rolo-pressor) ou pelo pouco cuidado do 
usuário no momento de colocar ou reti- 
rar a fita do aparelho”. 

Enquanto prossegue a discussão so- 
bre o uso ou não de fitas de 90 ou 120 


MICRO SISTEMAS, outubro/B4 





E 


minutos, já estão surgindo no mercado 
nacional fitas denominadas especiais pa- 
ra microcomputação, com 20, 15 ou 
mesmo 10 minutos. No entanto, muitos 
desses novos produtos de especiais só 
têm o fato de serem de menor duração, 
porque não apresentam nenhuma carac- 
terística técnica que leve em conta o seu 
emprego em microcomputação. 

Esse não jé o caso da Computer Cas- 
sete Scotch Q-20, da 3M, que está sendo 
comercializada por Cr$ 2.650. Segundo 
o departamento de marketing da empre- 
sa, esta fita não é só especial na duração, 
“ela é previamente testada, o que elimi- 
na a ocorrência, de dropouts, causadores 
da perda de informações, e é também 
especialmente dimensionada, requeren- 
do portanto um torque mais baixo do 
gravador cassete. A fita oferece ainda 
maiores ganhos em freqiiências médias e 
altas, proporcionando melhor desempe- 
nho eletromagnético. 

A Memphis também colocou no mer- 
cado uma fita especial para microcompu- 
tação, a Data Cassete M-20, que tem a 
duração de 50 minutos (25 minutos de 
cada lado) e, segundo a empresa, é fabri- 
cada com um material especial, mais re- 
sistente. 

As outras fitas especiais, que estão 
sendo comercializadas por lojas de mi- 
crocomputação, são o resultado do tra- 
balho de algumas empresas que estão se 
dedicando ao bobinamento de fitas cas- 


-Sete sob encomenda. A Polygram, no 
>» 


CARLOS ALBÉRTO C. ABREU 


XY. 77 programas | 
4 Fa paro inha 
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CARLOS ALBERTO €. ABREU 


programas 
comerciais 
do inha apple 


para pequena empreta 
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t7 PROGRAMAS PORA LINHA APPLE Er$13.300,88 
Atraves de JOGOS e PROGRAMAS EDUCATIVOS 
você será induzido q pensar, resolver proble- 
nas, e fomor conhecimento de como poderá 
usar bem o computador, divertindo-sel 


PROGRAMAS COMERCIRIS DA LIMNA APPLE 

Para Pequeno-Eapresa Cr$14.390,89 
Tras o listages completo dos programas 

como: Mola-direta, Controle de estoque e 

Contas a receber e a pagar. Faca seu pedido 

agora! 


É “ATENÇÃO: escolha aqui sua opção: | ego. 


| 
| Llcurso de Basic-Vol. ML Icurso de Basic-Vol.2 | 
| 


| [1)?7? Programas Prograags Comerciais 
DONE caio a ra a | 
A E | 
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Av. Presidente Nilson, 165 grupo 1218/1216 | 


| 
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| 
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| Envie um cheque nosinal pora ATI Editora Ltda. | 
| Cep.28838 - Rio de Janeiro - RJ 
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ARMAZENAMENTO DE INFORMAÇÕES 


Rio de Janeiro, é uma delas e lojas como 
a Micromag, String é Ciência Moderna 
Computação estão vendendo fitas de 
curta duração, com o logotipo da pró- 
pria loja. O preço dessas fitas varia de 
Cr$ 1.500 (C-10) a Cr$ 2.500 (€-20). 

A Sinclair Place, outra loja de micros 
do Rio de Janeiro, está comercializando 
fitas C-10 (Cr$ 1.500) e €-15 (Cr$ 2 
mil) que estão sendo bobinadas pela 
Albamar Eletrônica Ltda., em São Cris- 
tóvão, também no Rio. 

Os diretores da Albamar, que já tra- 
balhavam com bobinamento de fitas 
cassete resolveram, há um ano atrás, se 
dedicar à área de microcomputação, 
aceitando encomendas, principalmente, 
de lojistas. “Nós compramos o rolo de 
fitas da própria Basf e entregamos o cas- 
sete completo, inclusive no invólucro 
adequado. Atualmente estamos atenden- 
do a pedidos de muitas lojas e software 
houses mas também aceitamos enco- 
mendas de usuários. O movimento está 
tão grandé que não estamos nem for- 
mando estoque”, conta Roberto Dutra, 
um dos gerentes da Albamar. 


PROGRAMAS EM CASSETE: 
MAIS PROFISSIONAIS 


A Polygram, além de estar bobinando 
fitas virgens da Basf para lojistas e soft- 
ware houses, está se dedicando à dupli- 
cação de programas em cassete para esse 
mesmo mercado. Este processo está sen- 
do considerado um novo passo no senti- 





elas. 


em caixas de isopor, melhor ainda. 


exposta. | 


isso 


“esse processo mais acentuado. Seja de 
comendam ao usuário que, após 10 a 1 


Isto deve ser feito não só por causa 


ou-na fita, amolecendo o adesivo empre 


ners, que efetuam essa limpeza automati 


"“ netizador de fita. 






Cuide bem das fitas e do gravador 


“manuseio com fitas cassete requer alguns cuidados que garantam o boín funciona- 
mento de todo o processo. Anote essas dicas sobre a melhor maneira de lidar com 


e Guardar sempre a fita na posição vertical e em local seco e fresco ; se forem guardadas 


e Não tocar a superfície da fita com os dedos. | EN 
e Evitar vibrações fortes ou choques, pois podem danificar o mecanismo interno da fita. 
e Sempre que reproduzir ou gravar uma fita, retroceda-a para evitar marcas na superfície. 
e As fitas devem ser guardadas devidamente rebobinadas, com a parte colorida (leader) 


e Nunca tentar consertar uma fita danificada; deixe que um técnico especializado faça 


e Antes de gravar uma fita nova ou mesmo reproduzir uma fita gravada que esteja para- 
da há algum tempo, recomenda-se rebobinar a fita para frente ou 

mantém livre e evita o acúmulo de pó e umidade. e - | 

e Nunca utilize fita emendada, pois isso poderá danifiçar a cabeça de gravação. - 

« Não deixe que a sua fita cassete rode em gravadores danificados: : Ê 


LIMPEZA DA FITA E DO GRAVADOR 


"Todas as fitas normais de óxido de ferro tendem, com 6 uso fregiiente, a desprender 
um pouco de. pó e, dependendo da maneira como são utilizadas podem até apresentar 
ue modo for, todos os fabricantes de fitas re- 
dam & horas de uso, efetue uma limpeza da cabeça de 
gravação (leitura/apagamento) e do rolo-pressor do | | 
o desprendimento de resíduos mas porque, com 
olvente) se condensa na cabeça do gravador 
,a o nesses produtos. . | | 

Essa limpeza pode ser feita pelo próprio usuário através de um contonete embebido 
em álcool isopropílico; mas também existem fitas especiais, conhecidas como hecd-clea- 
| : 1p ) camente. Para isso a Basf comercializa a fita 

'. Hitec ea 3M do Brasil oferece um kit completo de limpeza que ainda inclui um desmag- 


a própria umidade doar, a água (que é um $ 







Algumas das fitas 
especiais — com 
duração de 20 
minutos ou menos 
— que já se 
encontram 
disponíveis no 
mercado. 


do de profissionalizar o que antes era 
feito amadoristicamente, sem a mínima 
garantia de qualidade. 

“É o próprio gerente do departamento 
de duplicação de cassetes, Daniel Silber- 
berg que relata como a empresa partiu 
para esse mercado: 

— Reconhecendo que a Informática é 
o único setor da economia nacional que 
vem dando mostras de desenvolvimento 
resolvemos investir nele, aproveitando o 
nosso know-how na cópia de fitas 
cassete. 

Para introduzir os novos serviços, a 
Polygram adaptou o sistema já existen- 
te, investindo na aquisição de equipa- 
mentos mais sofisticados, todos desen- 
volvidos no país. “Tivemos que aperfei- 
çoar nosso trabalho porque a reprodu- 
ção de programas para microcompu- 
tador requer uma perfeição muito 
maior. Na música, uma falha mínima 
pode passar desapercebida sem influen- 
ciar o todo, já no programa essa mesma 
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falha pode impedir que ele rode perfei- 
tamente”, explica Daniel. 

A primeira empresa a iniciar os traba- 
lhos de reprodução de programas na 
Polygram foi a software house carioca 
JVA, seguida por fabricantes de micros 
como a Microdigital e a Prológica e tam- 
bém por outras software houses. Segun- 
do Eduardo Neves, da JVA este novo 
processo de duplicação só tem vantagens 
a oferecer tanto à empresa como ao 
usuário. “O resultado final é a melhor 
qualidade do produto e, embora aparen- 
temente o custo disso seja maior, no 
final está se lucrando muito mais”, diz 
ele. 

A garantia da Polygram é que a 
reprodução não corre riscos de falhas. 
“Enquanto que no sistema doméstico as 
cópias são feitas uma a uma, em cada 
lado da fita, com um risco de erro se 
repetindo a cada duplicação, aqui as 
gravações são feitas a partir de uma ma- 
triz exaustivamente testada, isso numa 
velocidade surpreendentemente rápida. 
Além disso, para se garantir a qualidade 
da gravação doméstica é necessário 
adquirir equipamentos caros e nem to- 
dos fazem isso”, conclui Daniel Silber- 
berg. 


A REGULAGEM DO GRAVADOR 


Na área de microcomputação, o gra- 
vador cassete mais utilizado é o modelo 
da National RQ-2222 M (10 ORTN). 
Esse gravador apresenta como vantagem 
o fato de ter um contador, cuja numera- 
ção indica a quantidade de fita que pas- 
sa pelas cabeças de gravação/reprodução 
e apagamento, o que facilita a localiza- 
ção de determinado trecho da fita. 

Segundo Humberto Ferraz, gerente de 
compras da Casa Garson, quando não se 
tem o National, “já que a demanda para 
esse modelo é muito grande e nem sem- 
pre a empresa abastece o mercado devi- 
damente”, é comercializado o modelo 
da CCE CT-1149, mais barato (6 OR TN). 

Apesar de ser o mais utilizado, nem 
sempre o modelo da National funciona 
perfeitamente quando ligado a um mi- 
crocomputador. Isso acontece porque 
esses gravadores saem da fábrica com o 
azimute (componente que calibra a to- 
nalidade do cabeçote do gravador) regu- 


MICRO SISTEMÁS. outubro /B4 
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EL 8000 é tudo que um micro precisa de uma impressora. 
De incrível versatilidade a EL 8000 possue; 


« Controle por microprocessador. 

* Escriba bi-direcional em qualquer circunstância - procura lógica. 

* Imprime em diversos idiomas: Inglês, francês, alemão, espanho! etc. 

* Desenha, faz gráficos, produz qualquer imagem que um Micro produza em 
seu vídeo, 

* Troca de formato de impressão dentro da mesma linha. 

« Velocidade de comunicação de 50 até 9600 BPS. 

* Buffer de recepção até 2.000 caracteres. 

º Produz diversos tipos de impressão: normal, negrito, expandido, sublinhado, 


lado para som grave, o mais aconselhado 
para o uso em música. Em computação, 
o tom grave torna O som pouco nítido e 
com isso o micro não faz a leitura ade- 
quadamente. 


Quando um usuário adquire um gra- 
vador National e este não funciona no 
seu micro, deve procurar uma assistência 
técnica autorizada, enquanto o equipa- 
mento estiver na garantia, para efetuar 
uma regulagem do azimute. Rogério 
Chaves da Empser Assistência Técnica, a 
oficina modelo autorizada pela Natio- 
nal, no Rio de Janeiro, explica como é 
feita essa regulagem: 


— E necessário que o usuário traga os 
dois equipamentos, isto é, o gravador e 
o micro, já que tudo vai depender da 
maior ou menor sensibilidade das duas 
máquinas. Normalmente, o ajuste é feito 
visando-se alcançar um tom o mais agu- 
do possível, para que saia bastante níti- 
do, mas isso depende muito. Muitas ve- 
zes um ajuste por si só, não resolve o 
problema e, temos então que acoplar 
um capacitor ao potenciômetro de tona- 
lidade para oferecer um nível de agudo 
maior. 


O preço do capacitor é cobrado à 
parte e é uma opção do usuário. Se o 
ajuste for feito fora da garantia a Emp- 
ser cobra Cr$ 15 mil. 


sub e sobre escrito. 


BO a 132 caracteres por linha. : 
* Impressão matricial 9x7 permitindo até 8 vias numa velocidade de 100 CPS. 


Em bobina, folha solta e/ou formulário contínuo. 
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em disquetes 





disco flexível é o meio de ar- 


mazenamento externo mais 
utilizado na área de micros 
pessoais. Eles podem ter dois 
tamanhos: 5 e 1/4” e 8”, sendo que 
cada um deles apresenta uma variação 
quanto à face (simples ou dupla) e à 
densidade (também, simples ou dupla). 
No Brasil, os mais populares são os de 5 
e 1/4”, face simples e densidade dupla. 

Mais poderosos que os flexíveis, exis- 
tem os discos rígidos, do tipo Winches- 
ter, empregados, principalmente, em sis- 
temas multiusuários e ainda os de 3 e 
1/2”, nem flexíveis nem rígidos, que 
não chegaram ao Brasil. 

O mercado de disquetes em nosso 
país é caracterizado pela confusão em 
torno dos que são e não são fabricantes. 
Mesmo com a proibição de importação 
desses produtos, imposta pelo Governo 
Federal, muitos disquetes que circulam 
no mercado trazem a marca de empresas 
famosas que, na maioria das vezes, não 
estão autorizadas pela SEI para fabriça- 
rem esses modelos. 


Impressoras apaixonadas, 

micros felizes. O casamento pe 
Ecodata EL-8000 4 (=: 
À impressora 
fora desérie. 
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SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS E TELECOMUNICAÇÕES 


MATAIZ Riode Janeiro AR. Republica do Libana, 61 12. and. 
Tel .(021)221 4677 Telex (021) 30187 


A empresa Verbatim, de Manaus, 
afirma ser a única fabricante de disque- 


te autorizada pela SEI, sendo seus mo- 


delos comercializados sob o nome Data- 
life. Segundo Frederico Della Noce, 
diretor geral da Verbatim, alguns disque- 
tes que estão sendo vendidos nas lojas, 
com outras marcas, são produzidos pela 
empresa. “Muitos disquetes são fabriça- 
dos por nós e distribuídos por tercei- 
ros”, afirma ele. 

Apesar de tudo isso, o preço dos dis- 
cos flexíveis se mantém quase inaltera- 
do, de uma marca para outra. A caixa de 
dez, de 5 e 1/4”, face simples e densida- 
de dupla custa em média Cr$ 110 mil; a 
de S e 1/4”, face dupla e densidade du- 
pla, Crê 120 mil; a de 8” face simples e 
densidade simples, Cr$ 120 mil; a de 
8”, face simples e densidade dupla, 
Cr$ 122 mil; e ainda a de 8” face dupla 
e densidade dupla por Cr$ 152 mil. 

Entre as várias marcas existentes no 
mercado e difícil fazer uma avaliação, 
em termos de qualidade, já que os pará- 
metros para essa classificação não são 
muito seguros. Os fabricantes costu- 
mam pautar suas campanhas de venda 
no prazo de garantia que dão ao produ- 
to. Entretanto, como a maioria deles 
garante um prazo mínimo de cinco anos 
esse aspecto também não é muito rele- 
vante. 


A 


FILIAIS S Paulo AR FreiCaneca 1119 Tel (011) 2848311 Telex (011) 22191 


Brasilia SCS02 BlocoCn 41 SL 01 Tel (061225 1588 Telex (061) 1750 
Porto Alegre Rua Santa Terezinha, 300 Tel. (051232 3564 Telex(051)2144 
Belo Horizonte; Tel.: (031) 222-7809 
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ARMAZENAMENTO DE INFORMAÇÕES 


Para garantir a durabilidade dos dis- 
quetes, mais do que confiar na garantia 


do fabricante, o usuário deve seguir 


alguns conselhos ao utilizá-los rotineira- 
mente, por exemplo: mantê-los sempre 
na embalagem protetora, arquivados na 
posição vertical (de preferência na caixa 
própria para isso); nunca dobrá-os; pro- 
tegê-los contra a incidência de luz solar 
e evitar grandes variações de temperatu- 
ra ou umidade excessiva; sÓ escrever na 


etiqueta do disco com caneta de ponta | 


porosa e evitar a proximidade a objetos 
magnetizados. 

Apesar dos disquetes se apresentarem 
em vários modelos, cada qual com uma 
capacidade de armazenamento, a perfor- 
mance vai depender dó drive em que ele 
estiver operando e, em última instância, 
do sistema operacional que estará co- 
mandando o processo. Sendo assim, na 
linha Apple drives de 5 e 1/4”, face e 
densidade simples, com capacidade para 
140 Kbytes; na linha TRS temos drives 
de 5 e 1/4”, face simples e densidade du- 
pla com 175 Kbytes e ainda face e den- 
sidades duplas com 350 Kbytes, por 
conta da nova versão do CP-500, lança- 










Drive: limpeza e ajuste 
da velocidade 


da pela Prológica. Na linha Apple, a 
Unitron colocou recentemente no mer- 
cado drives de 8” para o AP II. 


É muito comum os usuários de dis- 
quetes não levarem muito em considera- 
ção o uso do disco em acordo com o 
drive, pois é grande o número dos que 
utilizam disquetes de densidade dupla 
em drives de densidade simples. Nada de 
mal há nisso, a não ser que o usuário 
está pagando a mais por uma vantagem 
que, na verdade, seu sistema não reco- 
nhece. Esses desacordos não costumam 
comprometer o funcionamento dos dri- 
ves, a não ser quando faz-se uso de dis- 
quetes de densidade simples em drives 
de dupla. 


Outro fato corriqueiro, nessa área, é 
o usuário adquirir disquetes de face sim- 
ples e atraves de um recurso improvisa- 
do (cortar ou piçotar uma das bordas) 
utilizar o outro lado do produto (ver 
MS, nº 13). O único problema em apro- 
veitar a outra face do disquete é que o 
usuário não conta, nesse outro lado, 
com a garantia do fabricante. 


Entretanto, esse recurso já se tornou 


PE 


tão usual que a Microcomp Representa- 
ções Ltda., uma revendedora de compu- 
tadores de São Paulo acaba de lançar o 
Disk Doble, um dispositivo que substitui 
a tesoura na hora de picotar uma das 
bordas do disquete. Segundo Ruy da 
Silva Mello, diretor da empresa, “esse 
novo produto foi testado em quinhentos 
disquetes estrangeiros, sem que fosse 
constatada qualquer irregularidade”. A 
Microcomp pretende produzir cerça de 
mil Disk Doble, ao preço de Cr$ 80 mil 
a unidade. 

Mesmo liberando a outra face do dis- 
quete, se o usuário não estiver utilizan- 
do um drive de face dupla não poderá 
gravar os dois lados ao mesmo tempo, 
pois o drive é uma unidade fundamental 
na hora de determinar o processo de gra- 
vação. Utilizar um drive de face dupla, 
além de ser uma determinação do siste- 
ma operacional é um investimento caro, 
já que o modelo mais barato, de 5 e 
1/4”, face e densidade simples, está 
custando, em média, Cr$ 2 milhões. 

Muitos atribuem essa alta de preços 
ao monopólio que existe na fabricação 
desses periféricos no Brasit. A Flexidisk 


Fotos Mônica Leme 
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drive é uma unidade mes 


cânica muito sensível que 

requer cuidados Srpocias 
de operação. Manter as ape 
nholas de acesso sempre echa- 


das; não inserir ou retirar disco . 
com a unidade em funcionámen- 
to; transportar. o drive o míhi- 


-tências que, por mais comenta- 
das que estejam, nunca é demais 


lembrar. 

A. atenção com os ET 
também é fundamental. Um ris- 
co na superfície do disco, partí- 


culas de poeira, fumaça ou im- 


pressões digitais poderão. for a 
uma separação entre:a superfí 

da cabeça e a do disco, resultan- 
do em perda de. informações. 
Este tipo de problema torna-se 


sério na meêdida em que, para | 
“uma cábeça de-drive ler 


ler -€ -EsCTe- 
ver apropriadamente, deve mán- 


ter um contato físico muito pró- 
ximo aé disco. 


Por tudo isso, efetuar uma 


manutenção correta, no drive é 


importantissimó para: se garantir 
o tom funcionamento do siste= 


ma. Segundo. Ari- Guimarães 


Técnica, o usuário deve 


“der a uma limpeza'do seu drive 
semestralmente, seguida do ajus- 


te da velocidade. Da mesma for- 


ma, sempre que uma unidade 


- pode ser € 
“tência téinica especializada co- 


ipi ser ala 
rio. 


não estiver funcionando a 
usuário, antes de tudo, deve ve- 


rificar se o problema não -está 
sendo ocasionado por falta de 
- manutenção adequada. 


A limpeza do drive tanto 
e a uma assis- 


mo de vezes possível; não fumar mo Rip Ega um pouco de 
ou beber próximo a ele; mantê- habilidade, eita pelo 
lo em ambientes com tempera: - próprio usuá à, Neste processo, 
tura entre 239 e 249 são adver- o mais importante é o usuário 


conhecer a maneira corieta de 
limpar a cabeça de gravação. flei- 


tura, O qu está sendo mostrado . 


na foto 
O-primeiro passo é abrir O 


drive e nessa-hora o usuário deve . 
estar atento à-ordem de retirada 


das peças para poder efetuar O 


inverso adequadamente, quando 
for fechá-lo. Com o drive aberto . 
é só identificar o ca 

: ma a haste com almofada de 
tro, num ângulo máximo. de: 
450 (suficiente para que não se - 
perca a pressão da. mola) e ini- 
“Ciara limpeza com um cotonete 
embebido em álcool isopropílico.. 


te, er- 


“Qutro procedimento necessá- 


“rio à manutenção do drive é o. 
- alinhamento da velocidade, que 


também deve'ser feito semestral- 


: IeRIS. Da mesma forma que a 
Soares, da NYatec “Assistência 


eza do cabe 


te, esse ajuste 


Para. isso; o drive deve estar 


fora da caixa, aberto, mas ainda | 
ligado ao “microcomputador, x 


Foto I 


o próprio usuá- 


como. mostra a foto 2. O disco 
onde há a marcação 60HZ (es- 


troboscópio), deve ficar virado 


para cima de tal forma que 
receba a incidência de uma 

fluorescente. Ao se ligar o drive, 
sem disquete ou com um disque- 


te não formatado, o disco come- 


çará a girar. Então, deve-se posi- 


“cionar no trinpot uma chave de 
' Tenda fina (veja foto 2) e come- 


gar a girá-la para a esquerda e di- 


reita (alternadamente) até quea 


velocidade seja tal que nos dê a 


impressão exata de estar parado. 
Mesmo que no início o usuá-. 
Tio não. -“façã uma regulagem su- 


ficientemente precisa, não deve 


desanimar, além do mais, qual- 
Ê quer, dúvida que surgir em uma 
das fases do processo, Ari Soa- 
- tes, da Yatec se coloca à disposi- 
ção do usuário, a partir das 


700 horas, no tele one (021) 
247-7842. Se o usuário passar à 
fazer a limpeza e o ajuste da ve- 
locidade estará economizando 


- cerca de Cr$ 30 mil, que é 


quanto normalmente se cobra 
por esse tipo de serviço. 
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Quando o problema com o. - 
drive ultrapassa um simples pro- 
cedimento de manutenção, e ele 
tem que ser remetido a assistên- 
cia técnica, é aconselhável que O 
usuário marque o drive e g 
pag onentes de forma que pos- 

entificálos depois. E não se 
esqueça também de anotar o 
número da série. Antes disso, é 
bom certificar-se de que o defei- 
to é mesmo do drive, fazendo-o 
funcionar num outro microcom- 
putador. 

Os consertos em drives cos- 
tumam variar entre um alinha- 


- mento geral, inclusive da cabeça 


de gravação leitura até a reposi- 
ção de componentes danifica- 
dos. Pelo alinhamento, cobra-se 
normalmente de Cr$ 60 mil.a 
Cr$ 90 mil, mas “qualquer que 


“seja, não deve ultrapassar os Cr$ 


200 mil”, diz Ari Soares. “De- 


pendendo do defeito, às vezes, 


nem compensa mandá-lo para a 
assistência técnica . Se a cabeça 
estiver danificada, pe exemplo, 
é melhor enviar to para O 
fabricante”, adverte Ari Soares. 
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e a Elebra são as duas empresas que se 
dedicam a produção de drives e abaste- 
cem o mercado dos fabricantes de mi- 
crocomputadores, os quais comerciali- 
zam esses produtos no sistema de OEM. 
O único fabricante que optou pela pró- 
pria fabricação do periférico foi a Proló- 
gica. 

Sendo assim, o usuário não tem mui- 
ta escolha a não ser adquirir o drive que 
é oferecido pelo próprio fabricante do 
seu micro. Além do mais, da maneira 
como está o mercado é a coisa mais sen- 
sata a se fazer, segundo os lojistas. “Os 
drives oferecidos sem a marca do fabri- 
cante”, diz Ernesto Camelo, da Compu- 
micro, “significam contrabando ou pro- 
duto adquirido diretamente pela loja, 
não oferecendo nenhuma garantia de 
fabricação”. 


Cartuchos: 
uma boa opção 





m meio de armazenamento 
mais rápido do que a fita cas- 
sete e mais barato do que o 
disquete. Esta é, em suma, a 
proposta da fita cartucho. Familiar aos 
usuários da HP-85 que a utilizam como 
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Compatível 
com micros 
dos tipos CP 500, 
Digitus, Naja ou qualquer 
outro micro da linha TRS 80, 

o programa Folha de 
Pagamento é o mais completo 
desta linha e irá facilitar a vida 
de sua empresa. 

A NASAJON oferece a vocêe a 
sua empresa assistência técnica 
total, garantia de um ano e está 
à sua disposição para qualquer 
informação ou esclarecimentos 
na área de informática. Conte 
com a NASAJON SISTEMAS. 
























Nasa 


sutemas 


Av. Rio Branco, 45 - s/1I311-RJ 


CEP. 20.090 
Tel.: (021 ) 263-1241 e 2353-0615 
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arquivo de dados, essa fita é um produto 
híbrido, com características da fita cas- 
sete e algumas vantagens dos disquetes. 

Os cartuchos são divididos em seto- 
res, formatados pelo próprio usuário via 
software, que permitem um acesso dire- 
to e rápido, mesmo sequencialmente. Os 
cartuchos mantêm ainda um índice dos 
programas arquivados, como um diretó- 
rio de disquete. 

No Rio de Janeiro, a empresa Com- 
part está produzindo e comercializando 
em OEM unidades de fita cartucho — 
BKP-20 — que projetadas para servirem 
de back-up de discos do tipo Winchester 
também podem ser conectadas a outros 
micros, desde que o fabricante faça uma 
pequena modificação no hardware do 
equipamento. Para que elas sejam utili- 
zadas nos micros da linha TRS ou 
Apple, por exemplo, basta uma imple- 
mentação na saída dos drives de 5 e 
1/4”. A Prológica é um dos fabricantes 
já interessados nessa adaptação. 

As fitas cartuchos empregadas no 
BKP-20 são fabricadas pela 3M do Brasil 
sob a sigla DC600A e têm capacidade 
para armazenar 26 Mbytes de informa- 
ções, com uma perda de 10%, devido à 
formatação. 

No BKP-20, o cartucho é formatado 
num processo similar ao de um disco 
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flexível, a fim de estabelecer o tamanho 
dos setores, gravar os endereços e iden» 
tificar e atribuir localizações alternativas 
a setores com defeito. Com a formata- 
ção do BKP-20 definida por software, é 
possível especificar o tamanho da área de 
dados do usuário de acordo com as ne- 
cessidades do sistema. A capacidade de 
reescrever um setor particular, usual nos 
discos flexíveis, foi também incorporada 
na unidade de fita cartucho. 

O Micro Drive lançado pela Spectrum 
é outra novidade na área dos cartuchos. 
Nessa unidade, um rolo de fita contínua, 
com cerca de 2 mm de largura, corre em 
todo seu interior em aproximadamente 
sete segundos. Os dados são transferidos 
a cerca de 6 Kbytes por segundo, uma 
melhora significativa em relação ao 1,5 
Kbyte por segundo da interface cassete 
da Spectrum. 

Um progtama armazenado no Micro 
Drive é localizado e carregado em cerca 
de 15 segundos; a fita tem uma capaci- 
dade de armazenar até 100 Kbytes de 
dados-e, para iniciar a sua formatação, o 
usuário utiliza apenas um comando 
BASIC. = 


O ia A RS 
Texto final: Graça Santos 
Apuração/SP: Cláudia Saitfes Ramalho 


PREÇO 
CR$ 





OUTROS PROGRAMAS 
À DISPOSIÇÃO 


Controle de Estoque 
Mala-direta c/Ed. Texto 
Contas a pagar/receber 
Tesouraria (c/saldo bancário) 
Crediário 
Contabitidade 


programas NASAJON também nos seguintes 


Rio de Janeiro: Casa Garson: 252-9191; 325-645 8; 5341-2345 
e 252-2050 r. 179 - Eldorado Computadores: 227-0791 - Bits 
e Bytes: 322-1960. | 

Salvador: Officina: 248-6666 r. 268 

São Paulo: Microprocess: 64-0468 - Jundiai - SP: Projun 
Sistemas: 434-6640. 



























Empresa filiada à ASSESPRO. 











Um pequeno ajuste a nível de hardware e seu Sinclair terá 
mais 1 Kb de memória para você utilizar 





Liberte o Kbyte 


que há em 


seu micro 


Jorge Augusto Gallo 


om a simples adaptação de uma chave de dois po- 

los e duas posições, os usuários de micros Sinclair 

com expansão de memória de 16 ou 48 Kb poderão 

agora desfrutar de mais 1 Kb (1024 bytes) de RAM 
livre e desempedido. Veja bem: nenhum chip extra precisará 
ser adicionado. 

Mas como isso é possível? É muito simples: quando o mó- 
dulo de expansão é conectado ao micro, o sistema deixa de 
utilizar sua memória interna (1 ou 2 Kb) em detrimento dos 
16 ou 48 Kb que a ele são incorporados; portanto, esta memó- 
ria fica disponível para uso, bastando acessá-la por outro ende- 
reço livre do micro. 


0000 2000 4000 8000 0000 


ROM espaço 


espaço livre (ocupado 
S.0. livre 


se o micro usar 48K) 


expansão de 
T6K 


8192 16384 32768 GsD4s 





Figura 1 — Esquema da memória do micro 


Na figura 1 temos o esquema da memória do micro. Como 
se pode observar, existe um paço livre de 8 Kb (8192 bytes) 
entre os endereços 8192 e 16384. Dentre eles, os mais fáceis 
de serem acessados são o 8192 e o 12288, porém o mais ade- 
quado para a nova memória RAM é o endereço 12288, pois al- 
guns periféricos, como o cartão de alta resolução, ocupam os 
endereços que vão de 8192 a 12287. 

A seleção do chip de memória RAM (2114) é feita através 
de um sinal aplicado ao seu oitavo pino. O que temos a fazer é 
ligar o pino 9 do decodificador 7418139 (1C25) ao pino 8 das 
memórias 2114 (IC3 e IC4). 
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PRONTOS PARA A MODIFICAÇÃO? 


Antes de mais nada, devemos lembrar que a alteração foi 
realizada num TK82-C, mas nada impede que o mesmo seja 
feito em outro equipamento Sinclair; observe apenas a identi- 
ficação dos chips. Dito isso, vamos ao que interessa. 

Em primeiro lugar você deve abrir o micro cuidadosamente, 
retirando os cinco pinos de pressão que prendem a tampa e os 
dois que prendem o conector do joystick. Para soltar a parte 
inferior do gabinete, retire os três pinos plásticos. 

Utilizando um estilete bem afiado, interrompa o filete de 
cobre do circuito impresso que liga o pino 8 dos chips IC3 e 
IC4 com o pino 4 do chip IC25. Para facilitar a localização dos 
chips, veja a figura 7 do artigo Inversão de video e cassete au- 
tomático, publicado em MICRO SISTEMAS número 25, ou- 
tubro de 83. O esquema da figura 2 mostra como você deve 
proceder. 





Figura 2 — Esquema da alteração 
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Feito o corte do filete, solde três pedaços de condutores aos 
pontos A, Be € da placa de CI e aos pontos A, Be €C da 
chave, obedecendo o desenho da figura 3, Para prender a chave 
no gabinete do micro, faça um furo no mesmo e fixe-a por 
meio de porcas. 

Agora basta fechar o micro, conectar a expansão e testar a 
modificação. Para isso, ligue o equipamento e entre com as 





Figura 3 — Placa de CI (face inferior) 










PARAGRAFICS 





Geratron? Estabilizadores de tensão 





seguintes instruções: 


PORE 12290,255 
PRINT PEEK 12290 


Se o resultado for diferente de 255, a chave deve estar na 
posição errada, ou seja, na posição para 1 ou 2 Kb (o que não 
é o caso). Caso isto ocorra, inverta a chave e repita o teste. Um 
lembrete: é conveniente marcar as posições da chave. 

Para um teste mais minucioso introduza o Seguinte progra- 


1023 


IF PEEK (X+12288)<>2 THEN GOTO 70 


ma: 
10 FOR X=0 TO 
20 POKE (X+12288),2 
30 
40 NEXT X 
50 PRINT "O.K." 
60 STOP 
70 PRINT "ERRO" 
80 STOP 


Se o micro responder O.K., tudo está certó, mas se a res- 
posta for ERRO, duas coisas podem ter acontecido: ou a cha- 


ve está na posição errada como 


na montagem, 


já falamos ou houve algum erro 


Este 1 Kb adicional tem várias utilidades como memória 
de dados ou local para sub-rotinas em linguagem de máquina. 


A principal vanta 
tema operacion 


em é que este espaço não é utilizado pelo sis- 
do micro, podendo seu conteúdo ser gra- 


vado em fita peló comando SAVE e recuperado pelo comando 


LOAD. 


[| 
sa 
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Renumerge GGM! é a combinação de dois utilitários independentes, o Renumerador 
GGM! e o Simulador Merge GGM! . Uma dobradinha incrível para você e seu Sinclair 








Renumerge GGMI 


Claudio Bittencourt 
FREREERSE O E 


Renumerador (REN GGM)), comodiz o nome,tem por 

finalidade renumerar os programas do usuário, me- 
lhorando a sua apresentação. Mas não apenas isso, 
como logo veremos. Já o Simulador Merge (S/M 
GGMI) simula essa função, inexistente nos micros da linha 
Sinclair. Como o prezado leitor deve saber, a função 
merge permite carregar um programa (que chamaremos de B), 
preservando um outro programa (A), porventura pré-existente 
na RAM. Chamaremos a dupla de RENUMERGE. 

E pára incrementar a dobradinha, apresentamos ainda um 
“tertius”, o INC/DEC GGML, que irá renumerar o RENUMER- 
GE, colocando suas linhas acima de 10.000! Esso é possível e, 
para nosso mútuo espanto, as coisas continuam funcionando 
normalmente, como se nada tivesse havido. 

Aí entra a tal versatilidade. Dotado dessa numeração apa- 
rentemente estrambólica,o RENUMERGE pode acoplar quais- 
quer programas BASIC, sejam quais forem as numerações das 
linhas, pois o REN concilia as numerações e o S/M faz o aco- 
plamento propriamente dito. 

Embora concebidas para atuar em conjunto, a digitação e 
gravação em fita devem ser separadas. Depois trataremos de 
juntá-las. 





SIMULADOR MERGE GGMI 


Carregue no seu micro um Editor Assembler (pode ser o 
publicado em MICRO SISTEMAS nº 23 ou o MICRO BUG) e 
prepare a linha abaixo com exatamente 110 caracteres quais- 
quer: 

9999 REM XXX... (110 caracteres)... XXX 

Para montar os códigos de máquina nessa linha, que é a últi- 
ma do programa, precisamos descobrir o endereço do primeiro 
dos 110 caracteres. Então execute o seguinte comando direto: 
LET E= PEEK 16396+256 * PEEK 16397-111 
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E, em seguida: 
E 


Anote o resultado. A variável E, calculada através de 
DFILE, é o endereço requerido. Vamos conferir? Execute: 
PRINT PEEK (E--1) 

OQ resultado deve ser 234, código decimal de REM. Se você 
não obteve esse resultado, houve erro na linha 9999 ou no co- 
mando direto que calculou E. Verifique e corrija. Rode o Edi- 
tor Assembler ou o Micro Bug e forneça o valor de E como en- 
dereço inicial, digitando, em seguida, os códigos hexadecimais 
da listagem 1, onde a coluna da direita é a soma, em decimal, 
dos 10 bytes de cada linha, não devendo, portanto, ser digita- 
da. Terminada a digitação, acrescente as linhas que se seguem: 
9997 REM SIMULADOR MERGE GGMI 
9998 PRINT USR (PEEK 16425+256 *P 
EEK 16426+5) 


O S/M GGMI está pronto; rode-o. Numa fração de segundo, 
vai aparecer um número no topo da tela: é a capacidade de me- 
mória, em bytes, disponível para receber o segundo programa 
(o B, visto que À é o próprio S/M). Se o tamanho de B, incluf- 
das as variáveis, for maior do que essa capacidade, provavel- 
mente você não conseguirá carregá-lo. Se for menor, porém 
muito próximo, O merging é possível, mas com certeza haverá 
insuficiência de memória para rodar qualquer um dos dois. 
Aqui, cada caso é um caso, e só experimentando é que se pode- 
rá saber o resultado. De qualquer forma, o S/M GGMI é um 
emérito economizador de memória, como veremos adiante. 


Carregado o programa B, cuja numeração deve ser menor 
que a de A, tecle: 
RAND USR 32600 

Aguarde um tempo, que pode variar de poucos segundos a 
alguns minutos, até o computador parar. Pronto, estão juntos 
Be A, nessa ordem. 

O S/M GGMI, assim como qualquer outro, é constituído de 
duas rotinas, que chamaremos de Mt e M2. Ao ser rodado, é 
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acionada a primeira, que executa, basicamente, as seguintes 
tarefas: 

— abaixa a variável RAMTOP, reservando, no topo da me- 
mória RAM, um espaço à salvo de NEW, SAVE e LOAD; 


— copia nesse espaço os bytes do programa A. 


A rotina M2, acionada depois do carregamento do programa 
B, recupera os bytes de A que estavam acima da RAMTOP. Pa- 
ra isso, ela utiliza uma sub-rotina da ROM, no endereço 2467 
(09A3 em hexadecimal), que abre BC espaços na área de pro- 
gramas a partir do endereço apontado por HL (nota: BC e HL 
são pares de registradores utilizados em linguagem de máquina). 


Agora imagine que você quer juntar dois programas, um 
com 5K e outro com 7 Kbytes. Teoricamente isso é possível, 
pois o seu micro comporta 16K. Mas lembre-se de que você 
precisa abrir um espaço de 5K (ou 7, dependendo de qual pro- 
grama é A) e, como você não ignora, 7+5+5= 17, que já é 
maior do que a capacidade do micro. E agora? 


Não se afobe, essa é uma tarefa para o S/M GGML,que, data 
vênia, possui uma característica impar, talvez até um pioneiris- 
mo mundial de GGMI, para servi-lo. Em nosso simulador, a ro- 
tina M2 não abre um espaço de 5K bytes e sim faz o transporte 
de A, caráter por caráter, em vez de fazélo em bloco. 


Observe, na figura 1, como a rotina Mt dispõe o topo da 
memória RAM. 

Veja que a RAMTOP foi retirada do endereço 32768 para 
proteger os bytes de A. No entanto, o STACK DA MAQUINA 
e o STACK DO GOSUB continuam lá em cima, de onde só sai- 
rão se você teclar NEW, 


Quando a rotina M2 é chamada, a primeira coisa que faz é 
repor à RAMTOP no seu endereço original o que, sem dúvida, 
desprotege os bytes de A. Isto é proposital, pois em seguida 
começa um loop onde, a cada ciclo, um byte é transferido para 
drea de programas, começando pelos que estão mais em baixo 
(mais à esquerda, no esquema). Se houver invasão da área onde 
se encontra a cópia de A, essa invasão vai começar por aí, onde 
os bytes já foram transferidos, não acarretando nenhum pro- 
blema. E como o S/M está na última linha do programa, a roti- 
na nunca será atingida. Os 100 bytes colocados de cada lado de 
A são para garantir que as coisas ocorrerão como a gente 
espera. 


O preço que se paga pela economia de memória é o gasto de 
tempo. À rotina M2 pode levar até cerca de oito minutos, de- 
pendendo do tamanho de A e da quantidade de variáveis do 
programa B (principalmente desta última; portanto se você 
puder apagá-las com CLEAR é bom). Isso ocorre porque, a 
cada ciclo da rotina, todos os bytes acima de DFILÉ têm que 
ser empurrados um endereço para frente. 


Um detalhe importante é o que diz respeito ao NEW execu- 
tado antes do LOAD. O NEW provoca a rearrumação das diver- 
sas áreas da memória RAM em função da nova posição de 
RAMTOP e, em conseqiiência, irá abaixar os STACKs da 
MÁQUINA e do GOSUB, que não mais retornarão à posição 
anterior. Para programas pequenos não há problema, mas, para 
os grandes, isso invalidará todo esforço de GGMI, pois a dispo- 
nibilidade de memória ficará muito menor. De preferência, 
carregue B sem NEW. 





RENUMERADOR GGMI 





Com a RAM vazia digite o Renumerador (listagem 
2) e grave-o em fita. Não esqueça do ponto no final da primei- 


RESERVA 100 BYTES 








Figura 1 
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CÓPIA PROGRAMA A 


Listagem 1 
- Bloco Assembler 


ra linha, sem o qual o programa não funciona. A finalidade 
desse ponto é permitir, se assim voce o desejar, um POKE 
16530, 118 que substitui o código decimal 27 (do ponto) por 
118, de NEW LINE, escondendo o restante da listagem. Não se 
trata de timidez e sim de mais uma gentileza de GGMI, para 
que o renumerador não fique perturbando na tela enquanto 
você se dedica ao burilamento de alguma obra-prima de sua 
própria lavra. 


Os programas a serem renumerados devem ter os desvios 
padronizados segundo as formas abaixo: 
GOTO VAL <.....” 
GOSUB VAL “.....” 
sempre com cinco algarismos entre as aspas. E por que essa 
extravagância? Bem, com esse formato, os GOTOs e GOSUBs 
ficarão invariavelmente a uma distância fixa do final de suas 
respectivas linhas, sendo encontrados pelo REN GGMI com 
maior rapidez. E cinco ao invés de quatro algarismos? Isto já 
veremos. Qualquer desvio fora do padrão será ignorado pelo 
REN GGMI. Também não são válidas expressões aritméticas 
no interior das aspas. 


Em compensação, não é necessário que os desvios destinem- 
se às linhas existentes; eles podem ir para posições entre linhas 
(não sei se me faço entender). Isso é um conforto para q 
usuário. | 


Ão ser rodado, o REN GOMI sai percorrendo as linhas, co- 
lecionando os desvios e seus respectivos endereços e procuran- 
do uma linha de características especiais, que chamaremos de 
Linha Singular (LS). Ao encontrar essa linha, o programa pára; 
pede o número a ser dado à primeira linha e, em seguida oq in- 
cremento entre linhas. 


A LS é, portanto, o limite da Tenumeração. Claro que a pri- 
meira linha do REN GGMI é uma LS, pois ele não pode renu- 
merar-se a si próprio. Observe essa linha (n9 9950). O que à 
particulariza como LS são os caracteres inversos CMI E 
colocados naquela exata posição em relação ao final da linha. 
A remoção do último byte (que pode ser o ponto ou qualquer 
outro) simplesmente “dessingulariza” a linha, daí porque disse- 
mos que sem O ponto o programa não funciona. Note, final- 
mente, que você pode incluir uma LS no meio do seu progra- 
ma, na posição aonde você deseja interromper a renumeração. 


Poderá ser, por exemplo: 
760 REM + 
STACK | ENDEREÇO ! 
GOSUB | 32768 | 
-fim da RAM 










STACK DA 
MÁQUINA 





100 BYTES 
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RENUMERGE GGMI 


Qualquer número pode ser escolhido para iniciar a renume- 
ração, assim como qualquer incremento. Se os valores adota- 
dos implicarem em numeração maior do que a da LS, o REN 
GGMI efetua a correção automaticamente, mantendo o incre- 
mento e jogando os números o mais para cima possível, usando 
múltiplos do incremento. Experimente, por exemplo, linha 
inicial n9 20.000 e incremento 5. Se for de todo impossível 
aproveitar os valores fornecidos por um usuário desvairado, O 
renumerador torna a pedir dados de entrada. 





INC/DEC GGMI 





Esse não é um utilitário de uso geral, como os outros dois, e 
| sim para aplicação específica sobre o RENUMERGE, embora 
! nada o impeça de usá-lo de outra forma. Ele é uma espécie de 
| renumerador simplório, que executa sempre a mesma coisa: 

soma ou subtrai 6384 à numeração das linhas que estão após a 
sua última linha (de nº 5024) e corrige os desvios correspon- 
dentes. Esses desvios devem estar na mesma forma padrão vista 
anteriormente, para não serem ignorados. 

Digite o INC/DEC GGMI (listagem 3) e grave-o em fita. Ao 
| ser rodado, o próprio INC/DEC verifica se deve ser feita soma 
RA ou subtração, investigando o número da primeira linha após 
| $024. Duas rodadas do INC/DEC equivalem a nenhuma. 
| Note que uma linha nº 9999 dor número possível em 


digitação normal) passará a ser 16383, que é igual a 2 **14-1. 
Esse é o maior número de linha que o micro pode listar e ro- 
dar. Daí até 2 **16-1 (maior número de 2 bytes) as linhas 
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jam perdidas. Por que 
podem responder. E assim mesmo, esse 
Se você sabe algo a respeito, não hesite, escreva para MICRO 
SISTEMAS. 
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tornam-se invisíveis para o microprocessador, embora não se- 
? Creio que só Deus e Lord Sinclair 
último eu não garanto. 
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À numeração das linhas incrementadas é bastante curiosa. 
Repare que 10000 é AOOO, 11000 é BOOO, 12345 é C345 e 
assim por diante, até 16383, que é G383. E isso não tem nada 
a ver com hexadecimal, pois G não é algarismo dessa base. 
Uma pista a seguir é o endereço 2712 (0498 em hexa) da 
o onde começa a rotina de impressão dos números de 

as. 

Constate, por fim, que as linhas assim numeradas não po- 
dem ser apagadas pelo processo normal. 


——"D0" ml 
ACOPLAMENTO 
—-.m.001[[ [1111110 


Tendo o prezado leitor os três utilitários gravados em fita 
separadamente, vamos juntá-los: 

1) carregue o S/M GGMI e rode-o (não tecle NEW para não se 
acostumar); 

3 carregue o REN GGMI: 

3) tecle RAND USR 32600; 

4) rode o S/M GGMI (RUN 9997); 

5) carregue o INC/DEC GGMI: 

6) tecle RAND USR 32600. 

Pronto, enfim juntos! 

Agora rode o INC/DEC e, em seguida, apague-o. Está aí o 
RENUMERGE GGMI com a numeração incrementada. Grave- 
o. É aconselhável não apagar as gravações anteriores, que pode- 
rão ser úteis em determinados casos. 

Com o RENUMERGE de numeração incrementada, você 
pode colocar a numeração dos seus próprios programas tam- 
bém acima de 10000. Contudo, existe uma faixa de valores, 
entre 15872 e 16127, números em que o byte mais significati- 
vo (MSB) é 62, na qual os GOSUBs não funcionam, acarretan- 
do erro 7 na linha do RETURN. Isto ocorre porque um MSB 
igual a 62 no STACK do GOSUB indica fim do STACK, dei- 
xando o RETURN sem pai nem mãe. Vá a gente tentar enten- 
der Sir Clive: Sinclair! 

Antes de encerrarmos, um breve parêntese para a dica final 
do GGMI. Você pode ter o Simulador Merge invisível acopla- 
do aos seus programas, uma vez que ele está em linguagem de 
máquina e não depende do interpretador. Para isso faça O 
seguinte: 

1) carregue o simulador no micro, sem nenhum outro 
programa; 

2) apague as linhas 9997 e 9998; 

3) execute o comando direto POKE 16509, 65. 

O que você fez? Renumerou a linha 9999 com um número 
acima do limite visível para o interpretador. Agora, para 
efetuar merge você tem que usar o seguinte comando direto: 


PRINT USR (PEEK 16396+256*PEEK 16397-111) 


E deve ter o cuidado de nunca colocar um programa com 
este rabo invisível como programa B em “merjamentos”. No 
mais, proceda normalmente. 

Finalmente, o esclarecimento que todo Brasil aguardava: 
que diabos é GGMI? Bem, trata-se da marca registrada de Gus- 
tavinho, Guilherminho, Marcelinho e Isabelinha, três moleques 
e uma princesa que tem aqui em casa. Até breve. E 
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Claudio da Freitas B. Bittencourt é formado em Engenharia Matalórgica 
e é professor de pós-graduação em Engenharia Nuciser do IME — Insti- 
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PARA QUEM QUER AVENTURA E MUITA AÇÃO... 


EM CADA FITA 5 SENSACIONAIS JOGOS, EM LINGUAGEM DE MAQUINA, PARA MICROS 
DE LÓGICA SINCLAIA! COM 15K DE RAM 











BICHOS 4 CIA. AVENTURA & MISTÉREO COMBATE PATRULHA CALÁCIECA 
= CASCA, A COBRA = PIAÂMIDE INCA « NIGHT GUNNER n NAVE MÃE 
= CRAZY KONG a SABOTAGEM E ALERTA VERMELHO E FUNGOS MUTANTES 
» CENTOPÉIA “ O AVENTUREIRO mn POLARIS n GALÂÁTICA 
= FROGGÉR eM “ DUELO = SOS VEGA IJ 
m SUCUAI m USS ENTERPRISE n SGRAMBLE = PERSEGUIDOR 














SE Q SEU NEGOCIO É PROGRAMAR... 
2 FITAS CONTENDO AS MAIS PODEROSAS 

FERRAMENTAS PARA PROGRAMAR EM BA- 

SC OU LINGUAGEM DE MAQUINA 










ROT |- Plus 

* SOG - Urna nova e imais poderosa versão de ROZ | 
é têu venseciona! Sistema Oporacional Gréfico, 

a MERGE 
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E ASSEMBLER 

Pts º DESASSEMALER 
m COMPILADOR BASIC 


á Procure nossos revendedores 
em todo o Brasil 











uva MECROCOMPUTADORES LTDA. 
Av Graça Aranha, 145 -SiLoja nº t - Rio de Janeiro - RJ 
CEP 20.030 Tei (021)262-6968 
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EQUIPAMENTOS 





e Vendo micros, periféricos, etc. 
Todas as marcas e modelos. Tel.: 
(011) 542-5881 — SP. 


e Radioamador vendo interfaces 
para CWe RTTY para ser usado 
com seu mico TK82/83/85 
CP 200/Ringo. Informações com 
Renato Strauss PY 2-EM! Rua Car- 
doso de Aimeida, 654/32 — 
05013 São Paulo SP. 


es MICROPROCESSADORES Z-80, 
8085, 8080, 8086, 8088 e seus 
periféricos: PIO, SIO, CTC, 8212, 
8224, 8228, 8251, 8253, 8255. 
ASSEMBLER Zilog e Intel. Manu- 
tenção de Microcomputadores TRS- 
80, CP-500, 0GT-100, D-8000, 
Sysdata, Naja. APOSTILADOS — 
Rua das Marrecas, 39 S/402 — Rio 
de Janeiro — RJ — Tet.: (021) 
220-5403 e 252-9683. 


e Compro micros, periféricos, 
etc. Todas as marcas e modelos. 
Tel.: (011) 542-5881 c/Léo. 


34 | 72,na Seção Dicas, a dica Derretendo o vídeo é para equipamentos da 


VENDO 


e Compro/vendo — micros-mini- 
computadores, todas marcas e 
modelos, periféricos e suprimen- 
tos. Damos garantia e oferecemos 
bons preços. Tel.: 1011) 263-0039 
— Cx. Postal 6026074-SP. 


e Comodore 64/Vic 20-Vdo. 
interface p/cassete. F. (011) 460- 
3208. 


e Vendo CP 200 c/gravador ma- 
nual revistas 3 fitas c/jogos. Acei- 
to Atari tel.: (011) 548-6473 Car- 
los. 





SOFTWARE 





e Desenvolvemos qualquer tipo 
de programa p/computadores das 
linhas Apple/LP-5GO/HP-B5/TK. 
Fel.: 247-9900 (SP) - Thomas. 












eo ' pinos 
DRE Pipe nd GAR TAIS ip TO So a SID 
ERP EDS 


39, no programa Como calcular volumes sem fazer força, na listagem Cálculo de Volumes, 
substitua a linha 1020 por 


ga dica Sobrecarga numérica é para micros compatíveis com a 


37, no programa Viagem Fantástica, no Bloco Assembler (1) 


35 15, no artigo Dois importantes comandos do NE WDOS, a linha 10 da listagem CONV/BAS 


foi parcialmente apagada na impressão. A linha 10 é 





35 | 76,na Seção Dicas, na dica Conversão de endereços, substitua a linha 120 por 


76, na Seção Dicas, a dica Descobrindo o aútor foi publicada errada. O certo é CMD “&” & 


Apoiado! Equipamentos, Software, Cursos, Clubes o Diversos: 
você é quem decide o que, quando e como anunciar nos 
Classificados MS. Quanto você terá que pagar? isso também é 


decisão sua. Preste atenção: 


e cada linha de texto (30 toques, incluindo-os espaços em branco) 


custa Cr$ 2.000,00; 


e linhas incompletas serão cobradas como inteiras; 


Clássif 


jo jaja j2]- 





e Micro Atari 400/800/e linha 
XL. Troco, compro vendo pro- 
gramas cassete cartuchos diskettes 
a literatura. Envie envelope selado 
para catálogo B. S. Costa (021) 
234-8899 Rua Felix da Cunha, 
4/605 Tijuca CEP: 20260. 


e Vendo programas com alta re- 
solução gráfica e som p/TK, sint. 
de voz, Zaxxon 3D e mais 140 a 
sua escolha. Fita c/10 prog, por 
apenas 15 mil. Escreva para Wag- 
ner Tranin — Pç. Afonso Pena, 
77/603 — 12200 — S.J. dos Cam- 
pos-SP ou tel.: (0123)21-6753 (à 
noite). 


e CP 500 — Digitus — Apple 
aplicativos, utilitários, jogos, 
compiladores mais de 2000 pro- 
gramas desenvolvemos sistemas. 
Tel,: 571-0844 RJ. (noite). 


e Programas p/a linha Sinciair 
informações: fone 414-3345 e 
458-8768, sáb, e dom. ou escre- 
ver p/R. Min. Ribeiro da Costa, 
465 — Jd. Lago — S. B. Campo-SP. 
CEP: 09700, 


e CP 500 troco programas todo 
tipo fita/disco — Paulo Cx. P. 
6125 — 13100 Campinas-SP. 





CLUBES 





« Procuro contato com possui- 
dores do Commodore 64 para 
trocas de programas e experiên- 
cias. Renato Strauss Rua Cardoso 
de Almeida, 654/32 - 05013 São 
Paulo SP. 


e Datamicro Software Clube, me- 
diante pequena mensalidade, reti- 
re semanalmente um programa de 
jogos ou aplicativos para Sinclair, 
TRS-80 Color, TK2000. Rua Visc. 
de Pirajá, 547 s/211 tel.:5:11-0395. 











, PEX=X+2: NEXT: POKEP+4 
67,114:RETURN 






LINHA TRS-80 


LINHA SINCLAIR 


elimine a última 
linha (16850) 


10 CLEAR 100 


CuS: = M 
MD"BREAK,Nº : POKE 
16916,5 


120 N=VARPTR(AS):LSB=PE 


EK(N): MSB=PEEK(N+1) 


e o próprio anunciante deve checar o valor de seu anúncio com o 


número de linhas que ele contiver; 


e o anúncio deve vir acompanhado de um cheque nominal à ATI 


Editora Ltda; 


Os textos devem ser datilografados ou escritos em letra de fôrma, 
obedecendo as 30 batidas por linha. Veja um exemplo: 


vlefnlalo| [olo[x poll efe RL EE 
a 


alo e] lejo[o|ojojejo)-| [rir jojeta jr! 
eloa) Iejorlelo]oi») Ieelaj= [efojapipiejsr 


Maiores informações patos telefones: (021) 262-5259 — RJ ou (011) 853-7758 — SP. 
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PARA 
PROBLEMAS 
TÉCNICOS 
USE 

A CABEÇA 





DESENHO - PINTURA - ENGENHARIA 
PAPEL 


O BEL-BAZAR 
ELETRÔNICO 


onde você AINDA encon 
é qualidade de ANTIGAMENT É 


AV. ALMIRANTE BARROS, 81 - LJ “CG” 
TEL: 262.922 - 262 





RIO DE JANEIRO - CASTELO 


SEU MICRO EM 
BOA COMPANHIA 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
AUTORIZADA: 


PROLÓGICA 
UNITRON 


DIGITUS 


(031) 201-5156 
Rua Espírito Santo. 1868 
Belo Horizonte — M.G. 





Sisters 


PARA PROB LEMAS CoMM MATERIAL DE 


ARIA - ESCRITÓRIO - MÁQUINAS P/ 
ESCR RIO E SUPRIMENTOS EM GERAL 


-B08B - 240-B410 - 2021-8282 





Uma Empresa a 
Serviço da 
Micro Eletrônica 


Assistencia 
Tecnica 
Autorizada 


e PROLÓGICA 
e UNITRON 
e ELEBRA 


MICROCITY 


compuladáras & sistemas 


MICROS, PERIFÉRICOS 
E SUPRIMENTOS 


À loja onde você 
tem assistência na 


compra, na aplicação , 


e manutenção de seu 
equipamento 


LITERATURA E CURSOS 


ESPECIALIZADOS 


CONSULTE-NOS 
SEM RECEIO 


R. Paraíba, 1256 Savassi 
Tel.: (031) 227-4291 


Belo Herizonte — M.G. 


PROBLEMAS 
COM SUA 


ASSINATURA? 


Escreva para o nosso Departa- 
mento de Assinaturas do Rio ou 
Sao Paulo e envie, para facilitar, 
a sua etiqueta adesiva de remes- 


AITIÍ 


Rio de Janeiro — Av. Presidente 
Wilson, 185/grupo 1210, Centro, 
RJ, CEP 20030 - tels.: (021) 
2062-5259 e 262-5208: 

São Paulo — R. Oliveira Dias, 
153, Jardim Paulista, SP, CEP 
01433 - tels.: (011) 853-7758, 
881-5668 e 853-3800. 




























Av. Mal. Câmara, 271 sfloja 10 
Tel: (021) 262-3289 — R.). 






O;nclain Phoce 


O lugar compatível 


com você e seu 
micro. 
à — Acessórios 
“—— Software 
Ee Livros a 


Rua Dias da Cruz, 21 5 — $ 804 


Rio de Janeiro — RJ 


BIP -— 246-4180 — cód. 2x83 


LPEETITIG 


CENTRO DE PESQUISAS, 
ESTUDOS E ENSINO 
TECNOLÓGICO E DE 
INFORMÁTICA DE MINAS 
GERAIS LTDA. 


Já estão abertas as 
inscrições para 

O curso de Análises 
de Sistema, com 
estágio garantido 


para todos os alunos 


em nosso CPD 


Ruã Tamoios nº 462/9117 
Rua da Bahia nº 504 - 4º andar 


B. Horizonte - M Gerais 












HAROLUARE 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


TODOS OS NACIONAIS 


E IMPORTADOS 


ALINHAMENTO 
DE DRIVES 


TRANSCODIFICAÇÃO 


PROJETOS 


R. das Marrecas, 39 Sala 402 
Rio de Janeiro — RJ 
Tels. (021) 220-5403 





ROBOTIC 


-—- MICROCOMPUTADORES 
DE TODAS 
AS MARCAS 


— SUPRIMENTOS 


— PEÇAS E PARTES PARA 
MICROCOMPUTADORES 


— JOGOS ELETRÔNICOS 


RUA BARATA RIBEIRO, 370 
— Loja 105 APART HOTEL — 
COPACABANA — RIO — RJ 
TEL.: (021) 257-6396 





DATAMICRO 


VENDA DE 


- MICROCOMPUTADORES 


TK 83, 85, & 2000 COLOR 
CP 300, 500 & 600 
COLOR 64 (EXT. BASIC) 


| “SUPRIMENTOS | 
Disquete, fitas, form, continuo 


CONSULTORIA DE SISTEMAS 
Diagnóstico & apoio a decisão 


* CURSOS E TREINAMENTO. 


Introdução. aos migrocomputadores 
Linguagem Basic 
“Aplicação dos micros. 
na Engenharia 


*Microcomputadores para eriançãs 


— - INSCRIÇÕES ABERTAS 
Livros e revistas especializados 
Visc. de Pirajá, 547 Sobreloja 211 


Cep. 22,410 ipanema Rio RJ 
TEL. (021) 511-0395 


DESPACHAMOS PARA 
TODO O BRASIL 
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Como mover a tela de seu TRS-80 para um lado e para outro — ou mesmo 
apagá-la — incrementando ou decrementando suas posições 











Scroll: este recurso 
vai mexer com sua tela 





Francisco do Couto Da fico 
EEE EEN EEE EEE SE ESA 


s computadores, de forma geral, possuem um 

scroll de tela para cima, seja elê automático ou 

não. Scroll, para quem não sabe, é um termo usa- 

do para denominar o ato de fazer subir, uma a uma, 
todas as linhas da tela, deixando a última sempre vaga. O seu 
TRS-80 possui um scroll automático para cima, o qual é acio- 
nado sempre que você imprime um caráter na posição 1023 
da tela. Isto significa dizer que nunca ficamos sem espaço para 
impressão, pois esta é feita de forma contínua. 

Este recurso permite ainda a criação de alguns efeitos vi- 
suais interessantes e, às vezes, até um ou outro jogo de movi- 
mento em BASIC. Mas e quanto ao scroll em outras direções? 

Computadores TRS-80 com disco possuem: um BASIC mais 
avançado, o BASIC Disco, que pode ser completado com um 
BASIC Extended, o qual possui comandos LEFT e RIGHT 
que fazem um scroll de tela para a esquerda e para a direita, 
respectivamente. O BASIC Extended, contudo, não é encon- 
trado tão facilmente no mercado (a versão que vi tinha sido 
trazida dos Estados Unidos). 

É óbvio que sonhar com o que não se pode ter é tolice. Por 
isso, resolvi fazer uma rotina que realize scroll para os lados, 
para cima e para baixo. Não ficando contente, acrescentei a ela 
um come-tela, que incrementa (ou decrementa) todas as po- 
sições da tela até que o caráter espaço em branco seja atingido 
(20 em hexadecimal ou 32 em decimal). Acrescentei ainda um 
dispositivo auto-repeat, que permite realizar um scroll várias 
vezes, sem falar na combinação de scroll em várias direções. 

A esta rotina, feita em Assembler por motivos de velocida- 
de e chamada do BASIC através do comando USR, dei o no- 
me  Sub-rotina Tela. Fla é constituída de cinco rotinas, as 
quais veremos com detalhes a' seguir. 


1 — Scroll para baixo 


Consiste em mover toda a tela uma linha para baixo, elimi- 


72 


nando a última e abrindo espaço na primeira linha, agora em 
branco. Em Assembler, a rotina é assim: 


LD Hl., SFBFH *“iniciatiza contadores 
LD DE, SFFFH 
LD BC, OICOH 
DOR "move a tela 
LD B, 40H 
L.00P INC HI. 
LOCHE O, CUM “limpa a fa linha 
DINZ. LOOP 


A cada vez que esta rotina é executada, faz-se um scroll pa- 
ra baixo. Codificada em decimal para locação na memória, ten- 
do em vista apenas uma execução por vez, teremos: 


1O DATA 33,191,63,17,255,69,1,192,3,2897,184, 
6,64,35,54,32,16,251,201 
60) N=á? 


onde o último código é um RET (RETURN em Assembler). 
2 — Scroll para cima 
Consiste em mover toda a tela uma linha para cima, elimi- 


nando a linha superior e abrindo espaço na última, agora em 
branco. Vejamos a rotina em Assembler: 


LO Hi., 3C40H "inicializa contadores 

LD D, H de posicao 

LD E, Q8H 

DEC E 

..D BCE, O3TOM “quantas posicoes 

L.DIR "SCROLL 

LD B, 40H "contador de colunas 
L.00OP à DEC HI "posiciona ultima linha 

LD t<Hi O, 20H "branco na posicao 

DINZ, LOOP "nova posicaú 


MICRO SISTEMAS, outubro/84 


À cada vez que esta rotina é executada, faz-se um scroll pa- Move toda a tela uma coluna para a direita, eliminando à úl- 
ra cima. Codificada em decimal para locação na memória, ten- tima coluna e abrindo espaço na primeira, agora em branco. 


do em vista apenas uma execução por vez, teremos: Em linguagem Assembler: 
10 DATA 33,64,60,84,30,1,29,1 i72,9,237,176, SUB A 
é F 64 r 43 y 4 r Sea r í é r 2wi r 20 ED Ta VE FEM Pie iza contadores 
40 N=20) o DE, ERRA 
LO A, SC “contador de inhas 
3- Scroll para a esquerda L.OGF = ue, 3F contador FP Estas 
EX DE, Hh | 
Consiste em mover toda a tela uma coluna para a esquerda, Ec 29M “branco na primeira coluna 
eliminando a primeira coluna e abrindo espaço na última, ago- DEC Ar 
ra em branco. Em Assembler: HRNZ. o LAÇh 
nas A cada vez que esta rotina é executada, faz-se um scroll pa- 
LD B, A "B=0 ra a direita. Codificada em decimal para locação na memória. 
o E: o dad intcializa contadores tendo em vista apenas uma execução por vez, temos: 
LD- EA 
LD A, 10H “contador de linha il DATA 201 ,74,39,254,63,47,055,63,62,16,14, 
LOOP: LD 6. 3FH 03,237 ,184,235,54,82,49,43,61,32 244 204 
LDIR “faz SCROLL na Tinha 60) N=23 
EX DE, HL 
LD <HL), 20H "branco na ultima coli E 
ENG a PrAaNC na dl ima COiuNa $ e Come-tela 
ENC HE 
DEC A passa para proxima linha Apaga a tela decrementando (ou incrementando) suas posi- 


JR NZ, 1L.00P ções até chegar ao caráter em branco. Em Assembler, a rotina é 


A cada vez que esta rotina é executada, faz-se um scroll pa- assim: 


ra a esquerda. Codificada em decimal para locação na memória, Loo LD DE, COMosh CEMASEEC branco 
tendo em vista apenas uma execução por vez, teremos: LD Mk, SFF “posicao da teia 
Logar LD ALE a 
GP <HL) “Compara posiçao cou branco 
ID DATA 184,71,93,1,60,84,95,62 16,14,60,297 del tmo rdecrenenta púsicua se 
176 ,205,54,92,95,85, 61,20 244, 204 o DE fi EP RENA RES 
& () No PR AD “Paga para outra posicasy 
es NZ, LOOPR 
LDA, & "testa FLAG 


4 — Scroll para a direita SR 7, Loops »» 


= 
RE 
ENS a 


Za EESS a 
ITA SEER 
(o. 


LENTE? O Banco de negócios ENGLISH COURSE 


e Com 2 fitas de 3.30 hs. de duração, um manual, um 
livro de exercicio é um de texto você e toda a sua 
3 Vezes Sem Juros familia aprenderão a falar inglês, a lingua universal. 
* Produzido a cores pela equipe da TV mais 
TK 2000 PROGRAMAS importante do Brasil. + Gravado em estúdio e em 
TK 85 APLICATIVOS externas mostrando sempre cenas do nosso cotidiano. 
CP 500 c/ 2 Drives FITAS P/ VIDEO * Preço de lançamento à vista com 10% de desconto 


ASSETE Ou em até 12 vezes. 
a ppa PARA CURSOS BASK (Simples e Avançado), VISICALC, 


DISKETTES COMPUTADORES E EDITOR DE TEXTO, PROFILE, MALA DIRETA/ETI 


CRIANÇAS E ADULTOS. 
JOGOS P/ TK 2000 IMPRESSORAS COMPUTER CAMPING, Para Crianças de 8 à 14 anos. 


PLACAS DE CPM MALAS PARA Periodo de Férias é nos Fins de Semanas. 
PROGUS COMPUTADORES PARQUE HOTEL DE ARARUAMA. 


Venha nos visitar e assistir a uma demonstração. 


BRASILTRADE CENTER INFORMAÇÕES: TEL.: 2589-1299 


Av. Epitácio Pessoa, 280 (Esquina com Visconde de Pirajá), aberto até às 22.00 h. Tel.: PBX (021) 259-1299 
Rua da Assembléia, 10 - Loja 112 - Centro Empresarial Cândido Mendes 
nm Tel.: PBX (021) 222-5343 
ABS / A 
NR PS E IRES 
Brg Pas im AS S27227707777 002 8 
SM, Na Ma A AN 7 


Ns 
, Z 
RS 
SS : : 
= pes RR A ixo trad 





em pm que 2 + ço a, pes ter] amoo 


08º 00 cce mf se eo qu migo mp jo (00 nO cmom go to Cm do corgunm? cdeges Yom cms es 


SCROLL: ESTE RECURSO VAI MEXER COM SUA TELA 


e e — ro rt eee Set E meme q e e e 


Ao ser executada, esta rotina faz um come-tela decrescente 
(decrementa as posições da tela). Para um come-tela crescente 
(incrementa as posições da tela), troque o DEC (HL) da linha 9 
por um INC (HL). 

Codificada em decimal, para um come-tela descrescente, 
temos: 


10) DATA 14,32,17,1,4,29,33,285,69,6,055,121, 
190,40, 2,53, 74,43, 27,122,179,32,044,124,1B4, 
40,294, 204 

60 N=28 


Já para um come-tela crescente teremos; 


f 


10 DATA 14,32,147,1,4,29,33,255,6],6,255,121, 
190,40,2,52,71,49,97,122,179,932,244,121,184, 
AU, 234,204 

80 N=28 





MONITOR 





Para que possamos trabalhar com estas cinco rotinas ao mes- 
mo tempo, formando uma só (a Sub-rotina Tela), precisamos 
de um monitor para gerenciar a montagem, determinando qual 
ou quais rotinas serão executadas e por quantas vezes. 

Para chamar a Sub-rotina Tela, assim como qualquer rotina 
Assembler em um programa BASIC, usamos USR(X). Geren- 
ciada pelo monitor, ela utiliza O argumento X como veículo de 
entrada para tomada de decisão. Em outras palavras, depen- 
dendo do código numérico X, executa-se uma ou mais rotinas 
(devidamente encaixadas no monitor) por uma ou mais vezes. 

Decompondo X em módulo 256 (em inteiros de 1 byte), te- 
mos que X = V* 256+R, onde V = INT(X/256) e R= X—V * 256. 


No caso, V representa o número de vezes, menos um, que a ro- .. 


tina será executada e R as rotinas a serem executadas. Ambos 
os valores têm módulo restrito a 63, ou seja, toma-se sempre O 
resto da divisão inteira por 64. Por exemplo: 


a) 105 Db) 15 
105 | 64 15 [es 
41 1 15 0 
105--=—- +41 15===—— +15 


A escolha da rotina é feita a partir do valor de R. Como este 
é um inteiro de 1 byte, realizamos a escolha da rotina pelos bits 
acesos. 
Vejamos: 


4 0 


6 5 4 3 2/1 
« EELTIIIO) cm 


onde: 


bit O — scroll para baixo; 

bit 1 — scroll para cima; 

bit 2 — scroll para a esquerda; 

bit 3 — scroll para a direita; 
« bit 4 — scroll duplo lateral (só funciona em conjunto com o 
bit 3 ou o bit 2, fazendo ser duplo o scroll para os lados direito 
e esquerdo, quando houverem); 
- bit S — come-tela (cancela os efeitos scroll); se crescente — 
bit O aceso; se decrescente — bit O apagado; 


“SA 


bit 6 —- sem efeito; 

bit 7 — sem efeito. 

À excessão do bit 5, todos os outros podem ser ligados em 
conjunto, resultando na soma dos efeitos em separado. 

De forma geral, os principais valores de R são: 

O — sem efeito; 

1 — scroll para baixo; 

2 — scroil para cima; 

4 — scroll para a esquerda; 

5 — scroll para baixo e para a esquerda; 

6 — scroll para cima e para a esquerda, 

8 — scroll para a direita; 

9 — scroll para baixo e para a direita; 

10 — scroll para cima e para a direita, 

20 — scroll duplo para a esquerda. 

21 — scroll para baixo e duplo para a esquerda; 

22 — scroll para cima e duplo para a esquerda; 

24 — scroll duplo para a direita; 

25 — scroll para baixo e duplo para a direita; 

26 — scroll para cima e duplo para a direita; 

32 — come-tela decrescente; 

33 — come-tela crescente. 


O número de vezes das repetições é sempre igual ao valor de V 
acrescido de uma unidade. Por exemplo: V=17—-——— ——— —— 
+ 18 repetições. 

Para calcular o valor de X usamos, com base na ação que 
desejamos realizar, a fórmula X =256* V+R. Por exemplo: 

a) Scroll para baixo e duplo para a esquerda (cinco vezes): 


X=442564+21) ---=——=——— + X=1045 


b) Come-tela crescente: 
R=33 
V=0 


X=0*256+33 -=———=———— + X=33 


c) Scroll duplo para a esquerda (seis vezes): 
R=20 
V=5 


X=5*256+20 ---—=== + X=1300 


Por outro lado, se temos o código X, podemos determinar a 
ação de USR(X) decompondo X em módulo 256 para estabe- 
lecermos V e R (V é o quociente da divisão inteira de X por 
256 e Réo resto). Depois disso é só transformar R em binário, 
verificar os bits acesos e determinar as rotinas a serem utiliza- 
das. Vejamos alguns exemplos: 


a) X=1450 
1450 | 256 R=170 
170 Ss. ves 
R=170 (109)* 10101010,5, 
bit 5 


bit 5 - come-tela (cancela scroils) 
bit O apagado - decrescente 
COME-TELA DECRESCENTE 
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ja 


b) X=2055 
2055 | 256 R=7 
E 8 V=8 


R=7(40)7 00000111 
Ea E sie 
bit 2 


bit 1 


bit O - scroll para baixo 

bit 1 - scrol) para cima 

bit 2 - scroll para a esquerda 
SCROLL PARA A ESQUERDA NOVE VEZES 


C) X=575 
e E des | 256 R=63 
63 2 V=2 
R=63 = 00111111 


bit 5 bit 0 


bit 5 - come-tela (cancela scrolis) 
bit O - crescente 
COME-TELA CRESCENTE 


Muito bem. Agora que já sabemos como operar com o ar- 
gumento X, tanto para calculá-lo quanto para decodificá-lo, 


podemos passar à Sub-rotina Tela (veja a listagem). Passando 
para decimal, após a devida anexação das cinco rotinas em seus 
devidos lugares, teremos os códigos que estão na figura 1. 

Feito isso, a Sub-rotina Tela deverá ser carregada na memó- 
ria, utilizando um dos processos que a seguir descreveremos 
(sua utilização no BASIC segue os preceitos anteriormente for- 
mulados). 


COMO USAR AS ROTINAS EM BASIC 


f 
Antes de mais nada é importante observar que a codificação 
em Assembler não é um fim por si mesma (estando, portanto, 
isenta da obrigação de ser aceita por qualquer compilador As- 
sembler existente no mercado), mas apenas um veículo para fa- 
cilitar a codificação do programa em seu formato decimal, o 


10 DATA 205,127,10,124,230,63,71,4,14,2,208, 
109,32,129,203,69,40,20,217,33,191,69,17,255, 
63,1,192,3,237,184,6,64,35,54,32,16,254,247 
d,237,184,6,64,35,54,32,16,254,217 

2t DATA 203,77,40,21,217,33,64,60,84,30,1,29, 
1,192,3,297,176,6,64,43,54,92,16,251,217,81 

30 DATA 203,85,40,31,247,454,71,33,1,60,84,95, 
62,16,14,67,237,176,205,54,32,35,35,61,92,244. 
217,203,101,40,4,21,92,226. 84 

40 DATA 203,93,40,31,247,454,71,33,254,63,17, 
29%,63,62,16,14,63,297,164,035,54,32,43,43,61, 
de, 244,217,203,101,40,3,21,92,225,16,134,204 
30 DATA 203,69,32,28,14,92,47,5,4,29,393,255, 
99,6,255,421,190,40,2,53,714,43,27,422,179,32, 
244,121,1484,40,231,201,14,32,47,4,4,29,33,255, 
63,6,255,121,190,40,2,52,71,43,27,122,479,92, 
244,421,184,40,234,204 

60 N=197 


Figura 1 
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qual, devidamente armazenado em arquivo DATA, poderá ser 
facilmente carrégado na memória. 

Existem duas formas de se colocar uma rotina Assembler na 
memória no caso de um programa em BASIC. A primeira, de 
mais fácil entendimento pelas pessoas, consiste em POKFar 
uma posição qualquer da memória, na região protegida, todas 
as vezes que se iniciar um programa. 

Apesar de mais fácil, este processo, a meu ver, traz alguns 
inconvenientes. Já de saída temos que nos preocupar em prote- 
ger, no diálogo inicial com o computador, uma parte da memó- 
ria para a rotina Assembler. Na maioria das vezes, esquecemos 
deste procedimento e a rotina fica desprotegida, correndo o 
risco de ser danificada. Além disso, precisamos carregar a roti- 
na todas as vezes que executamos o programa. Isto leva tempo 
€ ocupa espaço no programa, pois este deverá conter uma roti- 
na em BASIC que proceda o carregamento. 

O outro processo consiste em POKEgr a rotina na memória 
do próprio programa, em uma linha REM ou dentro de uma 
variável string. A grande vantagem é que, estando protegida cm 
uma linha de programação, a rotina é carregada uma única vez. 
Após o carregamento, podemos eliminar do programa BASIC a 
rotina que o executa, pois ela não será mais necessária (aliás, 
este é, por umã questão de espaço. o procedimento normal). 
Depois é só gravar o programa que a rotina será armazenada 
com ele. 

Restringe-se O uso deste processo apenas quando, na codifi- 
cação decimal do programa, aparecer o código O (fim de linha 
em BASIC), pois, neste caso, a listagem tende a apresentar li- 
nhas de programação inexistentes. Mas o problema só existirá 
realmente se alguém der um EDIT na linha POKEada, o que fa- 
rá com que o sistema de numeraçao de linhas do BASIC des- 
trua a rotina. 

Na verdade, o código O é a funçao NOP (não operando) em 
Assembler; portanto, sua nao utilização não acarretará nenhum 
inconveniente. Além disso, se precisarmos de O como dado, po- 
demos sempre usar algum artifício para criá-lo sem que ele apa- 
reça na codificação decimal. Usando, por exemplo, SUB A, 
passamos a ter no registrador A o valor 0. 

Se vamos POKEar uma linha com REM, a única restrição é 
o zero. Se vamos POKEar uma string, contudo, temos que en- 
frentar ainda um outro obstáculo: o código 34, que são as as- 
pas. Mas como em Assembler o código 34 é o comando LD 
(addr), HL, o qual, em geral, não tende a ser muito usado em 
sub-rotinas, também não constitui uma restrição muito grande. 
Quanto ao dado 34, podemos sempre fazê-lo igual a 33, incre- 
mentando o registro. Veja um exemplo: 


LD A,33 
INC A 


Com tudo isso queremos dizer que sempre podemos fazer o 
programa de forma a permitir que ele seja POKEado numa 


string. 
POKEANDO EM UMA LINHA REM 


Inicialmente precisamos saber o endereço da linha a ser 
POKEada. Podemos usar o sistema de endereçamento de li- 
nhas do BASIC para procurar este endereço, mas como isto 
leva tempo, e já que nosso problema é rapidez, usaremos sem- 
pre a rotina na linha O REM. O programa, deste modo, ficará 
tal como mostra a figura 2. No caso de sistema com disco a li- 
nha 110 deve ser substituída por: 


110 DEFUSR=K es 
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SCROLL: ESTE RECURSO VAI MEXER COM SUA TELA 





O REM MRS DEMITE IDE DEI IE DEDE DO DEDE DL DE DEE AL IEE DE 
PE JE DE DEE DEDE JE DE DE DEDE IE IO DE DEDE DEDE DEDE DE IE IE TE IE IE DEDE DE DEDE EE 
PEDE ITC EI DE IL DE DE DE DEDE IE DEDE IEEE DE DIE DE IE DE IE DEDE IE DE DL MEDE IE E 
JEDEDE IE IE IE DE DEDE DEDE TE DI IE DCD DE DEDE DE IE PEDE IE TE DE IC IE DE IE DEDE SE IE 
DEDE DEDE IE IE DEDO DEDE NE TE IO IDE TE DEDE DEDE IO DEDE MEDE DEDE MEDE IE DE DEDE DE 
MEDEIDE TEEM DE RIE REC DEIE DE DEDE TE DE DEDE E DEDE TE DE DEDE DEDE E AD 
PERTENÇA ME E 
io) * 

ed 

oi) + 
codificação 
40 * 

al) ? 

O Ns. o. (NUMERO DE DADOS DO DATA) 
70 K=PEEK(LGSAB) FABARPEEK(C16D49P)+rH 
BO FOR L=K TO K+N-LIREAD HEPOKE TL,H 
NEXT 

90) DELETE 40-90 

400 K=PEEK(L6GAB) FAGARKRPEEK CLAIADIA+HS 
150 KL=ZINT(K/2906)2KM=K -2B6XKLZPOKE 
iba, KMIPÕKE Lógvo/,KL. 

Lol) A=USRCX) 

430 INPUT X:2GOTO Leo 


Linhas reservadas para 
decimal da 
rotina usando DATA 


Figura 2 


No programa, a linha O, com REM, será nósso arquivo para 
a rotina em Assembler. Entre as linhas 10 e 50 colocaremos, 
em uma ou em todas, o(s) comando(s) DATA com a codifica- 
ção decimal da rotina que queremos, e na linha 60 fazemos N 
receber o número de dados do DATA, ou seja, quantos bytes 
terá a nossa rotina. Nas linhas 70 e 80 damos a K o valor do 
endereço do primeiro byte após o REM e POKEamos a linha 
com a rotina lida no DATA. 

Executando o programa, ele parará na linha 90, quando en- 
tão eliminamos a rotina de carregamento do arquivo. Da linha 
100 em diante está um exemplo de como chamar a rotina As- 
sembler: primeiro calculamos o endereço inicial da rotina (li- 
nha 100), depois definimos este endereço no computador para 
podermos chamar a rotina através de USR (linha 110) e, final- 
mente, chamamos a rotina através de A = USR(X), onde X é o 
argumento de entrada da rotina. 


POKEANDO EM STRING 


Para acharmos onde POKEar a rotina na string, usaremos o 
sistema de endereçamento de variáveis do BASIC. As variáveis 
string ocupam três bytes neste sistema: 


endereço 1=VARPTR(VARS) 
vars [Ean[E [ES 


, Voa 
endereçó 2 tamanhos. -==+ Kan 


endereço 2=E2*256+E1. 


O primeiro byte contém o tamanho, ou quantidade, dos ca- 
racteres armazenados na variável. Os próximos dois bytes nos 
fornecem o endereço a partir do qual está o conteúdo da variá- 
vel. A função VARPTR nos fornece o endereço da variável (no 
caso de uma string, o endereço do byte em que está o tamanho). 
Nos dois bytes seguintes temos o endereço do conteúdo. Por 
exemplo: 
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10 Ab=7ipcar 
O U:VARPTR Cb) 
JO K=PEEK CURI rPERER CU DA 


Na linha 20, VARPTR nos fornece o endereço da variável 
AS$, na qual está armazenado o tamanho da mesma (no caso, 4). 
As duas posições da frente (V+1 e V+2) nos fornecem o ende- 
reço do primeiro byte do conteúdo de A$ (como no caso do 
caráter 1), armazenando-o em K. 

A vantagem deste sistema é que podemos colocar a rotina 
em qualquer ponto do programa. Contudo, se o programa for 
muito longo, devemos tomar muito cuidado com os endereços, 
pois se algum deles for maior do que 32767 devemos subtrair 
65536 do mesmo, 

A rotina de carregamento em BASIC, considerando todos 
estes detalhes, ficará tal como mostra a figura 3. Se o seu sis- 
tema possuir disco, substitua a linha 120 por: 


igtl K=PEEKCU LA CUIDE) 6) +PEEK CURA CU 
PES XI 256 DEFUGR=K+ CEF); 


Agora, se O programa não for muito longo, todas as condi- 
ções sobre endereçamento são dispensáveis. Neste caso, o pro- 
grama se reduz à forma como aparece na figura 4. E, se utilizar 
disco, substitua a linha 120 por: 


Le0 DEFLUGR=PEEK CUri) + SOKPERK CU) 

Em ambos os programas, a string A$ na linha 5 será nosso 
arquivo para a rotina em Assembler. No espaço entre as linhas 
10 e SO colocaremos, em uma ou em todas, o(s) comando(s) 
DATA com a codificação decimal da rotina que queremos, € 
na linha 60 damos a No valor relativo ao número de dados do 
DATA, ou seja, quantos bytes terá a nossa rotina. Logo após, 
na linha 80, usando o endereçamento de variáveis do BASIC, 
definimos K como sendo o endereço do próprio byte da síring. 
Carregamos então a rotina na memória, lendo os códigos no 


ES far SEEC TE DCI TE DEE IE DEDE DEDE TE DEDE DEDE DE DE DE DE MEDE ME DE IE 
MEMEDE MRE IE IDE DE DEDE DE E e TE DE DEDE DE IE IE IO IE DEDE IE IDE DE DEI PE 96 DE GE 
DESIRE IE IE PE ICIE DE ME ORE DE AS DE DE IE IC IE PE TE SCI E ME DE DE E DK DE 
JE PL EI DEI IE ICI IE NIE IE DE DE ME E PE E PE Te e E DEI IDE DEDE DEE It 
RSE EDER IE DIE DEDE DE DE DEDE DEDE DE IODO DEDE IE DE DEE DE DE DE ME ER 
Pe dt DE DE DE DE DE IE DE IR DEDE ACHE DE MEDE IE DE DE DE IE DE MEDE DEDE ME HEIM E DE 
ED DE IE IE ME IE E E A 


qi & 
o) o ” 
e 4 0 RS Linhas reservadas para 


codificacçao decimal da 


a0 * rotina usando DATA 
ly + 
GEO Nua an NUMERO DE DADOS DO DATA) 


70 V=EVARPTROAD) EV Lari UQ=U ri tizá do 
Jada AS 

Bo K=PEEKCVLA CUIDE) rega PEEK Var 
CURE) (is 

GO FOR Pak TO 
Poposxt,HENEXT 
+00) DELETE LOQ-100 

110 VEVARPTR CAD) Vime saver Bad 
ass dA? 


K+N-i READ HiPOKIE Pc 


EK AASP, PEER Cor cum Dae(s) 

130 AzUERCÇH) 

140 ENPUT XEGOTO 140 
Figura 3 
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o DDS DE TE SEDE IE DE DEDE DE ICE IDE ICN DO DE DE DEDE DD DEDE E 
DEDE DEDE E SEDE DE E DEDE DEDE DE TE ENCODER DA DEDE IA DE DEE DE DEDE E IT 
SED DE SEDE DE IE O DR REDE E DE E DE E DEDE DEDO SE E DE DE DE DE E E 
DEDE DEDE DEDE DE DEDE DE DM DEDO DEDE DE DE DE E E IE DEDE IE DEE DEI DEDE DE DE 
PEDE MTE DE E DE IE DE MEME IE DEDE DEDE MEDE IDE TEME DE DEM IE IE 
PEDEM DEDE DE DEDE DEE DEDE TE DEDE DE DE DID DEDE DEDE E DE E DE DEE E DEDE 
Ed E e 


O * 

o) 

30 * Linhas reservadas para 
codificacao decimal da 

40 * rotina usando DATA 


50 * 

60 Nuovo (NUMERO DE DADOS DO DATA) 
80 V=VARPTR(AB) SK=PEEK (U+1) +2S6KPEE. 
K(V+2) 

20 FOR P=kK TO K+N-S:READ HIPOKE P,H 
“NEXT 

100 DELETE 410-i00 

140 V=V0ARPTR(AS) 

120) POKE 1LáG2s,PEEKCU+S)ZPOKE 416527 
PEEKCU HDS 

130 A=USRÇX) 

140 INPUT XZGOTO 130 





Figura 4 


DATA e POKEando na sirirg A$. Em seguida, eliminamos a 
rotina de carregamento em BASIC, na linha 100. 

Da linha 110 em diante está um exemplo de como chamar a 
rotina em um programa BASIC. Inicialmente definimos, nas li- 
nhas 110e 120, o ponto de entrada da rotina Assembler — sem- 
pre usando o sistema de endereçamento de variáveis do BASIC 
-- e finalmente chamamos a rotina através de A = USR(X), on- 
de X é o argumento de entrada da rotina. 


CONCLUSÃO 


Como vimos, a Sub-rotina Tela é, na verdade, um conjunto 
de cinco rotinas independentes que podem ser carregadas sepa- 
radamente ou em conjunto, quando encaixadas em uma rotina 
monitora — esta sim, a verdadeira Sub-rotina Tela. 

O carregamento de uma rotina -- ou de todas — pode ser 
feito através de um dos programas em BASIC tratados aqui. A 
respeito da chamada de uma rotina Assembler já devidamente 
carregada na memória (o que também foi exemplificado nos 
mesmos programas), nunca é demais lembrar que primeiro te- 
mos que definir o ponto de entrada da rotina, sendo que, em 
sistemas com disco, usa-se o comando DEFUSR=, enquanto 
que em sistemas sem disco dá-se POKE 16526 e POKE 16527 
com o endereço de entrada da rotina. Na chamada propria- 
mente dita (A= USR(X), onde X é o argumento de entrada), 
as rotinas em separado não usam argumento algum, sendo indi- 
ferente o valor de X. 

Já a rotina monitora, por sua vez, utiliza o argumento de 
entrada X do comando USR(X) para, não só escolher qual ro- 
tina executar como também o número de vezes a fazê-lo, o que 
também ja foi devidamente explicado. 

Ressalvo apenas que a grande gama de recursos que estas ro- 
tinas podem propiciar dependerá somente da capacidade de 
combiná-las eficientemente com um bom programa em BASIC. 
Elas não são um fim em si mesmas, mas apenas um meio para 
se desenvolver programas com mais recursos e efeitos do que se 
poderia obter apenas com os comandos BASIC disponíveis. 

Portanto, mãos à obra! Testem as rotinas, familiarizem-se 
com elas, separadamente ou em conjunto, domine-as primeiro... 
Depois usem-nas como melhor lhes convier. Boa sorte! 


Francisco do Couto Dafico é estudante de Engenharia Civil na UFG, 
tendo sido monitor a realizado pesquisas junto & Universidade na área 
de SP fei Trabalha com várias linguagens a é analista e professor 
de BASIC. 
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Sub-rotina Tela 


CALL GAZFÉH “coloca X em HI. 
LD A,H “define contador ate "64 
AND ar “veres em B 
LO B,A 
INC. | 
LD €,ê define L=ê 
BIT Sl. "BIT & aceso? 
JR Nº, COME “entao va'para COME 
BTT O,L bit OD apagado? 
BAIXO JR Z,ALTO “entao va'para ALTO 
EXX 'salva registradores 
é Executa a rotina SCROLL 
É "PARA BATXO 
Encaixar os 1% bytes de 
SCROLL PARA BAIXO aqui 
EXX Recupera registradores 
ALTOS BIT í,l "Bit 4 apagado? entao va” 
JR Z,ESQ “para ESQ 
EXX 'salva registradores 


Encaixar os 149 bytes de 'Executa a rotina SCROLL 
SCROLL PARA CIMA aqui "PARA CIMA 


ExXX Recupera registradores 
ESQ: LD D,£ “Contador de duplo SCROLL 

BIT 2, “Bit 2 apagado? 

JR Z, DER "Entao va”para DIR 


LOOPíZ ExXX 


“Salva registradores 


Encaixar os 21 bytes de "Executa SCROLL PARA ESQUERDA 
SCROLL PARA ESQUERDA aqui 


EXX Recupera registradores 

BIT 4,l. “Bit 4 apagado”? 

JR Z, DIR "Então va'para DIR 

DEL D "Executa SCROLL PARA ESQ 

JR NZ,LOOPí “duas vezes 

LD D,C "Contador duplo SCROLL 
DIR z BIT 3,l. "Bit 3 apagado? 

JR Z,FIM "Entao va'para FIM 


LOOP& EXX 


“Salva registradores 


Encaixar os qa bytes de "Executa SCROLL PARA DIREITA 
SCROLL PARA DIREITA aqui 


EXX "Recupera registradores 
BIT 4,L "BIT 4 apagado? 


JR Z,FIM "Entao va'para FIM 
DEC D “Executa SCROLL PARÁ DIREITA 
JR NZ,LOOPS "duas vezes 

FIM: DJNZ, BAIXO “proxima repeticao 


RET “retorna ao BASIC 
COME : BIT O,L “bit O aceso? 
JR NZ,CRES “entao va'para  CRES 


Encaixar og v7 byutes de "Executa COME TELA DECRESCENTE 
COME TELA DECRESCENTE 


RET "Retorna ao BASIC 
CRESE = 





Encaixar os 27 bytes de 'Executa COME TELA CRESCENTE 
COME TELA CRESCENTE 


RET "Retorna ay BÁSICO 


7" 








Se você já entren tou o mesmo problema que eu — ter que trocar o mecanismo das 
teclas de jogos (setas e espaço) por desgaste ou empeno — eis a solução 








Um joystick 
para o CP- 


£L 

claro que ninguém compra um 
micro do porte de um CP-500 
| pensando em usá-lo apenas pa- 
ra jogar, mas quem não gosta de 
um joguinho de vez em quando para re- 
laxar? O único problema é o desgaste do 
teclado que, na verdade, não foi feito 
para ser um controlador de jogos. Por- 
tanto, nada como aliar o útil ao agradá- 
vel e adaptar um joystick ao seu micro, 
evitando dissabores desnecessários e 
garantindo uma performance melhor ao 
disparar um tiro ou movimentar figuras 

na tela. 

Se originalmente o CP-500 não vem 
com saída para joystick, você deve estar 
preparado para fazer algumas modifica- 
ções no hardware da máquina — e aqui 
estamos nós para ajudá-lo. 

Para ter acesso ao teclado, solte os 
quatro parafusos da parte inferior do 
computador e logo após os quatro da 
parte superior, bem como os que segu- 
ram a placa de controle de voltagem, 
brilhq e interrupção na parte traseira do 
aparelho. Em seguida, solte os cabos de 
conexão ao vídeo, botão de RESET, ca- 
bo do teclado e, se possuir, aos drives. 
Importante: não é preciso descolar o te- 
clado, pois as conexões serão feitas por 
baixo. 

Na figura 1 temos uma visão do co- 
nector onde serão feitas as ligações e a fi- 
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Figura 1 — Conector onde serão feitas as liga- 
ções 





gura 2 mostra o plug macho do joystick. 
Vale ressaltar que a fiação da fêmea de- 
ve ser passada por um dos respiradouros 
do computador. 

O joystick utilizado pertence à marca 
Atari, mas você poderá adaptar qualquer 
outro desde que funcione por meio de 
contatos e não de potenciômetros, e não 
possua plugs diferentes e fios de outras 
cores. As ligações foram feitas da seguin- 
te maneira: 

Fio preto (carcaça do joystick) — foi 
ligado ao pino 7 do conector 3M da pla- 
ca do teclado; 

Fio laranja — foi ligado ao pino 16; 

Fio marrom — foi ligado ao pino 15; 

Fio verde — foi ligado ao pino 14; 


00 


» 
É e a95 
1 


ç A dida 
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Fio verde 





Figura 2 — Plug macho do joystick 


Fio azul — foi ligado ao pino 13; 

Fio branco — foi ligado ao pino 12. 

Tome muito cuidado com o modo e 
a duração da soldagem; se demorar mui- 
to pode causar danos ao circuito impres- 
so e componentes (utilize um ferro de 
solda de, no máximo, 30W). Antes de 
fechar o micro faça um teste com um 
multímetro ou, em último caso, conecte 
o teclado, o vídeo e o RESET. E bons 


jogos... 
jog 





Manuel C. Chaves cursa Eletrotécnica no CTU 
da UFJF e tam por hobby a eletrônica e & pro- 
gramação de microcomputadores. É usuário 
de um NEZ-8000 e da um CP-500. 
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PROGRAMAÇÃO OPERAÇÃO DIGITAÇÃO 
(COBOL & BASIC) | 


PROGRAMAÇAO ESTRUTURADA ( Para quem jã fez Cobol) 
mM Uatamener: 
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Vital em 
Parar. microeletrônica. 


Quem trabalha em processamento de dados, sabe 
que as melhores decisões vivem no mesmo ritmo da 
pulsação de um microcomputador. 

Se ele para, grandes negócios podem ser perdidos. 
Por isso, não deixe qualquer um colocar a 

mão. no seu micro, 

A MS trabalha desde 1971 em assistência 
especializada em microcomputação que se 
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Representante no Brasil da MDS WNa MS - Assistência Técnica a 

Mohawk Data Sciences/MSI CEE TED mm. Microcomputadores 

Data Corporation Rua Dr. Astolfo Araújo, 521 - Fone: 5849-9022 
CEP 04012 - Ibirapuera - São Paulo 


estende desde check-ups preventivos até a substituição de pe- 
ças, de unidades periféricas ou do próprio micro durante o tem- 
po em que ele estiver em reparo. Tudo isso é feito através de 
contratos que garantem o funcionamento integral do sistema. 
Faça como as grandes empresas: Varig, Petrobrás, Aços 
Villares, Abril Cultural e outras, 

Palavra de quem cuida do seu micro como se cuidasse 
da própria vida da sua empresa. 





'"S-7000/TRS-80 Disco. 


490 PRINT CHRECLZ)NDEFDBL UV 
Formatando s00 INPUT “VALOR “VI: REFZ=SENCVU)SIF REFZ=0 THEN VF Sa” 


em MBASIC 0,00” 2G0TO 530 
S40 VIE=STRECABSCINT(V)))SVIS=SRIGHTSC(VIS,9)1G0SUB 10000 


; s20 REM PODE IMPRIMIR UFS, GRAVAR OU ARMAZENAR EM VARIAVEL 
Faça a formatação de campos sag PRINT VFS2GOTO 500 


monetários do tipo XXX.XXX. 10000 vrSa=” 007 2VIS=STRINGS(9-LENCVIS),32)+VISICISeLE 
XXX,00 com esta sub-rotina em FTSC(VI$S,3)sC2B=MIDE(VIS,4,3) 

MBASIC, na qual o valor a ser for- 40010 IF Ci$=”7 * THEN MIDS(VF$S,1,4)=“ ” ELSE MIDSCVFS,1,4)= 
matado será transferido para VI$ e Cis+".* 

o valor formatado estará em VF$. 10020 IF C28=”  “ THEN MIDSCUFS,5,4)=" ” ELSE MIDSCUFS,5,4)= 


E Z Cos+".": 
Teste esta dica e Observe SUA rapi- (noso uns (vrs,9,3)=RIGHTSCVIS, 3) IF REFX=-S THEN VFS=“-"4VFS EL 
dez e performance sob o compila- cr urge” “+VFS 


dor BASIC: 40040 RETURN 


Madias -MG 


Teste as linhas 


Use o REM e o EDIT para checar se uma determinada li- 
nha do programa está funcionando. Primeiro, edite a linha 
que será testada; depois, coloque um REM na frente desta 
linha, como neste exemplo: 


LO IF X=0 THEN GOTO 290... .<Edit> 
oO LET A=i 


£O IF X=0 THEN GOTO 290... <Edicao> 
40 REM IF X=0 THEN GOTO 290, ..<New Line) E 
| cassetes, “antecipe-se aos piratas: e trate de E los.: En s =: A 

Isto fará com que a linha (10, neste exemplo) seja igno- vie-os pata à REDAÇÃO DE MICRO SISTEMAS — SEÇÃO . ds a 
rada pelo computador, permitindo que se avalie em que a | DICAS: Av. Presidente Wilson, 165/grupo 1210, Centro, 
ausência desta linha implicará para o programa. Para repor Rio de Janeiro, RJ, CEP 20030. Não se esqueça de-dizer' & c 
novamente a linha no programa, basta editá-la e deletar a | ra-qual equipamento: foram desenvolvidos. Desta: forma, ea 
instrução REM. * - suã descoberta. poderá ser útil para muitos e muitos, em: 


a vez É deidesn neti -sé com 0 tempo em. suas fitas e dis Re 
Fabio Antonio R. Corrãa-SP | é quit. : neo zal ; p RS 


Otimizando Efeito dinâmico em string 
ainda mais | 


Faça, com esta sub-rotina em BASIC, um efeito rolante na 
impressão de strings: ela deve ser chamada com a variável X, 


Na Seção Dicas de MS nº 32 (maio de contendo a linha em que será impressa a string, e com a própria 
84), a dica “Otimização de caracteres du- - string AS. q Pp ng, prop 


plos” transformava o vídeo de 32 CPL 
para 64 CPL, sem que fosse necessário 


limpar a tela. Agora eu apresento a minha ne S000 LET TAM=LEN AS+HCLEN A5)/2 


sugestão, que é um pouco mais simples | SOLO FOR V=í TO LEN AS 


Rs a o mesmo efeito. Basta digitar | S020 FOR W=TAM TO V STEP -4 


PRINT CHRS$ (28); | 3030 PRINT AT X,W5ABCV)s 


; 5040 NEXT WU 
que a surpresa será a mesma, Para confir- = E NEXT U 


mar, troque a linha 40 do exemplo publi- | 
cado na dica de MS nº 32 para: as 3060 RETURN 


40 PRINT CHRS$ (28); 


ul Bestos-RS Jo Ricardo Souza Viana-BA. 4 





Construa a representação gráfica de um seno no seu vídeo, 
que lentamente vai mudando de cor, com este prográma em 


Ilusão de ótica | Basic: 


10 REM SENAMO 
Seja enganado pela rapidez do Assembler com 20 HGRIHCOLOR=3:FOR K=0 TO 279:HPLOT K,90:NEXT 


E RA aC dicas a 30 FOR J=í TO 6:HCOLOR=. 
esta dica: primeiro, digite a linha: 40 FOR I=2.4 TO 25 STEP .42T=I810+40:U=200*SINCI)/1+90 


SO HPLOT T,U-5 TO T,U4S 
1 REM.... (30 caracteres). .. 60 NEXTENEXT:GOTO 30 


Em seguida, entre com os códigos em hexadeci- | Observe ainda o que pode ocorrer se alterarmos a linha 50 
mal, usando, por exemplo, o Modo A do Monitor | | para | 


Assembler, publicado em MS nº 23, pág. 10: » . 
PESAR ii ii 50 HPLOT T-5,U-5 TO T+5,U+S 


16014 - DO 2A 0€ 40 23 Dá 46 | | cuentão para 
DE 24 ZE FE 76 28 04 | é ie Co a a qn 
3A B2 40 77 23 OD 20 SO HPLOT T+5,U-F TO T-5,U+5 
F3 40 ELF Co Para rodar esta dica no TK-2000, é só incluir 2 linha 


FSNS O qo Fa ps 
Depois de entrar com os códigos, digite este E ADO a di 


programa em BASIC: 


q POKE 16514,6 | RE E CCT RE TT 
10) RAND USR 16545 eia iai ii ini Emç 
15 POKE 16514,134 e Mialar RSI INTO DANI: 
e) RAND USR 468548 


22 pu 


Des RLIN Escrita vertical 


Rode esta dica e aceite o desafio de tentar Escrever na horizontal no micro todo mundo sabe. Apren- 


descobrir qual o sentido do movimento apresen- | | daagora com esta dica simples a escrever na vertical: 
tado na tela. Para obter o mesmo efeito, faça a | 


tentativa de trocar as linhas 5 e 15 do programa | 10 DEM AGA ,at) 
em BASIC por: | O LET ABCII=7ESCRITA VERTICAL” 


30 E =1 TO 24 
5 POKE 16514,137 “UU POR Lei TO dé 
e 40 PRINT AT L,O:ABCL.L) 
E EE Rep a 50 NEXT L 


Armando O. Cavanha FO-RJ 


Jean Marcelo de Oliveira-SP Rui Maurício R. Ribairo-RJ 


Co Ri É 


e e 
Mini ordenador E 
- PRINT “TAM, MAXIMO?” 
INPUT N 
: . . y sis ; LET R$=º* 
sionam uma matriz de variáveis onde são introduzidos, de qualquer ma- INPUT IS 


neira, os elementos (números ou letras) a serem ordenados, e só depois IF 16=“.” THEN GOTO 210 


A maioria dos programas ordenadores fazem a mesma coisa: dimen- 


FOR X=í TO N-LEN I$ 
da entrada de todos os dados é que começa a ordenação (em geral, mui- LET I$=1642 « 


to tediosa) do arquivo inteiro. NEXT X 
Esta dica é diferente por duas razões: não existe pré-dimensionamen- LET Ib=I6( TO N) 
to, pois 0 arquivo é uma string que cresce a cada novo dado introduzi- E CEEE SR 
do; e a listagem dos elementos ordenados é quase instantânea, já que IF N)32 THEN PRINT IS( TO 32) 


logo após a introdução do dado ele é ordenado no arquivo, e ao fim da POR X=í TO LEN R$ STEP N 


entrada dos dados a listagem está, como sempre esteve, pronta. ea no na CA TO XENA THEN: BOTO: 160 


Em termos de limitação, a pergunta “tamanho máximo?” (feita na 
linha 20 do programa) refere-se ao número de caracteres que cada dado 
a ser trabalhado possui, pois o arquivo propriamente dito só é limitado 
pela quantidade de memória disponível. É interessante notar que esta dica 
também permite ordenar números, sendo que para se voltar o valor 
numérico da string basta usar o comando VAL. Dois avisos antes de di- 
gitar o programa: para não atrapalhar o SCROLL, o vídeo só mostra até 
a 322 Re da linha digitada, e para listar o programa é só digitar. 
(ponto). 


LET P$=IS 
: LET TESRECX TO X+N-1) 
LET RECX TO X+N-1)=Pg 
NEXT x 
- LET RS=RE+IS 
GOTO 50 
CLS 
FOR X=í TO LEN R$ STEP N 
PRINT R$C(X TO X+N=£) 
NEXT X 


ai io o É 
Edgar SantosRocha-RJ 








Chega de tempo perdido: com este utilitário, você vai saber quais são e onde 
se encontram os erros dos seus programas, com mensagens que você mesmo cria 








Mensagem de erro 
no CP-500 


ma característica chata da 
versão cassete do CP-S00 é a 
apresentação das mensagens 
de erro com apenas duas le- 
tras, o que obriga o usuário a consultar 
o manual para identificar o tipo de erro. 

Outra característica é a não-identifi- 
cação, mesmo que aproximada, da posi- 
ção do erro em linhas extensas, com vá- 
rios comandos separados por “:”, como 
na figura 1. 

O programa Mensagem de Erro per- 
mite ao usuário apresentar as mensa- 
gens que desejar, bastando para isto alte- 
rar as linhas com DATA (65516 a 
65524). No caso de linhas com vários 
comandos, é listado o trecho onde en- 
contra-se O erro. Assim, o mesmo erro 
visto na figura 1 será apresentado como 
na figura 2 (Para sua correção, digite 
EDIT < ENTER > ). 





COMO USAR 





Digite o programa, salvando-o na fi- 
ta .antes de rodar, por precaução, pois 


100 PRINT ASIB=0+ sPRINT BS 
RUN 


"MO erro na 100 
READY 





Sérgio Orsi 





Mensagem de Erro 


O CLEAR 500:0N ERROR GOTO 65452 


4100 
102 
104 
10á 
108 
110 
112 


414 


iió 
118 
120 
íiga 
124 
126 
128 
+30 
132 


REM Desativa ON ERROR GOTO 

CLEAR 

REM Localiza ultima linha 
ASPEEK(1LA6II)+D5ARPEEK(L66I4)-45 

B=0 

REM Coloca rotina linguagem de maquina na ultima Linha 
FOR E=4 TO 7 

READ D 

AFAr6TSIOACADIZ7 67) 

POKE A,D 

B=B+D 

A=A+4 

NEXT 

REM Verifica se houve erro 

IF B=917 PRINTºPronto” ELSE PRINT“Erro”:END 
DATA 205,127,10,7205,126,493,201 

REM Rotina 


LALL OAZF 
CALL 287E 


RET 
134 


DELETE 100-134 


65448 ENDIREM 





ode 


* 4 * MENSAGEM DE ERRO x x & 
* Sergio Orsi * junho 94 + 
* CP-SOO x 48 k * cassette «& 
REM Localiza posicao do erro 
AImPEFKCLGALA) +2SAXPEEK (L4615) 
BIZALHASSIRCA! )3R27647) 
IF PEEK(CA!)=SO AlZÃ!+S+65596%(01)92762)2D=0 ELSE D=4 
REM Coloca ponteiro READ nesta linha 


se houver erro na linha 130, seu progra- mente na fita, já que esta versão é a que 
desaparecer. Digite RUN será utilizada. (Note que as linhas 100 a 


R > e, se aparecer a mensa- 134 desapareceram, e a última linha fi- 


gem PRONTO no vídeo, salve-o nova- cou “esquisita”. 
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Vamos colocar todos 
Os pingos nos bits. 


“. 
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Quem usa computador para controles e decisões 
empresariais, organização de assuntos pessoais, 
trabalhos escolares ou simplesmente para se divertir, 
sempre quer respostas exatas. 

E por saber muito bem disso, a VERBATIM é a 
empresa que mais investe em pesquisa e 
desenvolvimento de produtos para alcançar e manter sua 
posição de liderança em qualidade de mídia magnética flexível - 

c garantir as respostas exatas que você espera. 

A VERBATIM já trouxe para o Brasil o resultado de todos esses 

anos de trabalho. Sua fábrica brasileira está produzindo os disquetes 





A) 
de 5 1/4 e de 8 polegadas, os mesmos que lideram as vendas no MV h tm 
mundo inteiro. Cr al | 0h 
É se prepara para lançar suas fitas magnéticas que vão trazer 
um novo padrão de qualidade, bem acima das normas tradicionais. Maior labricante mundial de disquetes 
Hone: (011) 853.1209 - SP 


Datalife tem resposta para tudo. 


65440 

646 
464 

64646 
65469 

63470 
69470 
45474 
60476 

63478 

63480 

65400 
69484 
63486 
63408 

63490 

FUSR=CZ 

659494 REM Chama rotina que decodiflea linha BASIC 

64496 BI=ISR(AL) 

69498 REM Calcula endereco buffer teclado 

69300 AImPEEKCLASSID+PB64PEEK (LSD) 

65008 REM Imprime trecho da Linha com erro 

65304 FOR BI=zD TO “85 

43906 CAMPEFKCAL+Ad) 

45908 IF LXal) OR CX=GB Bi=900 ELSE PRINT CHRSCCX)s 
63910 NEXT 

ASvia RESUME 45514 

63914 PRINT 

69316 DATA NEXT sem FOR, 

uficientes , Chamada 
tavitl DATA Memor da 
a da faixa , Matriz ja dimensionada 

69300 DATA Divisão por zera , Imediato ilegal 
Vo, Falta mopaço 

6uJer DATA String extensa 
continuar , Falta RESUME 
65524 DATA RESUME sem erro , Codigo Error Invalido 
ndo , Dados defeituosos, Somente Basic-Disco 


POKE 16639, PEERCLAGLA) 

POKE 16640, PEEK (16615) 

REM Coloca menmagem de erro em AS 
FOR Blmi TO ERR/2+1 

READ AS 

NEXT 

REM Imprime mennagem 
PRINTIPRINTOErro”; 

IF ERICSSSIS PRINTO na Linha” ERLs 
PRINT ” AS 

IF ERL=á5IS RESUME 65314 

REM Localiza rotina linguagem de maquina 
BImPREK(166IIN+LDORPEEK (LoáIA) 15 
CHoBIAASIAACDI DIZ 47) 

REM Coloca endereco USR 


Sintaxe , RETURN Dados 
Ilegal, Excesso 


insuficiente , Linha 


sem BGOBUR 


inexistente, Indice 


+, Introducau 


+ Formula string complexa , 


ó3Urá REM Rotina linguagem de maquina colocada na linha abaixo 


63428 REMÍSI4SSZR9DÍCI4GA7ZADO 


















O Modem UR1275 VTX da Parks é a 
maneira mais simples e rápida de você ligar 
o seu microcomputador ao Serviço Cirandão 
e ter ao seu alcance as mais diversas 
informações de interesse doméstico, 
empresarial e profissional, E ainda, terá 
acesso a serviços complementares como 
telemensagens por computador, quadros de 
avisos, diretórios de serviços, cadastros 
de usuários e outros, 
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Erro na linha 100%Falta operando 
BeC+ 

READY 

» 





Figura 2 


Quando for iniciar o desenvolvi- 
mento de um novo programa, carregue 
esta última gravação e digite seu progra- 
ma com números de linha entre 1 e 
65447, 

Mantenha sempre a linha O, alte- 
rando o número adiante do CLEAR pa- 
ra reservar O espaço string adequado ao 
seu programa, 

Recomendamos não usar ON ER: 
ROR GOTO em outra linha, porém não 
há restrição ao uso de READ, DATA e 


Elia RESTORE. 
tor Em BASIC-DISCO há necessidade 
de alterar a linha 65490, conforme indi- 
tida cado na listagem. a 


Impossivel 


, Falta opera 





Sémio Orsi formou-se em Engenharia Elatrô- 
nica pelo ITA am 71, a trabalha na áres de 
Telecomunicações. 


Ponha o Serviço Cirandão da Embratel na linha. 


Basta uma linha telefônica comum para 
completar essa ligação. 

O Modem UR1275 VTX recebe sinais em 
1200 bps e transmite a 1200 ou 75 bps. É um 
aparelho de pequenas dimensões (15 x 25 cm), 
peso reduzido e de fácil instalação. 

Receba o Serviço Cirandão em sua casa, 
empresa, consultório ou escritório. 

O Modem UR-1275 VTX da Parks 
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O Modem UP-1275 VTX completa a ligação com seu micro. 
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A SYSDATA GANHA 
DINHEIRO FAZENDO 
MICROCOMPUTADORES 
COMO O SYSDATA III. 


ALGUMAS PESSOAS GANHAM 
DINHEIRO COMPRANDO. 


SYSDATA HI SYSDATA III 
Aqui, tudo o que Você espera Características técnicas. 
de um grande micro. Para aqueles que querem 

saber tudo. 


Compatível com o TRS-BO 
Modelo II da Radio Shack. 
Gabinete, teclado e CPU em 
módulos independentes. 
Versões de 64 a 128 KBytes de 
RAM, 16 KBytes de ROM, 
Teclado profissional com 
numérico reduzido e 4 teclas 


Total compatibilidade com o 
TRS-80 Modelo Il da Radio 
Shack, 

Processador Z-B80-A. 

Vídeo de 16 x 84 ou 16 x 32 
(linhas x colunas). 
Alimentação de 110 V ou 220 V, 
Teclado alfanumérico de 














de funções. 69 teclas. 
Sistema operacional de disco Teclado numérico reduzido 
DOS Hl ou CPÍM 2.2. mA com 4 teclas de funções. 
Caracteres gráficos. , Pu: Gráficos com 128 x 48 pontos 
Vídeo composto com 18 MHZ h no vídeo. 
de faixa de passagem. Aceita até duas R$-232-C 
Saída para impressora (Sincronas ou Assincronas). 
paralela, Modem (opcional). 
Saída paralela para 

impressora. 

SYSDATA HI Placa eiiaada para até 
Software disponível 4 drives de 5 e 1/4”, dupla 
variado. Escolha o seu. densidade (180 KBytes por 
Videotexto (TELESP). face), face simples (dupla faco 
Eroleto Cirandão opcional), 

BRATEL). 

pp ER Rap Opções futuras: 
Sistoma Gerenciador de 7 Vídeo compatível 16 x 64, 
Banco de Dados (SGBD), | e R aii ae ea 16 x 32, 24 x 80 ou 24x 40 
DBASE II. ND PME PE UA RA CA (linhas x colunas). 
Compiladores Cobol, Expansão até 256 KBytes 
Fortran, Pascal, Basic, Forth, de RAM. 
Lisp e Pilot. Alta resolução gráfica e cor, 
Editor de textos. Editor de Assembler, Interface para acionamento de disco rígido 
Desassemblador. (Winchester) de 5, 10 ou 20 MBytes. 
Debugador. Clock dobrado (4,0 MHZ), 
Visicalc. ns” Total compatibilidade com o TRS-BO 
Wordstar, Mod. IV. 
e muitos outros, CP/M versão 3.0. 


SYSDATA 


Sysdata eletrônica lda. 01155 - Av. Pacaembu, 788 - Pacaembú - SP - Fone: (011)826.4077 
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ABORA VOCÊ VAI CONHECER AQUTRA FACE DO CPM 


, 


Lo! A Prológica está lançando 


um micro que vale por dois: o CP 500 


. "Q0M facerdupla. | 
n O a OoBrando com dois drives e apenas 
dois-qiskétes, o CP 500 pode armazenar 


até 700 Kbytes. 

O segredo é a face dupla. Ela permite ao CP 500 ler 
dos dois lados do diskete e dobrar sua capacidade 
de memória. 

O mais incrivel é que ele custa 30% a menos do que 
qualquer configuração semelhante. E você ainda 
economiza dinheiro com a compra de disketes. 


“CP 500-023D FACE DURA 


a 


O CP 500 opera com até 16 digitos, uma 
verdadeira mão na roda para quem quer soluções na área 
financeira. 

Com ele você tem acesso ao Videotexto, ao Projeto 
Cirandão e a inúmeros bancos de dados existentes no Pais. 
Outra vantagem: você não precisa abrir mão dos softwares 
que você já possui. 

Dê um pulo até o seu Revendedor Prológica e fique 
face a face com a dupla face do CP 500 Vale a pena. 
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Microdigital apresenta 
o novo TK 2000 color 


Que tal um micro de alta performance, que traz as principais caracteristicas 
dos equipamentos mais sofisticados e que não exige de você um grande 
investimento inicial? E que tal um micro que cresce de acordo com as suas 

necessidades? São estas as vantagens que vão fazer do novissmo 
TK 2000 Color um dos maiores sucessos no setor. 

Veja: ele tem 64K de memória RAM e 16K de memória ROM, teclado profissional 
tipo máquina de escrever, recebe diskette e impressora com interface já contido, 
trabalha em cores, oferece alta resolução gráfica e som. 

Peça uma demonstração. Nunca tanto foi lhe oferecido por tao pouco. 
Grande quantidade de software disponível (entre eles: diversos aplicativos 
comerciais e jogos a cores de alta resolução grafica). 


" Eletemtudo que um 
micro deve ter IVienos o preço. 


Caixa Postal 54088 CEP OIOOO - São Paulo - SP - Felex Nº (011) 37.008 - Mide BR 
À venda nas boas casus do ramo, lojas especializadas de totovideo-som e grandes magazines, 
Se você não encontrar este equipamento no sua cidade ligue para (011) 800-255-8583, 
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* Preço sujeito O alteração. 


